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NUSIEUO  AVULSO  100  BÊ1S 


DECLARAÇÕES  DO  SR.  LI  RAMO  DA  ROCHA  VAZ 


Continuando  o  nosso  inquérito  mi-  | 
tive  a  questão  social,  resolvemos  ou-  j 
vir  o  Sr.  Lihnnio  «I»  Hnoli.-i  Vnz,  mcin- 
liro  fundador  rio  Conselho  Niiclônsl  J 
■lo  Trabalho  r  conhecedor  fio  ussiim- 1 
pio,  loiulii  relutudo.  puC-.-  pnrte  da- 1 
i[iicllr  Conselho.  t .utos  »•>  unlç-projc- 
elus  ele  Íris  i  reriUimuMllo*  tle  refor- 
nm  iluK  rnixiis  ilos  rerruvinriiis.  | 

Procuro inlo-u.  tlissc-IIic  o  A  NOITE 
i|ur  ilcsejuvu  ouvli-n  a  respeito  il.v. 
Caixas  du  Aposentadorias  r  Pi-usões 
puro  o  pessoa!  dm  empresas  lie  bon¬ 
des  o  rle  energia  eleclrieu  c  para  os 
innrilimos.  ao  i|Uv  file  lios  respoti- 
dou: 

— •  As  Caixus  do  Aposentadoria  c 
Pensões  para  u  pesiisal  das  empresas 
ilc  bondes,  tôm  sido  objerto  dc  rogl- 
(nçào  do  governo  passado  r  do  flelual. 
Vários  projectos  foram  apresentados 
c  não  livernm  iindainento  mais  rápi¬ 
do  poripir  todos  ellrs  equipa  mm  es¬ 
sas  eaixns  ãs  ilos  ferroviários,  r.om 
determinar  qutics  as  rendas  para  ■ 
uinmitençã»  tlnr.  mesmas. 

Ora.  iirgiimcnlou.  as  i-aixas  dm; 
ferroviários  são  mantidas  rnm  os  .se¬ 
guintes  elementos :  II  "  pnR»s  |ielos 
associados:  li  "  '  da  renda  bniia  das 
empresas;  2  ’  "  .l  i  aiigmcnl»  nas  pas¬ 
sagem.  Tranzforiuuthis  esses  pruje- 
elns  em  lei,  tornava-se  necessário  ttti- 
gmuuütr  o  preço  das  p.uasUgcns  no. 
bondes,  que  importaria  no  pARaiaealo 
em  ilobl».  ipinildo  a  pa.saRem  cilslas- 
,e  100  réis  e  quando  200  réis.  passa¬ 
ria  n  3011  réis.  por  falia  de  moeda  di¬ 
visionária,  o  que  forçosumonL-  moti¬ 
varia  justo  protesto  por  parle  da  pil- 
pulnçáo,  que  numa  «rande  pciventa- 


nnl  l.amartlne  e  uma  agitação  crimi¬ 
nosa  nitre  parnhybnno»  e  norte-rio- 
ernmlonscH  i>m  torno  de  unia  propagan¬ 
da  política,  ijue  não  pôde  dclxnr  de 
apresentar  um  nspecto  cmlnentcmente 
purifico,  t)  seRundo  erro  está  em  «ttp- 
pnr  n  Sr.  João  Pessoa  que  a  autoridade 
iiortc-rioKraadense  pôde  vir  n  pôr  de 
Indo  o 

em  eonseuueneia 
rrliglnnnrlos  d 
soa  e  adeptos  da 


l'*”  *  . 

Ijnaato  n»»  mariltiuos.  ueumaets  «t 
m usino  easii,  alfii*moit  o  br.  Libíitiiõ, 
pois  a  lei  100.  qlu-  fvlortliotl  JMI 
tini, vas  de  Aposentadoria;  e  1'ensôest 
dos  ferroviários,  no  f.  I"  do  seu  ar¬ 
tigo,  (orna  extensiva  a  mui  a  pp  li  ca¬ 
ção  à ,  empresa,  de  miveguvnn.  iiuitt 
as  empresas  d  naiçgufi£o  muito  tllí-* 
ferem  na  sim  vida  teoiioinicu  fias  cni- 
presas  feirovian.  Apptiear  Itliltt  lei 
dc  prr vidência  ..fieinl  do  frrroviarjos 

;n ifi  itici rlliiOf).**  Sm.- 1*111  u  iiicivSsiR  coiiitt 

i j ii*’  fti/LT  um  comboio  u travessar 
Inibi;»  |it'!n  unir,  uti  f:i/i  t'  ü min 4*  uittit 
linrctt  (ia  tiantan-ira  mm  trilliox  du 
i '.entrai.  Além  tle  otilro.  cttlr!tveu.*a, 
vida  rio  titarllinu.  já  está  oeienludit 
pelo  lâidlju  Coiiimércial  e  pela  HUu. 
reRulaiiieitlação,  eollídindo  muitos 
dispositivos  du  lei  dos  ferroviários 
cwtn  isS  datiueile  cotllRo. 

Assim,  é  preciso  que  a  lei  urcaitdt* 
essas  eaixns  seja  adaptada  ao  Cndipo 
Cnmtnertdal,  Icntlo  muito  em  vista 
as  fontes  tle  rvndn,  que  tamljom  nào 
ttorictit  ser  ai  invsinr.s  que  as  dus  fer¬ 
roviários. 

Ainda,  a  p-ssistertetu  á  velitlec  e  i< 
invalide/  .vo  inarliitiios  d/ve  ficar 
a  enrgi  i!u  imi.i  só  caixa,  de  fornia  a. 
que  t  •■!••'.  pariicipcnt  d/  .sc  Ijvneíi- 

j  elo. 

liontorr.iv  está  n.i  lei  ò.lUtt.  e.tdu. 
i  vmprr-  a  de  tiavi  jiaçã..  leria  uma  eai- 
j  va,  e  assim,  os  marítimos  que  leabR- 
Ihtiin  nas  emlmrcaeòís  pertelicenles  at 
I  finitas  indlviduac!  ou  omunerclac;;, 
i  ficariam  excluídos,  o  que  não  é  juf 


cumprimento  dos  seus  deveres 
iln  artiinçào  dos  ror- 
w  mesmo  Sr.  João  Pel- 
Atlinnçn  Liberal". 

Mus  o  presidente  Joio  Pessoa  vae 
mnls  lonse  nus  seus  arrebatamentos. 
Não  hesitou  ellc  em  eommunicnr  pnrn 
esta  riipllnl.  e  rerlnmentc  com  o  fim 
de  ser  dividendo  em  lodo  n  pai/,  que 
está  moblllsaado  a  nun  policln,  dando- 
lhe  insIrurçÕDS  pnrn  Ir  em  soecorrn  da 
rararnna  Limirdo  ã  primeira  voz.  Pura 
fazei-o,  nccesiarlameate,  será  forçoso 
invadir  o  ttlo  Urnnile  do  Norte. 

Kts  ahi  uma  ameaça  gravissima,  em 
eu|a  repereusíiin  n  presidente  da  Pa- 
rahyba  não  «ttenlon  devidamente.  Sá 
pensou  clle,  ao  fazel-a,  na  cpitdüo  li¬ 
gei  rn  que  ao  poderia  formar  da  saa 
decisão,  julgando-»  valente  o  deste¬ 
mido.  Mas  ba  outro  nspeelo  mais 
importante  no  rasn,  e  é  que  a  inva¬ 
são  do  Rtu  tirando,  emhnra  feita,  não 
por  toda  a  policia  parnhyhann,  mas 
por  nm  simples  contingente,  deter¬ 
minaria  n  interrençn»  federal  imme- 
diata  I.ã  está  na  fnnstltiilçfm  IV- 
ileral: 

“Artigo  li*  —  O  governo  federal 
ftão  poderá  Intervir  cm  negocias 
peculiares  aos  Kstadns,  salvo: 

II  pa-a  repelllr  invasão  estran¬ 
geira.  OU  1)E  UM  ESTADO  EM 
OL  ruo". 

c  Lstá  bem  claro,  portanto,  que  Inva- 
■lida  a  Parnhyba,  o  Sr.  Washington 
Luis  não  tergiversaria  em  ir  »m  snc- 
rorro.  e  ense  sim,  legalíssimo,  do  presi¬ 
dente  rio  Ulu  Grande  do  .Norte,  collo- 
canil»  o  Sr.  João  Pessoa  em  sltaaçãu 
diflirilimn,  dailn  a  circunstancia  di¬ 
que  rm  lodo  n  norte,  «ò  rlle,  discre¬ 
pou  ds  cnrrrnte  política  geral.  Dnr- 
se-ii  que  o  presidente  da  Parnhyba  dc- 
seje  n  Intervenção?  E’  o  quo  cr.il  a 
parecer. 

Seja  como  fõr,  n  verdade  í  que  cssns 
altitudes  inconsequentes  du  Sr.  João 
Pessoa  nau  podem  ser  accriln».  nem 
justificadas  pnr  ninguém.  Está  e» 
*ücu  ilireito  aspirar  á  vice-presidencla 
du  Hepulilira.  An  i|av  todos  auppo- 
mos,  não  o  conseguirá  desta  vez,  en¬ 
tretanto,  Mas  n  que  lhe  negamos  c.  n 
fnruldnrie  de  jogar  irmãos  contra  ir¬ 
mãos,  nm  Kslntlo  contra  outro,  para 
mera  satisfação  dc  ambições  pessoar*. 
Este  fim  de  rniupaiilin  pnllticn  jã  sc 
asslennlnii  pnr  acontecimentos  hem 
,  i ristes,  paru  que  nítida  os  aiigruentc- 
mos  de  modo  deliberado,  proporcio¬ 
nando  ao  mundo  uma  Idén  bem  tli- 
primente  da  nossa  edneação  politlcx. 

ICefllrta  u  Sr.  Juno  Pcssõn  no  prau 
das  suas  rcspopMibllidarles,  e  no  envés 
de  offercccr  ã  Itvimhllea  o  espectáculo 
de  urn  D.  ((uixiite  desloendo  no  tempu 
e  no  espaço,  conserve-se  á  altura  das 
idiilgnções  de  sru  cargo,  as  qnnes,  por 
signal.  não  são  dcsliluidas  de  impor- 
lapela.  O  discernimento  e  n  sereni¬ 
dade  são  qualidades  que  nunca  «levem 
ser  euquoritlns  pelos  homens  públicos 
e  n  Se.  Jnão  Pessoa  já  nnn  c  nenhuma 
crentiçn, 


í l  Sr.  Joiiu  /'e.s-jfio 

.1,  ,jo  Pessoa  está  periletldii  n 
rt rv  proporrãu  pita  i.llitudes  que 
nl.iolo  nu  i.iiiipniihii  polltirn 
i  *  ssáii  pri-sldeucinl. 


Iimt  o  telefírnmma  por  ellr 


, rolo  ao  -eu  “lemier”  raiares  Pm- 
ii-.nte.  i  proposito  dos  inovlmenlrts 
r.  tainvaile  Luza  rd  n  nu  Kio  Grande 
fíflil-  .  Ni -se  despacho,  o  menus 
ir  ftffirmii  o  presidente  parnhyhnno  é 
,,v,-  lrleRri.,|ihou  no-  seus  nmluns  em 
1  i«.uirõ,  naquettr  Estado,  o/dennndo 
•a  vau  em  soceorro  ila  caravana,  esse 
mntlncmn  perigo",  porque  "segui- 
.  ou  com  ..  ui  estuo  destino  dois  eami- 
Ao.es  da  I  orca  Pulillen,  trausportanHo 
•lilailiis  d-  policia ". 
tinem  smlonr  o-  fartos  com  im- 
imr- Lilldai!-  como  »  fazemos,  verifica 
,  .ira  togo  que  m  »  torça  de  poliria 
Itio  Grande  rio  Norte  não  se  ilcstl- 
oi  i  acompanhar  o  Sr.  I.uzardo  e  n 
-  •  d t •  e»m  ••  fim  de  ns  trucidar, 

purn  Rorantil-o.i.  no  cumprimento 
,  nm  dever  constitucional  que  é  Ini- 
ii, -to  a  o  Sr.  Juvenal  Lantnrline,  presi- 
- iitr  do  Estado.  Jã  o  inc-mo  não  ia- 
'oiclnii  o  Sr.  João  Pessoa,  e  da  sua 
'.irahylm  pretende  exercer  jurisdição 
oíire  o  Estado  viiinho,  cnmltnndii  os 
■  i  ii >  ror rclÍElonn rins  a  sulislituir-.se  a 
■diria  aorte-riogrn  adense. 

Trtniis  aln  dois  erros  no  mesmo  tem- 
,,  (‘otisisln.n  primeiro  em  promover 
■  lllieraiittrneitte  um  eboque.  ilrsneee.s- 
irln  coatr.i  a  autoridade  do  Sr.  Juio- 


.Sr/rr.  J/eíoi"/  Sn  a  a 11  (.'ori/ozn.  qrta  ea/if  setiiln  lirtllinnífimenti  ro- 
linlfi  ii)  lluehn 

niillo:  lirnjja,  a  vetusta ttfVianna  d» 
Gnalello,  que  é  nm  aotilo.^le  beileza: 
o  norte,  lutlo,  fazendo  eiVnf  aliás,-  com 
o  ao I.  poi-r  tio  Atériiiéjo  .'ívlntii-  ! 
liem  choveram  cartas  e  eriiitssarios, 
i-xigla  a  miiilm  liret,niç:i.  Não  posso  | 
i-M-omlcr  e»ses  episodio.,.  Serin  infira- 1 
lo.  (Junndo,  um  dia,  eu  letilia  pcrtli-  ’ 
ilo  a  memória,  que  nsu  n.-ste,  ao  no  no 
n  li-tn  lira  aça  dos  favore-,  que  alRueui 
me  liaja  ieilo.  D  contrario  seria  a 
nmiiir  eniaiiiidaiie  tiara  miti». 

í)  tenqio  vnava.  Em  iiieesatiriu  par- 
lir. 

A  ilircrção  da  ir.  (aiminhna  de  l-Vrm  | 
em  iára-iiic  o-.  Iilllu-tes . 

Nessa  eiinjiinclurn,.  agarrei-me  a  ; 
Jcjâo  de  li.irros. 

—  E  o  etutéurso'.' 

—  <Jtte  é  qttu  *,e  pode  tiuRnr  nu  lira- 
-II.  n  vocé.  a»  s.-ti  jornal? 

— •  Não  indague,  respondo.  Qitérn  : 
saber  quem  faz  n  ciincurio.  quando  se  I 
fará  n  cbncnrsn,  i-oi.pi  tc  fará  n  cun-  j 
curso . . . 

Desabafava,  dono  de  Itnrros  è  mnls 
que  um  irmão,  um  amltí»  coinMtUem 
se  eotila  setli|ire. 

—  (I  Manso  não  lhe  falou? 

—  Sim,  liutli  illactirxii  i-iic.mlmlor. .. 
Joaquim  .Manso,  dircctnr  do  "Diário 

de  l.islinn”.  iitlelligeiiela  lirllbanle, 

jortialisla  . .  fórn  n  orador 

orfieial,  no  banquete  do  Tarares.  Des¬ 
de  o  ip-sNo  priineiro  cneoalni.  eoiiqnis-  . 
lei  tlélle  a  i-ertrzii  de  uma  grande  nmi-  l 

ZUllf . 

.Mas,  nào  i-lii.-Raránios  a  assentar 
idéas  solife  o  eoui'11  rs». 

João  de  (tamis  Insistia: 

—  ti  Maus»  não  esleve  com  V.? 

—  Tentos  esl mio  juntos  algumas  ve¬ 
zes...  tjue  adora vet  espirito! 

—  Vamos  ao  IHiiriv  ile  Litliea. . . 
Una.  Dez  minutos.  Os  Ires  no  mais 
agradável  encontro.  A  redacção  tio 
lliaria  é  um  nueleo  de  rara  espiritua¬ 
lidade.  Uns  valem  '»s  nulnix.  (tnbe- 
ças  arejadas.  Corações  à  larga.  1’cil- 
tlíis  de  miro. 

— -tv‘  ■  Jottq-tfim  Alà-nsi — qui-iii,.  luU- 

ressa , 

—  Dign  lá:  o  i-oacui-su,  já  letn  jor- 
ttnl? 

Coiitcl-lltr  a  situação  paradoxal. 
Surprcliendiilo  por  um.i  conspiração 
tle  gentilezas,  recebido,  em  Portugal, 

I  como  se  fõra  um  filho  querido,  lendo 
toda  gente  por  mim,  não  ouvia  senão 
(CONTINUA  NA  T  PAGINA) 


Já  se  altiiiiiuMúrti  a  mliitia  partida. 
A  colotlia  brasileira  do  l’»rl»  ilvseja- 
va  que  eu  visitasse  a  cidade  invirln. 

Primeiro,  o  cuitimer-t  olor  Faria  t-, 
logo  depois,  o  ronsul  Adltcntnr  Mello 
estiveram  cm  l.isboa. 

Ila  mitltos  pnlricins  nossos  uns  ci¬ 
dades  do  norln.  li’  do  norte  que  os 
porluRuezrs  emlgrnm,  em  massa,  para 
o  llrasil.  Poile  affirmar-.ve  que  são 
raras  as  rasas  tle  Minho,  Douro,  Trns- 
os-.M  mi  lis  c  lie  ira  cm  que  o  tinnie  d» 
nosso  paiz  não  seja  recordado  a  cailit 
ímnm-iito.  (i'ni  filho,  um  irmão,  um 
pnc.  ir in  primo,  uma  figura  da  família 
une  sempre  nquellex  lares  ao  llrasil). 
Quent  viu  o  norte  de.  1‘orlugal  emilie- 
eett  a  tmilor  saudade  portuguçzn.  O 
lir.isil,  n:it|iirllas  batidas,  quer  ilizrr 
-, alidade.  II'  um  sorri -.0  de  esperança 
linnhtirin  de  Ingrlirias. 

As  malas  se  frcliawim.  Dentro  tle 
dois  dias,  seguiriamos  para  (ài! mitra 
tniestris  e  M  um  nos  da  nittlli-secular 
i’nTM;rsid.-ulrr  liaviam-nte  preparado 
uma  rerepção  earinlmsa  na  Associação 
Aendemiett  e  na  l;ncllldntlc  de  Letras). 
Lntlsã,  a  terra  de  Juno  l.uso,  onde  o 
pintor  Lartos  Heis  instailou  o  seu  ale- 
lier;  a  Póvoa  rio  Vnrzitn,  o  fervido 
itttcleo  de  Iteróes  do  mar:  VIII»  Nova 
dc  i-ntnalicno,  a  cujo  flanco  se  acha 
S.  Miguel  de  Seide,  a  tlielmidii  dc  Ca- 


A  SITUAÇÃO  N0  RIO  E  EM  SÃO  PAULO 


. 


A  pulitieu  liiciil  de  Montei  Claro»  di- 
vide-se  cm  dois  grupqe.  Um  è  chefia¬ 
do  pelo  dcpnturiti  Camlllo  I' rates  o 
nutro  pelo  rirputailn  llnuurato  Aires, 
medico,  ex-ellnicn  ilaquclla  localidade, 
c  cunhado  drt  br.  Afrunla  du  Mollo 
Ernitcu. 

Unem.  eni  .Montes  Claros,  aiihstltue 
o  br.  Kiiiiurato  Alves  na  direcção  du 
pnlfllea  é  o  seu  irmão  João  Alves, 
tcmhem  medico. 

(I  Kr.  Hiimiraiu  Alies  é  um  li r, ir. . M 
de  intelligencia  apagada,  mus  ftiücinu- 
ilo,  euinplelunieule  fascinado  peto  seu 
cunhado,  o  br.  Afrunio.  O  ár.  Joüiz 
Alves,  de  inieiligenria  ainda  niuis  in- 
stgiiitieaille  que  a  do  sen  irmão,  tem 
leni  bem  ama  fascinação  —  u  mm  es¬ 
posa.  I).  Tiburlitm. 

Esvu  lenlinra,  ao  que  dizem,  t  um 
typii  d-  excepçãu .  U’  nm  virago  ser¬ 
tanejo,  capaz  tle  toda»  as  viuleiiciau  *■ 
•Ir  todos  os  crimes. 

.Vas  regiões  sertaneja*  ile  Manlr-.v 
ttlaros  n  seu  iinr.ie  relióa  siai.itranien 
te.  Altflhuem-se-lhe  vingança s,  atteii- 
tmliis  pavorosos. 

Dizem  que  foi  (llu  puem  aulurljnii. 
ha  limpo»  ntnir.  u  tiroteio  epalr.i  iz 
casa  ilo  deputado  l  umlllii  PralM.  E»He 
tiroteio  rui  Ião  serio  que  o  b' .  t.’a- 
mtilii  i-  a  sua  (amitia  miidarani-si-  paru 
Kt-llo  Uiirlziinie.  omle  ie  Ai-ntiam  mai* 
gã rããlidiis.  ’ 

..V  ell»,  D.  filiiirliiia  attribucm-sr 
diversos  assassiniu.,  que  estão  i atei¬ 
ra  t.i  ente  Impunes  naquellus  pi-Sree  re¬ 
giões  onde  u  justiça  e  uni  r.iytho 
..A  ellu  Xttríhne-se  11  ri-eenlc  chacina, 
que  produziu  tciitus  vietiniss  r  qi:e  ix 
virtimaiido  n  vUe-presiikutle  dt  It.-pu- 
Irliea.  / 

I>.  Tthurlliia  ilumina  o  tm-..i,li>.  D 
Sr.  Jnão  Alves  nas  sitas  mãos  t  u-.n 
títere,  um  pohrc  hniiecii  a  qt  c  cila 
transfere  ií  sua  vontade. 

Ao  que  ilizetU.  i>«t  por  euu d.  iS- 
po.ii,,  o  irmão  dn  Sr.  Ifonnruto  Alves 
se  vê  agora  envolvido  no  tmitis.ruosp 
crime  de  Montes  ClAriiR, 

A  rtinrina  foi  prepiiradu  enltt  gran- 
•b-  tino,  praticada  r  prevista  i-citn  >  ido- 
os  requisitou. 

Munlt-s  Claros  qun-  -  náu  leni  ílltimi- 
unção.  D  (rnm  em  que  v:n lavui.t  os 
Srs.  .Mello  Vinniin,  Carvalho  llritto 
c  comitiva  chegou  ãs  ?;l  horas.  A  pia- 
neludora  ou  n  planejudor  do  ztteniadn. 
para  melhor  Dlitminar  na  alves  que. 
no  caso  eram  as  vii-limns,  t-iandou  ae- 
cender  fogo»  de  lieiiguln  n.-.s  proximi¬ 
dades  ila  casa  do  Sr.  Joio  Alves. 

Para  llludir  a  ron fiança,  ila?  .icli- 
mas,  di-sile  que  os-  pnliticoH  a  serem 
Irui-irludoa  parti  ram  da  estação.  solVa- 
vem-sc  lioaihas  ftsliixc,  de  sorte  que, 
oh  primeiros  liros  deram  illipão  di¬ 
que  eram  foguetes. 

.  .E'  real  mente,  o  requinte  da  em- 
hoaenda. 

O  menor  llatiltu,  c..»e  foi  nutria 
saindo  da  casa  do  Sr.  João  Alvm»  ai 
com  nm  tiro  pi-lax  rostas,  de  onde  st- 
vê  qne  o  tiro  só  podig  ter  sido  diipii- 
dn  dn  interior  da  cojh  do  marido  dc 
D.  Tiburtlna. 

E’  dc  nntar  o  seguinte:  u  Kr.  Antô¬ 
nio  Carlos,  quando  foi  do  Coagreaso 
ile  Murlnhé  mandtni  130  praças  de  po¬ 
licia.  com  officiies  e  delegados  de  toda 
u  sua  rmiflança,  afiai  dc  garantir  -is 
‘eus  adversário». 

Mas  no  t  ongreMO  de  Muri  .he  o  br. 
Mello  VInima  nio  comparecia  Agoru. 
-to  Congresso  dc  Atonte  C  tarou,  cjt*  nne 
|„  lice-prcslilutc  ila  Itrpubliea  ean.- 
pareeeu.  o  preililrnlc  tle  Mfr -,s  i.ão 
(oniiiu  nenhuma  procideueit»  policial 
ilrluoii  a  longínqua  cidadv  aertznei» 
enlregtlc  aou  bandidos  d»  Sr.  Joio 
Alves  c  dc  1).  Tiburtlna 


Ig»; 


r  I 


tíiiariijil,  Sanhis 

\  i-iir.v  de  falta  iie  lenhulbn  nccen- 
tiia-ge,  não  iipcmt.1  nesta  cupllul,  ttlits 
em  difíereutes  pontos  iln  pais.  llu 
poucos  ilius,  em  urna  pequena  milu 
que  inserimos,  ileixutufis  rlcmolivlru- 
liii  que  nlé  tirliíieev,  ile  Inrius  as  |iro- 
fissòes,  se  eticniil ram  em  diffirtiltla- 
iie». 

Isso  nu  (tio  ile  Jiim-irii,  omle  na  re¬ 
cursos  suo  mais  folgados.  Nos  Ls- 
larins,  n  crise  assume  proporções  tal¬ 
vez  imtiórer..  Eni  f.  Paulo,  elln  se 
faz  sentir  rmn  nsausinilora  pt-i-uteit- 
ria,  alarmando  u  conirnereio,  »  ii»- 
düslrTii“ê"à-StíéréfMtlf;  jifir-stiãsiinssiv 
vels  couscquetleiiis. 

Ila  quem  estime,  settl  rxaggcrn,  em 
cem  mil  os  indiviiliiiis  desemprega¬ 
dos  no  grnntic  e  floreseenle  l-.sl.uiu, 
ciiiiiprehcudillns,  nes.se  ealeulo,  evi- 
drnlcineiile.  o.:  traballiadon-s  de  ftt- 
zetidn,  os  operarlor.  testis.  o-,  proletá¬ 
rios  de  muitos  outros  csliilieleeinien- 
tos  industriacs,  j  quem  n  crise  poz 
em  cntbiiraçtn  de  Ind.i  tt  sorte. 

Km  tilguus  bairro»  pobres  riu  pr«- 
priu  eitlnde  tle  S.  Paulo  j.i  se  regis- 
iartint  assultns  a  carros  que  condu¬ 
ziam  pão  e  carne.  Artífices  que  per¬ 
cebiam  mi  In  rios  invejáveis,  sujeitam- 
se,  bojo,  a  iilRtin.s  mil  ri  i-  por  dia, 
o  necessário  rniit  qtle  iilluieiilur-se. 


tle  nosso-  i-ornpaillteiro-..  i-.o  dia  ■  ila 
•ii-iiiiiiin  finda,  o  mitilre  tle  hotel  dt-s- 
.-.e  elegante  salão  ile  refeições  -  iiiiui 
média  de  cento  e  eltn-tirnhi  [icssoas 
(liarias,  ao  almoço.  Krapi  famílias 
que  vinham  de  Sanlni.  eram  >-s  che¬ 
fes  das  grandes  rasas  eoiumeretue-j  ria 
cidade,  eram  fazendeiros,  corretores, 
etc.  Iloje,  essa  média  uão  vae  além 
de  sessenta  pessoas.  Harr.intiltv  ul¬ 
tra  pusan  lã  rsln  cifra. 

A  haixn  rio  café  euneoiTc,  »ein  riu 
vida,  t|itattlo  a  S.  Paulo,  para  a  si- 
I unção  a  que  vingámos.  Todavia, 
oiaju-fi-i— i(Mi-  vs  e-  'jibín-'»ioe»-o-  |ii,i'ei- 
sameule  apui-arlo.  cnntribue  o  receio 
de  que  a  silttiiçáii  venlia  n  nggrnvar- 
se.  Aqui  iticMiin,  tu  eapllul  rin  llc- 
piiblie».  onde  a  crise  se  apresenta 
mais  nllcitmxlu,  <•  receio  supero  a 
verdadeira  crive.. 


. M "* ti ! jr  fi  Sr*  AnDiHtn  Liirios 

. vúpaipjo  que  fica  mal  ao  Sr. 

li»  P.elq,  porque  é  umu  ncupnçiio 
(Icrociiptmo.  D  Sr.  Anlonío  t-ar- 
-i.ai  laz  nutra  i-iuzit  sináo  men¬ 
eio  lai  mudo  que  quem  le/rie 
00  liti  I  I  lerá  todo  o  seu'  'empo 
pri-Riidn  na  tnrefa  de  demonstrar 
ui-  -  le  está  dizrndn  Inverdade» 

!),  um  grande  lucniiroxo  alRUint 
1,1.1  -|ue  ele  mentia  tanto  quc  aimla 
eoiilrnrio  do  que  ele  dizia  aí"  era 
i-nlade. ..  Talvez  esse  menlirozo, 
4aU. a>— aiierinta.  fuiaC-./(_Nr- 
elniilo  Carlos ... 

\  p.-nvar.  enlrel.inlo,  na  explicação 
ilin-elnr  rios  ii-legrafos,  é  posst- 
el  icmitrai-  o  que  sucedeu  com  um 
eporier  llu  Times,  certa  vez  quo  a 
u  !, iterra  estava  cm  guerra  cotn  o 


No  Meyer,  os  gradis  que  ladeiam  a  bilheteria 
- são  um  verdadeiro  sorvedouro  de  vidas  ~ 


s.  ..!  oeazião»  sõ  havia  utn  cabo 
1 1<  grafico  ligando  as  duas  UíiÇÕC", . 
i-  telegramas  iam  sendo  atendidos 
.cl;  ordem  rm  que  eram  npreztnUi- 

l'n,  eiu  certa  nenzino,  aprezciltou- 
,,  repórter  do  Times  e  cnmeçnu  a 
er  Itlemllrio.  tt  que  ele  tinlm  paru 
liíii  náu  era  niutfoj  A' i ti  nssim  qtle 
ceder  o  lugar  a  um  colega  e,  -man- 
■  li  avaliasse,  a  vez  só  llu-  caberia 
uilo  tempo  depois.  ICra  nssim  anui  - 
•  iHi.iavil  que,  no  rhegarem  us  itrin- 
i  ,i.  -.  policias  da  batalha,  que  m-  rx- 
•i  Irav.iiiilo,  outro  fosse  a  quem 
utn  v,e  Iraiisnilli-las . 

>  ono  manter  o  telegrafo  ás  ,suas 
iip.-n»;  —  Tomou  utn  cxpedivjnli', 
na  tanto  curo,  mas  muito  simples. 

>  trina  do  bolso,  omle  o  linha,  um 
•  inplai-  ria  Hiltlbi,  u  começou  -• 
•nismili-lo.  ) 

I  ntqunnlo  os  5tus  auxiliares  «no 
Ui  iruzialii  noticias  novas,  ele  pas- 

■  mi  li-am|uilnmcntc  os  cnpilulos  do 
iene/is . 

t>..  outros  correspondentes  de  gtj*  i- 
.1,  dezcsperarios,  bem  quereriam  |  ■'  s- 
•I  llu-  adiante;  mas  ele  eslava  iiaÁte- 
• .  Nem  um  inomcnlo,  o  tclegi.  f(> 
tiseansou.  E  assim,  entreincnndcf  us 
"tlctiis  mais  rrcenles,  dn  balnfna, 
•m  ii n  mais  antigas,  dn  creaçno  rio 
iuiiiIo  scgutirio  a  Biblia,  ele  obstruiu 
telegrafo-  E  no  riin  seguinte,  em 
nrin-s,  foi  o  Times  o  unico  n  noti¬ 
ciar  os  fatos. 

Dx  empregados  rio  Sr.  Mario  lirlo 
-o  preciinvnm  recorrer  :i  esse  qro- 
. .  D  telegrafo  sõ  se  viu  inqirOirio 

■  M.iiite  o  tempo  em  qne  esteve  octtpa- 

a  transmitir  noticia-,  ao  Governo 
t-fdernl . 

t>  rnm ...  O  tnni  foi  n  vcrrizdi 
dita  pelo  Sr.  Antuniu  Carlos.  I.  to- 
I'1  -abrtn  como  se  chama  qualquer 
ura  que  o  Sr  Anlonio  Carlos  dir... 

Medeiros  c  Jliiuqitrruue* 1 . 


liiinliirn-oie.  haje,  yie/u  muni  a  o 
i/cfiq/firi»  lUiiilisla  líilleiiniarl : 

—  i  oer  i/j.-rr  per  o  tíiffertnru  do 
lirexliylft  tle  um  homem  tle  (toner/pi  »■ 
i Ir  lint  homem  t/tle  sue  tio  yimenin  V 

—  Mlitiimt  /ulhrria  ? 

—  .Vriii,  Tm  faela  -)»••  se  ileti  i-oiii- 
m/j/ii.  I  mi  riintnr-IITo.  IJtittiulo  -•  meu 
■toijrii,  »i  srtiai/ut  1‘eretra  l.vbr).  era  tja 
reritatlor  tle  Sergipe,  esl  a  -te  a  wer.  .  ti 
era  Iniitlo  na  Tslatlo .  Xntii  arrtiHolue 
tle  Araettiü  enitslruia-se  tinta  eijreji- 
ii ha  ti  Xtissti  Senhora  rio  lloin  farto. 
Ki»,  por  iirinnestii  (cita  qtiaiulii  vsline 
iloenle.  affcrtei  <i  eijreja  nula  arando 
liiiaiirin  ile  Sttnlo  Anlnnltii  puis  An- 
ío/iiu  e  o  meu  nome  de  baptismo.  A 
irmandade  que  eonslniia  u  eureia, 
itehuit  que  ileldii  mudar  o  nome  dc 
.Vosso  Senhora  da  lloin  1‘tirlo  pa:a 
Snnto  Anlania,  issn  por  htimrrtii!is::t 
a  mim.  K  a  nontr  foi  mudada.  A 
egreju  paxHuti  n  ser  de  Santa  Anluiiio. 
Alai*  tarde,  quando  o  meu  sagro  dei¬ 
xou  o  yonrrno.  ou,  melhor,  jã  no  qo- 
perna  rio  ISraerho,  palia  a  Arurajú  e 
procura  a  cu  reja  de  Sanln  Anlonio 
Jã  não  existia. 

—  Era  arjora  de  .A 'asm  Senhora  do 
ilom  /'nr/o. 

—  S»'»»,  era  Mae  havia  tuir.n  mn’s 
fitqraritila.  »l  Sanln  Anlonio. 

—  Ilimia  ütd o  retirado  da  eqreja  ,’ 
peryunlci. 

—  Ao»,  (I  Stwlo  Anlonio  In  eslava 
ruiu  otilro  altar,  mm  min  ze  cluwitwa 
iiiuie  San/o  t  ulonio 

—  I  oiiiii  eli, miara  ? 

T  o  Sr,  IlupUsta  llillciieotirl  rim i- 
l.iditim  ale; 

I  —  São  .l/nii  r.jio.  que  r  o  nome  f; 
baptismo  ih  Gn.t-c/io. 

Fcqucuo  Pollecar, 


D»  últimos  li-lrgraminus  do  Kio 
(trnnde  do  Sul  iixsignnlnm  uma  trans¬ 
formação  feliz  de  nnthicnlr.  começando 
o  governo  Riiúclin  n  restituir  nu*  nd- 
lertarios  dn  cnniliilnturn  Grtuliii  os  di¬ 
reitos  eivls  e  políticos  de  que  om  pri¬ 
vara. 

Os  pnrlirinrliis  dn  cnndidntiirn  Pres- 
teR  Jii  purtem  Itteomovcr-ae,  mesmo 
pnrn  fins  de  propaRunda.  no  E-lado 
dn  Itiu  Grande  do  Sut,  pqdrndo,  eguaK 
mente,  realinar  comidos  sem  que  n 
policia  oh  dissolva. 

Kns.i  situação,  mcrcccdnra  de  registo 
o  nppIauHos,  que  se  inicia  Justlimentr 
quando  se  cxaggcrn  em  violências  a  po¬ 
lítica  nfflciul  mineira,  parece  cilirric- 
ct-r  ao  ohjectivn  meditado  de  desligar, 
pilo  contrasto  dc  *uus  ronriuclni,  us 
governantes  de  Mimm  e  os  dn  Itiu 
Grnnde,  nu  julgamento  dn  opinião  ua- 
ciiinnl. 

Di-nuin*lra-“i-,  desse  mudu.  por  r»*a 
miullfirarãn  d-i  ambiente  gaúi-hn.  que 
o  Kr.  Ilurgi-s  de  Medeiros  rernni|ili*liiu 
n  nscendencln  e  reassumiu,  de  verdade, 
n  chefia  du  seu  pnrliriu,  impondo  no 
br.  Geluliii  Vargas,  qne  se  transviava 
desvairado  pelas  anthiçõc*  de  rnndidn- 
lo.  os  dirlamcs  do  bum  etiteu  c  o  res- 
oejtn  a  lei. 


Kzmmstx 


erciro 


Concurso  Internacional 
de  Belleza 


Ecos  e  Novidades 


suicidas 


Estamos  nhstiluln  mente  n  cnvallclro 
para  falar  do  Sr.  Mello  Ybtliaa. 

Todo  o  mundo  tem  visto  n  nossa  alti¬ 
tude  em  rclnção  no  vlcc-prcslilrnte  da 
Republica.  E'  a  de  eomliate,  do  mais 
vivo  comhatc  nos  processo»  políticos  de 
S.  Ex.  .  «  , 

Mas.  os  mesmos  Intuitos  de  sinceri¬ 
dade  que  nos  levam  n  ccimliater  erros, 
.lovgm-nos  a  exaltar  virtudes. 

No  momento  actunl  u  Sr.  Mello  \  ian- 
na  é  merecedor  dc  elogios. 

Nb  rude  rliacinn  que  n  paixão  políti¬ 
ca,  fei  desenvolver  em  Montes  Claros, 
chacina  que  visava  principalmrnle  a 
pessoa  dn  vice-prcsidcnte  da  Republica, 
o  Sr.  Mello  Vianna  sc  portou  briosa- 
mente.  l,ortou-*c  hriosamente  cm  tudo: 
na  serenidade  que  mostrou  durante  o 
Incrível  attentado.  na  energia  que  reve¬ 
lou  depois  de  ferido.  nnH  palavras  dc 
consolo  que  levou  ás  outras  vlctimns, 
na  roslKWiçfio  com  «|Uo  esto  sofl  rendo 
ns  eonarquenclas  dos  ferimentos. 

Segundo  as  informaçõe..  que  têm  cho- 
pado  ale  nós,  apesar  da  pravidade  tre¬ 
menda  da  emboscada  que  os  sicários  dn 
Sr.  João  Alvo»  prepararam  em  Montes 
Claros,  o  Sr.  Mello  Vianna  não  Irvo  um 
minuto  de  fraquezn. 

Quando  o  primeiro  tiro  estrondou, 
fcrlndo-lhc  o  pescoço,  n  vice-presidente 
da  Republica,  que  tinha  cmnprchcndUlo 
tudo,  teve  animo  para  mostrar  serem- 


RIO  DE  JANEIRO 


Continuam  sírias  c  profundas  as  di- 
vergcnr.ins  no  seio  da  eimimissáu 
executiva  do  P.  lt.  I'.,  motivada', 
pela  escolha  do  candidato  dessa  agre¬ 
miação  pnrlidnrlu  no  Senado  FcUornl. 

Tiremos,  hoje.  n  Informação  de 
que,  ou  iiypothcso  do  Sr.  Manoel 
Duiifle  insislie  facln  apresentação  do 
Sr.  Mlrumlu  Hosn,  o  Sr.  l:elichiiio  So- 
dré  romperá  C  Com  o  npoio  de  ele¬ 
mentos  políticos  dc  Nietherny,  1’clro- 
pol is.  Campos.  Macnhé,  1’ni'nltylin  ihi 
Sul,  S.  João  Marcos,  Saquarcma  e 
1'rilui rgo,  levnidnrá  o  nome  do  Sr. 
Sampaio  Correia. 

r.m  x  isln  disso  i  qiiasi  certo  que. 
para  evitar  n  sclx&u,  o  candidato  do 
Partido  no  Sentido  será  niesmo.o  Si . 
Júlio  Veríssimo  dos  Santos.  Aliás,  n 
candidatura  do  Sr.  Sampaio  Correia 
ao  que  sabemos,  seria  visln  com  syiii- 
pnliiia  pelos  elementos  oftielncs  cia 
pniilien  federal. 

Já  estão  nnrcseiilatlns  pclus  rèspo 
divos  siluncíoiilhtnos  a»  eliupaslV- 
dernes  do  Amazonas,  1’nrá,  -Mrrra- 
nltáo,  Pinuhy.  Ceará,  llio  (irando  do 
Norte,  l‘crnamliuco,  Alagoas,  Sergi- 
pr.  Itali  a.  Espirito  Santo,  São  1’auio, 
Minas,  1'nrnná,  Rio  Grande  do  Sol. 
Santa  Catíiariiin,  Goyaz  c  Mntlo 
Grosso . 

Dois  Estados,  entretanto,  não  Itigrn- 
ratn.  até  iigor»,  prgalilsftt'  n  sua  chapa, 
a  Parahylm  e  o  llio  dc  Janeiro. 
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balho.  —  Seus  últimos 
instantes 

l’mn  noticia  pririTimlamenle  dolorosa 
eslava  reservada,  e  ta  manhã,  para  os 
que  trabalham  tia  A  NtUTIi:  —  n  morle 
de  um  dos  nosso:,  queridos  ronipniiliei- 
eos  de  redacção,  da  lide  de  lodos  os 
dias,  dc  lodos  os  jostaolcs,  remi -f 
digno,  esforçado  c  liiqti, 

A  Irisle  liava,  no  m  u  imprevisto  lirti 
tal,  cmlmra  ba  nmilo  viesse  o  eompa- 
iihtiro  clr  todos  o-,  inoiiivolos  jfòrrrc ti¬ 
do  crises  agudas  tia  moléstia  que  o  ven¬ 
ceu,  vclu  rerir-nos  ipiando  Iticnos  ti  es¬ 
peravamos.  A  morle  dc  Paulo  Cabrita, 


V oto  na  Senhorita  ,  , 

RarMimt»  n . 

Home  do  rdanle  .  , , 
íí  eatcfrnciar  do  rolante 


Etta  cédula,  drpnii  de  preenchida  co/n  lodn  elareta.  rieucrd  eer  de- 
potitaiiu  m/s  Umax  exlxlenlet  d  atirada  tio  edifício  da  A  NOITE. 
d  prnç.i  H ti  uri,  ou  nn  mu  agencio  dn  largo  da  Carinca  n.  14,  1' 
andar.  Não  terão  aparadai  a i  ctdulai  illegiueit  ou  incnmplelm. 


0  |)r.  Jorge  Sevcrinno  Ribeiro,  enu- 
didaln  a  deputação  pelo  1"  dlslriclo, 
commiinica-nos  que  não  tem,  cm  nb- 
solulo.  fmidnmenlii  n  versão  que  abi 
andou  correndo,  n  prnposllo  dc  s*ia 
remitiria  no  pleito  federal. 

—  l-slou,  c.adn  vez  mais.  cnllittsins- 
inndo  com  a  minlin  eleição,  disse-nos 
o  Dc.  Jorge  Sevcrinnn,  —  o  agora,  ga¬ 
nhei  duns  mlliesôvs  que  repuio  multo 
valiosas  —  u  do  Sr.  Ernesto  Mauro  e 
a  do  Sr.  Joaquim  Alves,  mnis  conhe¬ 
cido  por  Joaquim  Hcspnnlltd,  que  d/i- 
miiinin  n  paruebin  de  SntlLA  li  nn . 


VfiHlItlu  congelada  nos  ntiltmin- 
veis  dislriliiddnres  dc  l.cile  llygin, 
Com  snl  —  *2=200  por  250  grnniiii.n 
Sem  snl  —  2?709  por  269  grnmmas 


Íg|fl 


ü  muiitln  comes'.1».  íinnhwrnic» 
agir  contra  a  perniciosa  Ittf  11 

lo  communismo,  que  n  lalsa 

lura  proletária,  inst aliada  em 
tou,  á  custa  do  terror,  procura 
lhar  por  Ioda  parte,  para  ‘-ati 
le  ndlns  o  Mihvcrfán  th  orilel 
lurai  das  coisas. 

Dois  lelcgrnmmns  dn 
lios  itnjfi  a  mediria 
que  a  França  inicia  <i  seu  cot 
i  esse  "vírus"  dissolvente  tia 
jade.  O  primeiro  informa  que 

compnela  itttiUIdno,  cal-".;!'"1 . 

rias  ccnlenus  de  pessoas, 
íectunr  Imolem, 


0  “Elcano”  fundeou  cm 
Magallanes 

SANTIAGO.  12  f A .  AA  —  Fundeou, 
Itoulem,  em  Alngnllnnrs.  o  navio  rsrola 
Itcspaniiol  “Junn  Sebaslian  Elcano’  . 

As  mailifesinçães  fcsllvns  que  seriam 
prestarias  ã  mnrlnlingem  hespanholn 
foram  suspensas  em  vliTiltle  do  rcceii- 
le  riesiiiinnrectmcnto  do:  aviadores  chi- 


Mliila  grnle  esperava  que  o  Sr. 
Serlorio  de  Castro  tizesse  parle  tia 
chupa  federal  «la  Concentração  Con¬ 
servadora  de  Minas.  Ellc  cru  tido, 
mesmo,  como  um  dos  candidatos  mnis 
certos.  Ccrtu  para  entrar  nn  chnpn  e 
certo  pnrn  ser  o  seu  noma  cspeclnl- 
nieiilc  rceommcndatln  nu  dlslriclo  por 
onde  figurasse. 

A'  ultima  Itorii.  porém,  appnrcccu  n 
lisln  da  Coticenl ração,  e  u  nome  tio 
Sr.  Sertorin  não  veiti.  Por  t|Ue? 
Soubemos,  depois,  como  as  coisas  se 
passaram.  O  Sr.  Serlorio  disso  ao 
Sr.  Mello  Vianna  que  ern  ciiitdidnto 
tio  Sr.  Carvalho  llrllto  e  no  Sr,  Car¬ 
valho  ilritlo  que  era  candidato  tio 
Sr,  Mello  Vianna.  Cada  um  orgnnl- 
MtU  n  sua  lisln  coutando  que 
a  Sr.  Serlorio  estivesse  nn  lista  do 
outro.  Quando  tomaram  pé.  o  Sr. 
Serlorio  rxláva  fúru  r  não  bitvln  mnis 
lugar. 


1‘tits!»  ./ 

occorrldo  nn  madrugada  de  hoje,  Irmi- 
.xe-iios  ii  surpresa  das  puis  noticias,  >  m 
as  tpi.ies  inmen  acreditamos.  rmlit.vrn 
devendo  serem  cilas  esperadas,  pois  lia 
:  elopiC  uma  esperanço  optimlsla. 

Paulo  r.abrita  sulfrln  itn  longo  tem¬ 
po  tle  mal  I  rnleoelrii,  qtir  lhe  nlTceliivii 
o  orgiihlsmo.  Nunca,  nu  cmtáut»,  senão 
lia  ptmeo'.  mexes  pavados.  foi  possível 
Iraçar  um  tliiignoxlíco  exacto.  Ern  tar¬ 
de  tle  mais.  Alntln  n^siiti,  lodos  os  re¬ 
cursos  nconsclltndni;  pela  tnediclnti  fó¬ 
rum  jipplicatlos  e  o  noi  io  companheiro 
piissmi  por  nreenluatllsslnias  plutsrs  de 
melhaia,  re! ornando,  Iodas  as  vezes, 
ao  Iraballio,  sempre  experauçovi  r  des¬ 
cuidado,  onde.  :.t  lo  sentir,  m  io  perce¬ 
ber,  uns  rmoçoc.  tilai',  variadas  e  for¬ 
tes,  n  sorrir,  viiv-se  rstloliiialo  a  sninlt-, 
no  liirbilhâí)  vrcílglooso  da  vliln.  Na 
Itllernilleitciil  tio  mii  rsllltlo  tle  erisrs 
e  nielltora:.,  vsbivamos  já  como  que  nos 
habituando  a  eonlitr  rntn  n  resivleliebl 
moça  tle  Paulo  Cabrlla,  a  sim  gruinle 
vontade  de  viver  mnis.  |»r|o  amor  dos 
seus,  que  ellc  Inalo  saída  querer  im 
seu  grande  coração,  e,  assim,  desta  ul- 
limn  felltt  ngltardaviimos.  a  lodo  ins- 
tanlc.  a  volta  do  cnntpimhcirn  leal. 
cenlor,  sem  favores,  pelos  seu-  idlrl- 
Inilos  tle  raniftrr  t  tle  alma.  tle  Ioda 
nossa  esliinu 

lóil  nesse  eslnilo  tle  espirito,  niTt-di- 
landu  ainda  iiittnn  melliorn  lmpossivei, 
mim  milagre  dc  Deus.  poiipniMlu  os 
bons.  que  rocelicntos.  hoje,  pela  mq- 
nhá,  a  ínfausla  nolicia. 

Paulo  Cabrita  mio  rr  tsliu  á  ultimn 
cri  .c  da  sua  riift  rmitl.ole  r.  ás  ã  Ito- 
rns.  cm  sua  resltleitcia,  á  rnn  1’ntlre 
Mlguelhio  li.  7,  expirou. 

iNiorrr  o  nosso  desditoso  companhei¬ 
ro  nos  .'UI  a n nos  dc  etlatle.  Era  carioca, 
filho  tio  Sr.  Jnciiilliu  Uno  Pereira  Ca¬ 
brita  e  sua  Exiita.  senhor».  D  Joa- 
quiua  tle  Oliveira  Cabril  a.  casado  com 
a  1'ixtlin.  senhora  I).  C.jnncii  Peeego 
Cabrita.  Eillm  extremoso,  esposo 
nnutnllsximii,  Paulo  Ciihrltu  reunia  es¬ 
sas  rpnllilaties  ás  tle  um  companheiro 
exemplar,  v.  nos  seus  últimos  momen¬ 
tos,  o  seu  pensamento  se  vrdlnti,  nintlti. 
tnmlK‘in.  paru  mis  mitrbs,  num  ultimo 
adeus,  proferindo  os  mimer.  tios  que 
lhe  eram  mais  itlliniiis  em  A  NOITE. 

Na  redacção  tlesle  jornal,  nmle 
Paulo  Calirita  ingressou  nos  scut 
primeiros  tlins,  paru  vollar,  ilepois 
li/i  i-creii  tle  dois  nonos,  ucrtipttva  vi- 
le,  com  caro  brilho,  o  posto  de  ehrn- 
nistii  policial. 

Ern  tle  num  cxlrnnrdlnarln  capnrl- 
tliiiin  tle  Irnbnlho,  iidelligtidc  e  lia-1 
bll.  Durante  o  longo  per  iodo  que  rx- 
Itvç  aituenlu  tio  nosso  convívio,  Paulo 
Cabrita  não  nlinndonnn.  um  só  tliit. 
n  sua  carreira  jortmlb lir.i,  lendo 
desempenhado  cargos  diversos  na  im¬ 
prensa  dtnrin  rio  llio,  omlc  só  deixou 
nmlgtis. 

Na  residência  Ho  nosso  desditoso 
fompanbeiro  rsllvt-ratn  dois  rcdncln- 
res  ileste  jornal,  assim  que  tiveram 
conbcclmcttlo  tle  rint  niorlc.  fazendo 
ti  A  NOITE,  desde  logo,  hastea r  a  sua 
liandeirn  a  meio  pão.  na  suecursul  tio 
largo  da  Carioca,  designando  com- 
missões  tle  Iodas  as  :  mts  secções,  que 
tomarão  parle  mis  homenagens  fúne¬ 
bres  e  mandando  ilrposilnr  cnrnns 
sobre  a  eça  tle  Paulo  Cabrita. 

O  enterro  lerá  logar  amanha,  ás  R 
horas,  saindo  o  coche  tl.t  residencit» 
da  fatnilin  enlulntln,  para  o  ecmitc- 
rln  do  S.  João  llaplisln.  A  Associa¬ 
ção  dos  Empregados  tle  A  NOITE,  «In 
tfttal  lóra  um  tlr  seus  direrlorcs  Paulo 
Cabrita,  fnr-sc-á,  lambem,  represen- 
lar  por  uma  coiumlssiio  em  Iodas  as 
homenagens  que  lhe  1'orriit  prcsinilas. 


llnviis  dão- 
tia  reptilstt  com 
iiuhate 
socie- 
>  utrn 
Irtilntla  em  vn- 

p . lenlou  ef- 

.  á  noite,  uma  dcmtoi- 

slrnçáo  tle  desagrado  deante  tia  em¬ 
baixada  tios  Sovicts.  em  Pnrls,  Ictttlo 
sido  necessária  n  iolcrveitçmi  enérgi¬ 
ca  tia  policia  tiara,  dispersando  a  mas¬ 
sa  popular  e  rffceluniulo  cerca  dc 
doze  prisões,  evitar  que  o  etliDem 
fosse  atncudo  pelo  povo,  JustalUenlc 
indignado  com  os  processos  russos. 
O  segundo  adeailln  que  **  deputado 
Ibarncgnray  entregou  á  mesa  tia  (..i- 
jpnra  n  pctlitlo  tle  intcrpellaçao  ao 
governo  sobre  os  inconvenientes  c  pe¬ 
rigo»  que  enuslllitc  para  o  paiz  a 
existência  da  embaixada  tios  Snvielv. 
0  reprcscntanle  tios  Ualxos  Pyreiteos 
_  accrescentn  o  ticspneho  —  conside¬ 
ra  essas  ruzôcs  tão  graves  que.  nn 
sua  opinião,  justificam  plcimmciitc  o 
rompimento  immcdintu  tias  rclnçoe.- 
diplomáticas  com  Moscou. 

Nós  no  Rrasil,  sem  embaixada  aqui, 
estamos,  jiorém,  na  mesma  sllitaçuo, 
porque  a  propitgambi  coinimiuisln  vai 
sendo  fetla  tlesassoinliradnmcnlc  n.t 


jj  Jir  —  Lamtnln»  —  . . .  » 

5  II"  —  Dulce  M.  Salgado  —  Cidade . .  ,.  •>  fl.liJd  jjt 

Ji  IIP  —  I.crniidtu  Faria  dn  Silva  —  SntifAuini .  -I.igil  f  \ 

•/  li!"  —  Victocin  Castro  —  Cidade .  4 -42J  *. 

fj  14»  —  Otlilla  Ditteucoiirt  —  Ramos .  4  ‘J7S  Ç\ 

■ 5  15°  —  Dulce  Roma  -  Cntumby .  1.21 1  / 

■/  ifi*  —  Atlnlfiizn  M.  Alves  —  São  Chrislovão .  £ 

'Á  17"  —  Isa  Cnrvnllm  Costa  —  São  . . .  ..  |l.í*l|*  í 

5  IS"  —  Murietla  da  Costa  Ayrcs  —  Cnlumhy .  il.JilJ  / 

S  19"  — •  Ollvln  Augusta  1’lniriitel  Coellm  —  Mryer  ..  ..  .  J.29;! 

^  29"  —  Irene  Canloso  —  Cidade .  .'1.112  J 

/'vWN.N^VvVWXNNNNSNNWNNWiNMVS.NNSVX.SN.NNNNTiSVóxVvNVxV1 

D  Crugiiay  está  agora  eidlutsiusli-  Engenlio  Vellm  —  N.iir _ l:jji!!i:a. 

eniurutc  litlrressatlo  na  escolha  tia  mm  2,.’dlR;  Alice  Nunes,  l.áilS;  Jiilicln  Gn- 
1'eprcscnlanlt'  m>  Coneurso  lutmiaeio-  mes,  liliil:  Aylza  Sayáo;  ítl.H;  /'.ílla  Cos- 
nnl  dc  Uellrza  do  lli»  tle  Janeiro.  |a  San  los,  112. 

Durante  lodo  «  mrz  dc  jamdro.  o  s;io  t;lir,s,nvAo  _  Sylvia  Almeida 
P"'"  ' '!  Rciuihllro  votou,  eu.  5,278;  Adalgi/a  M.  Alves, 

ino  t.  rio  Rrasil.  em  rei. lenas  do  se-  ,.  ,  ,:nrvB||H(  Costa.  :t.7:t9;  Al- 

iiliorila>,  iiidicniulíi  ns  ‘iiiísscn  uns  .  \  ..  ®  I 

depaclnmenbts  que.  neste  perimiu,  re-  nwnnd»'.  MryM,  f ;  %•*  ',e".s.  ' 

itaimln-sc  na  rnpitnl,  roitetirrorão,  pe-  ,!  '  i"\' 

raide  um  jury  ronslitiiido  tias  mai".  1  Alila  Mmtudn.  l  122 :  Elza  A/e- 
(‘UiImciiIc.s  iicrsonjilidiiíles.  no  lilulo  rir  vc,l°  I**11^»*  ,,KI’ 

••  Mísh  rniK»av'\  rãos.  <>UG;  /.ura  iicr.irm»  il;i  '.iiiilui. 

"El  Pais”,  o  grande  e  prcsliglnso  õlll;  ilclie  Guerra,  IRI:  Elza  (.uvnlean- 
mnliitino, ppic  dirige  o  torneio  nncio-  ti  tle  Mendonça.  157;  Sitiinni:  Domin- 
nai.  Iiospyti.i  as  enmlltlutiis  no  Itixtin-  gm-s.  421:  Klvlrn  Setinlio,  4IIG:  Myrbin 
so  Pnrquí  llolel  e  llirs  prepara  uma  I  tle  Castro.  4(10:  Maria  luro,  2SÍI;  lln- 
séric  tle  brillianles  homenagens.  gira  Dutra.  247:  Natcrrin  da  Itoclia 

Rz-hoIi-kI.i  lli  n.iiir-.eõ/.  Ferreira,  217:  Mngdiilcnn  llaplisln, 

HCBllll.irlO  llu  n|)1ir.t^UO  .J|(.;  0(|i||i  Mnl,((S  2:19 ;  .\|,ln  Raleslera, 

F.'  o  seguinte  o  rcsullntln  da  opina-  227;  Gcorgina  F.  da  Roclui.  201:  Eilitlt 
çno  tle  boje  nos  bairros  do  Dlslriclo  |inp|isln,  1115;  Alaria  José  \V.  Cunha, 
l  edernl  :  mi  -  ('.onrciçãn  Dias,  153;  Eslher  Fer- 

IponcniN  —  Maria  T.  Cobra  Olyn-  r).j,.n  mo ;  Vieloria  Dias,  119: 

'*"»•  798;  l.tmrtles  Vieira  dos  Santo;,  ()rNln,,  rl;l  SI|vi,(  t4;|;  Gulomnr  Mmir- 
hcriiBiid  nn  Tnynres.  RRi);  The-  rn  ( .  \|nt.ia  bcmos,  UR;  Edil  Fer- 
reza  Neves  Moraes,  JU;  Diga  Hera-  rc‘irn .  107 ;  Crtniildn  Moreira  dn  Cnulin 
cuvvtz,  i  2K.  ...« 

Copacnlmnn  —  .Marina  M  Rmlrt-  Tij  _  Svlvin  |.L,,-rtl|,,|  1,450,  Es- 
;,,es  .it,  );  Macina  orre  .1.17;  Man.,  ,,  ,  Carvalbo  1.219.  Jmlitlt  Nuro- 
da  Gloria  lerru  Ulols.  J  .  :  -Ni.tl |lh[|  ^  Valle  l.IRá, 

llvvilnqun,  1/J.  Snlange  Antiintie  dc  oliveira  1.152.  Carmen  Margari- 

tiIV11  n  ’  U‘1;íV),,ülü  c  c  arios*  '  i In  Pires  93G.  .luni  Kau.slo  de  Souza 
n  i  r  fP,V’  n  I  i  ,  «SG9,  JCtílé  Hismara  7ílfí,  Cceilin  Fnrla 

isaTTwtms a,  !.  j  £o  Í  m  iIm  Homem  (ill).  Isabel  Pires  551.  Didi  «le 
c5’ t'u,.!!,ri1'  o-  !,c  ,c  Souza  471.  Dulce  tle  Souza  375.  Cért-s 
StocUler  dtJ  Queiroz,  J.M;  Risolctn  de  |,jn(  Martins  .'191,  Cclina  Azevedo 

z  t  Llma  C.lru.  WH;  Ele»  Rocha,  2|i:l:  r»AX  v  -  Sophla  Spolitlnro  dos 
A  ar  a  I  licrcza  ■  retias  Penteado,  29(1;  Sn'^os  ,  7'77_  D|nnf,  r.osh,  1.01-1,  Znll- 

ííiar  ,|.  n  *'lA,iri  l';s  J',,:  tlri  Vieira  1.42(1;  Maria  Francisco  Azr- 

z  a'  d  n  Silve  Ira* '  *199  ’  '  ’  'edu  l.iHtl.  Cecília  ezrra  732.  Ku- 

^  , un ,  .,,,,  niec  Ibirbosa  092,  Annita  Reis  Tnvnres 

la  PasM-ri  li' 1-  u  p  ',i s  ‘  391.  Yolntitla  Camará  I.nccrtla  321,  Isa 
vn  171  ’  J'  A  U,cir‘'  ,lj  Sil*  Cnrlez  319,  l.ia  tle  Braga  Mello  UI, 

IlehiTu-ãnTo  ^“"mWs^ÍÍvÍ  ‘‘'viíla 1  Eab^l Elza  Rnssi  Marques 

r.lnriii  1-  I  tiHv  Riihi/.«  it  «7H*  Ti.ii  s^nmnn  IHHi.  (.Iirvsafuu  \nvic  MW», 

rn  Lobo.  2.25ti;‘  Pcnllila  I1.'  da' Silvai  "vV' ctm os ^GM b ' * u'i Co  Vim,rt1n*4RII  !"d- 
73R;  Sanliizza  Musso,  177;  Alaria  .los,:  '  '  , ir,"  1™  el  u  ',  Ve 

'.'.rtrifr  v!'llnnoVnl,0|U  0wU'  K  » 

Lttrnnjcírtis  -  òdàléa '  Raptista  tla  ^N^nq  SUta 

Silva,  J.22U;  Alzira  Cardoso,  91(1;  Ala-  f!  l,no  v/1'  U,',ç|,  i.'Vwa,'t!,i 

ria  Thcrczt.  Augusto  Limo.  449;  Olg.t  l‘,-n‘L‘  Vç"1  ‘ v  t  ,’ .i  rJl  ^ x  , t ,Xf , ,V-vrú 
Uutminrd.  290;  Sylvia  Dutra,  273;  *|«m  U*.  ’lnl<>"da  Tcllcs  tle  Moraes 

Carmen  Alurrny,  171;  Aida  Daudt  Vas-  ‘  1 

concellos.  137;  í.ytlia  llnrrcirn,  1  U.l_. ,S.  Krnnriseo  Xavier  —  Gincomla  Ca- 

_  Santa  Tlicrcza  —  Pulinyra  Marinho  ruso  1.429,  Olga  de  Oliveira  1.192, 
Vieira,  57R;  Isabrl  Alnrino,  495;  Nnir  Jultn  Coutinho  571,  Alllonicltn  Guimn- 
Cuclho,  131;  Nocmln  da  Encarna-  rnes  301,  Alaria  tla  Gloria  C.vsneiros 
ção,  113.  Vianna  352,  Mnria  dc  l.nurdcs  Montei- 

Santo  Anlonio  —  Mltrin  Jiilin  Coelho,  rn  tle  Burros  2115,  Nocniia  Martins 
1.309;  Luiz.i  Alorucs,  409;  Livia  Espo-  1R3.  Elza  Figueiredo  129. 
scl,  209;  Elza  Esposei,  179.  Rocha  —  Rosa  Guimarães  959,  11c- 

Citlade  —  Dulce  tle  Almeida  Silva,  loysn  Snyfio  Cardoso  95R,  Wanda  Stia- 
5.312;  Vietoria  Castro,  4.424  ;  Irene  res  Percirn  409,  Mnria  Lnpagcssc  3G0, 
Cardoso,  3.112;  Uralrlz  Libcrnto,  3.994;  Ililda  Serra  351,  Giscldn  M.  Xavier 
II ermos intla  Araújo,  1,010:  Rosa  Ou-  139,  Edlln  Góes  do  Nascimento  101. 
tlina  tle  Araújo,  9911;  Jamlini  Martins,  Rinehuelo  —  Alaria  tle  Unirdes  Cam- 
nmi ;  Frnnrtscn  Araújo,  089;  Clara  At-  pos  1.039,  Atarina  Ma  riba  73R,  lida  Cns- 
fttnso,  006 ;  Odctlc  Nabniann,  509;  Ala-  leilões  Cesnr  705,  Elza  Moraes  França 
rinn  Siqueira  tle  Oliveira,  629;  Eslher  301,  Nnir  tle  Freitas  34S,  Armamllnn 
Gnnçnlves,  1114;  Opbelln  Picrri,  3í)fi;  Ala-  F.  Cmillnlm  245  c  Alnrln  Sylvia  M. 
ria  Nnvnrro  Castro,  391;  Stclla  tle  Arnu-  Cnulltiho  142. 

Jo  Dias,  21»;  Encilinn  Camacho,  lúá;  Engenho  Novo  --  C.ecilla  Pnrln  Lus- 
Alarin  Hcrmclintla  Pticltcco,  139;  Lttcla  sue  19.122.  Vara  Monteiro  2.032,  Mn- 
Giaclosti  Dourado,  119.  rln  Duarte  dn  Silva  123,  Ivn  Ihtrilnrl 

SanfAnnn  —  Etlilh  Spinoln,  12.923  ;  30R  c  Ahigall  Plnln  tios  Reis  298. 
I.eonliliu  Faria  tla  Silva.  4.901:  l-lóra  Sampaio  —  Aslrén  Rossi  tla  Silva 
Snnloro.  610:  l.éa  Pierri.  491;  Holanda  1.883.  Lmirtles  llnhello  1.89(1,  Jliracy 
P.  tla  Silva,  222;  Gullhcrmhin  M.  Mn-  Guimarães  815.  Maura  S.  Guimarães 
i-hatlo,  III;  Mercedes  A.  Silva.  I2il;  Au-  279.  Gioctmda  Reis  182.  Neuza  Fcrnan- 
rora  Roilrignes.  Ill:  Alercetlcs  Alves  tlcs  179.  Atlllin  C.  Ilrnvo  140  e  Aurora 
Al  vela,  113!  Valle  112. 

Giimhõn  Nymplin  Cnrrll,  7.775;  Mover  —  Ollvln  Augusta  Pimcnlcl 

Dulce  M.  Salgado.  5.039;  Klisalielh  Coelho  3.293.  Jullrla  l.cile  Ferreira 
Mnnleiro.  2.799;  Alfmlina  Magalhães,  ;t.()(iR,  Zaira  Alencar  Arnripe  1.299,  Mn- 
2. 299;  Alzira  Lopes  Vianna,  1. 588;  Aitln  rinn  de  Souza  1.203,  (Itlelle  Cnslrlbi 
Pcnnti.  1.991;  Djnnlra  tlos  Snnlns,  974;  Rrunco  929,  Clarice  Gonirs  589.  Mnrl- 
Ejnllln  Souza,  550;  Aliuerimln  Lnuria,  nn  Segovbt  599,  Aurrn  Gomes  Main 
375;  Alice  Pintu  Nogueira,  372;  Mnria  439,  Wanda  Gomes  419,  Zelin  Trcitllcr 
Vellosn,  300;  llerineliiitlu  Cnruso,  331;  t llt.  Maria  Martincz  Criado  105,  Sophin 
Mntldldc  da  Costa,  315;  Maria  Alngila-  Moreira  de  Souza  122,  llosa  Calhciros 
lctin,  250;  Ollvln  Scpuivedn,  247 ;  Lanrn  |.|n  e  Elelvina  Lopes  102, 

C.  Gonçalves,  202;  Alaria  .Morenu  Hrll-  Toilos  os  Santos  —  Alaria  Ferreira 
lo,  291 ;  Iriitéa  Lima,  299;  Maria  tle  ã 50,  l.edn  Alontbiini  437,  Oclnvin  Vic- 
l.mirdts  Sarinonlo.  179;  Nnir  Mnrzullo,  gas  190  e  Sophin  Marins  121. 

III;  Ililtln  Rodrigues,  131;  Altnmiru  Engenho. dc  Dentro  —  .Ititlilb  Borges 

Ribeiro.  130;  Maria  Ccresi  Proba.  190.  (551,  Almerimla  Valvcrtle  922,  Stclla 
Catumby  —  Mnrirlln  Crescente,  Scltelner  Gonçalves  211  c  lida  Mcsse- 
13.103:  Hnltina  tle  Moraes,  5.911:  der  119. 

Dulce  Rama.  4.217:  Marlella  tin  Cns-  Inhaúma  —  Itlalinn  Araújo  Silva  292. 
In  Avrcs,  3.3.13;  lona  Caetano,  2 . 190 ;  Encauladti  —  Lytlln  Cnlainlm.  5.913; 
Maria  Carvalho,  2.91(1;  Dulce  Arciisn,  tlraida  Rodrigues  Mello,  2.079;  Slel- 
1.877;  Tlicrcza  Cardoso,  1.449;  La-  |;l  H,.|Sl  1.592;  Marina  Enleves  Alves, 
rollnn  T.  tla  Silva,  1.030;  Dlrcc  Duar-  ;is9;  l-ernáiula  Leite  Roque.  358;  Na- 
le,  992;  Altla  de  Moraes.  546:  Nnir  dc  dir  Soares,  253;  Elnnli  Freire  de  Ar- 
Souza  Martins.  621;  Odclle  Fiuxn,  rtitln.  211  r  Sylvia  Corrêa  Mcdinn,  211; 
.,23;  Alice  llreseiani,  310;  Araé.v  Sil-  piedade  -  •  Helena  Lopes  Paelieco, 

vn.  392;  Carmen  Soares,  266;  Lnridcs  jjg-j :  \,.ai.v  Fcrrc|rn,  ;rjo;  |r,,m,  n.  y0. 
Sonre.s  Araújo.  139.  reiio.  391;  Carmelimla  tle  Mello,  210; 

llio  Comprido  —  Mercedes  Ferreira.  Hlwi  liamos.  192;  Coralia  Lopes  tle 
2.289;  Emllla  Pring  rios  Santos,  1.91(1;  Atmehli.  192  e  Oltilin  Delgado,  113 
Carildn  Rocha  e  Silva,  799;  Ortacilia  Caseaduru  Zina  Fonseca,  1.213; 

Milaim,  995;  Marlamtn  1‘alrào  Teixel-  Djvn  Carilii  «la  Silva,  789;  Anrora 
rn.  519;  Dulce  G.  Periquito.  313;  lua  Pousem,  Boi ;  Crrmihl.i  ILinalIm,  525; 
llmhjgues  Valle,  122;  Maria  Nasci-  Giscldn  Seotl  de  Almeida.  125;  Ald- 
■nenln,  117:  EvangcJiua  Piquei,  113;  gail  Teixeira,  358:  Ottcllc  Halnro  Cos- 
Jupyra  Kcllvr,  190,  In,  202;  llrrtnclimU  Carvalho,  191; 


Desejacs  fazer  nnniineios  nos  carros 
dc  passageiros,  Estações  c  margens  das 


linhas  tla  Estrada  de  Ferro  Smo  Pnnlo- 
Rio  G ra mie  c  Rêde  Viação  l>ariiiiii-San- 
bi  CalborlimV  E'  sú  vos  dirigirdes  no 
único  eoncesislonnria  HEITOR  PAS- 
SEIUNO  -  Caixa  Poslnl,  192  -  nn  á 
Rua  15  tle  Novembro,  579  —  Corltibn 
—  Eslndo  tio  Paraná.  00(0 


gnu  incogmto  a  Paris 


Faço  unira  pergiini». 

—  Escreverá  para  o  lli"  fnri  unu 
série  tle  enlrcvislns  ? 

— •  No  Ivinpti  exaelo,  loiu»  t  mo- 
venierttí. 

Alais  pcrgllltla. 

—  E,  se,  tle  Pnrls.  desejarem  i  pte- 
sença  dc  "Miss  Portugal'  " 

—  Para  n  eleição  tle  "Mi-,  Egfo- 
pn"  7 

—  Sim. 

—  "Aliss  Porlugal"  >ó  irá  sn  Br» 
sil.  Na  e.xcepçno,  para  rotn  e  Brm9. 
é  t|iic  sc  fixa  o  penhor  tl.i  velha  aml- 


RIS.  12  (!'.  P.l  —  "Le  Jmtr- 
stiube  que  o  ex-dielador  tla  lles- 
n.  o  general  Primo  tle  llivern, 
ui  a  Paris  lerça-frira.  Incngnilo, 
sendo  porlmiGi  rrecbitlo  na  cs- 
i,  Seguiu  tllreclnmenlc  paru  um 
uo  tlislrielq  tle  Vendnme. 


I  intensa  a  lula  política  no  pri¬ 
meiro  dlstrlrln  fluminepse.  Os 
afiupes  tlepnlntltis  sáo  ns  Srs.  Norl- 
vnl  tle  Freitas,  lialtlinn  dn  Valle  Fi¬ 
lho,  Hornelo  tlr  Mngnlhncs,  Paullnn 
tle  Souza  e  Alntirlrio  tle  Medeiros,  llu 
uma  vaga.  a  vaga  tio  Sr.  .lulio  Verís¬ 
simo  tios  Santos.  Derdes,  ao  que  sc 
tllz,  não  voltará  o  Sr.  Patilino  tle 
Souza . 

O  partido  fluminense  deixará  uma 
vaga  para  a  oppósição.  Esta  vaga  sc- 
tá  pleilraila  pelos  seguintes  randidn- 
los:  Henrique  .lurge  Rodrigues,  Ho¬ 
mero  Plolpi.  Quintino  Uocnyiivn  Net- 
lo.  Alfredo  Ravlier,  I.engrtilicr  Filho 
e  Crissilima  Filho,  falantlo-se.  aimln, 
nos  nonirs  tios  Srs.  Atnceilo  Soares  r 
Manoel  lieis. 

D  Sr.  Crissilima  Filho,  que  já  foi 
prefeito  interino  tle  Pclropulis,  será 
Mtslenlatlo  pelns  elementos  políticos 
que  acompanhavam  o  senador  Jtm- 
'lilint  Al  ore  ira,  os  qnnvs,  a  ticspciln  tle 
terem  rompido  com  o  Sr.  Manoel 
Duarte,  eonsennram  a  sua  antiga  co- 


DR.  GABRIEL  DE  ANDRADE 

Oculista  —  llun  Alcintlo  Guanslinra,  l  > 
l.lunto  nn  Consellin  Mmiiripnl) 


0  CRIME  MGNSTRU0S0  D0 
CIRURGIÃO  DENTISTA 


znclc  que  confunde  os  dois  poros  num 
só  coração...  Sc  o  hall;  do  ''L’la- 
trnn",  un  Opera,  sc  rc/tlb-isje  d/paii 
tio  concurso  no  Rio,  não  t rrin  duvi¬ 
das.  Antes,  é  impossível. 

.lá  podia  partir.  A  vingem  ao  norte 
cu  a  desfrutaria  tranqullln.  A  pih- 
vra  de  .lonquim  Afnnso  era  tomo  o 
sclln  do  mnis  inviolável  documento. 

"Miss  Pnríugni”,  eleita  pelo  "“Diá¬ 
rio  tle  Lislmn”,  esplenderá,  catre  ni 
maiores  liellezns  do  tituntl".  n»  parn- 
dn  «le  setemliro,  cm  Copacabana. 

Essa  noticia  póc  alvoroçadas  miliu- 
res  c  milhares  tle  almas. 

Dinis  Junior. 


Envenenava  os  membros  da  sua 
famiiia  para  herdar-lhes  os  bens 

PARIS,  12  (liavas)  —  Dizem  dc 
lléziers  que  a  policia  lurai  nrnba  tle 
cffccluar  a  prisão  tle  um  cirurgião 
tlcillista  nccusutlo  tle  haver  envenena¬ 
do  a  própria  irmã,  Sobre  o  delido 
pesavam  ainda  sérias  suspeitas  oriun¬ 
das  tio  ftilleeiincnlt)  em  circunstancias 
comprometi crioras  dc  uma  sua  lln  c 
tle  duns  irmãs  que  desposara  succcs- 
sivmncntc.  Estas,  que  deixaram  nvttl- 
(ndo  espolio,  bnvlaiq  fftllecldo  ctun 
poucos  mezes  tle  easmlas. 


A  medicina  é  uma  profissão  conm 
qualquer  uulra  e  comprei tetule-se  |ier- 
fcltnmcnlc  que  t>s  inctiwos  sc  façam 
pagar,  tle  necortlo  com  ns  serviços 
que  prcslnm  c  alé  tucsuiu  com  sclt 
valor. 

Todavia,  a  medicina  não  é  e  nem 
pode  scr  uma  profissão  que  vise,  ape¬ 
nas,  lucros  materiaes.  Elln  tem  al¬ 
guma  coisa  «le  sacerdócio  c  os  gran¬ 
des  médicos,  grandes  pela  sclepciu  e 
pelo  coração,  sempre  assim  a  enten¬ 
deram  .0  contrario  seria  a  deshumn- 
niflndc,  gerada  jicln  gatinneln  feroz. 
Pois  hem.  Sc  inullns  vezes  temos 
\  assignnlndo,  nestas  columnns.  n  lie- 
ncmcrcncin  tle  tnetlieos  iliuslre»,  jun¬ 
to  á  cabeceira  tle  pobres  c  humildes 
doentes  —  è  lia  medicas  que  levam 
a  sua  generosidade,  generosidade  san¬ 
ta,  no  ponto  tle  custearem  os  reme- 
dios  c  outras  tlcsprsus  tio  enfermo  — 
não  encontramos  como  refugir  a  uma 
palavrn  tio  critica  e  aspera  exlrnnhc- 
za  para  oquellrs  que  convertem  a  sim 
missão  magnanima  cm  simples  meio 
do  olilcr  dinheiro. 

Hontcm,  A  lorde,  cm  um  stilmrbio 
desta  capital,  uma  polire  moça,  no 
voltar  do  trabalho,  enconlrnvn,  no 
leito,  Ircspnssndn  por  atroz  snffri- 
monto,  sua  velha  mãe.  Correu,  nntii- 
ralmcnte,  cm  busca  dc  um  medico. 

.  Epconfroji.  promplo  a  servil-a,  prom- 
plo  para  soccumr  a  pobre  senhora, 
o  facultativo  da  localidade,  porém, 
mediante  o  pagamento  certo  c  irninc- 
dlnto  dc  cincocnta  mil  ríisl 

Cincoentn  mil  réis,  pnrn  essa  hu¬ 
milde  tnnça,  representava,  nada  me¬ 
nos,  de  quinze  tilas  de  trnlmlhux  du¬ 
ros  c  aturados  I 
Tovc  de  cs 


NUM  sd  BILHETE 


Flóra  Granja,  178;  Olinda  Alnrcirn, 
177  c  Eonreiçãn  Iinrroso,  129. 

Alntliireirn  —  Elza  Silva,  950;  Snln.x- 
i In  Teixeira.  492;  Nair  Abreu,  490; 
Helena  Antunes.  292;  Elvirn  tle  Agtilnr 
Alidtez,  217;  I.yrilu  Lemos,  173;  Alaria 
Ribeiro  Pire»,  152  c  Zlltla  Ribeiro,  139. 

Jnenrépngiin  ---  Marina  Ribeiro, 
1.089;  Dcneira  Krau,  .533;  Maria  Gon- 
eelçno  MibcJro.  429;  Jary  Hliolti,  329; 
Nczia  Fernnntlcx,  272  e  Nina  Fro- 
mrnt,  121. 

Rqmstnvessti  —  Ismeuia  Sá,  902;  Al- 
lierlinn  Lopes.  920;  Noemin  Antunes, 
715;  Arinlgiza  Lossio.  641;  Annita  S.m- 
tnlio,  195  e  Mnria  Chiguor,  114. 

Ramos  —  (Hlllia  Ritlcncourl,  4.275: 
Mnria  José  llomlim,  990;  Jtiracy  tle 
Azevedo  Domardes,  513;  Lydiu  Perei¬ 
ra,  502;  Emitia  Velloso  tle  Smizn.  255; 
Conchilu  Domlnguez,  170;  Nair  Mor- 
tern,  107. 

Dlnria  —  Maria  AuxlLlnrinrn  Malta, 
702;  Dulce  Coelho,  501;  Balidna  (I . 
Alarlinn,  -187;  Irene  Gomes  Carvalho, 
423;  Edith  Robcrlson,  220;  Djanira 
dc  Freitas,  104. 

Pcitlin  —  Florindo  Gabriel,  1.625; 
Enirn  Franco,  1.218;  Maria  dc  Lourdes 
Ribeiro,  1.178;  Olympin  Alves,  592: 
Nair  Manguei I,  500;  Lavlnla  Cbignnll. 
356;  Amélia  Monteiro,  320;  Rutli  «le 
Arnujt».  218. 

Pnvunn  —  Helena  Ferreira,  505;  Or- 
slmt  Torres,  480;  Oltilin  Moreira,  100. 

Osivnltlo  Cruz  —  Tberczn  Alonso 
Pores,  312;  Mnria  I,.  Pinto,  106, 

Bento  Ribeiro  —  Francisca  Gonza- 
lez,  150. 

Tttry-Assu'  —  Diva  dc  Oliveira,  350; 
Ruth  Alonleiro,  139. 

Deotlmm  —  Llndnlvn  Lotirclrn,  664; 
Otlelle  .Snvnget.  045;  Berenice  Jovlno 
Marques,  (100;  Ytrinnrin  Vasconccllos. 
533;  Helena  Botelho,  296;  Zelia  Soares 
Novaes.  237;  Marina  F.  tle  Smizn,  117; 
Mana  Carmen  Russn,  142;  .lncyi-u 
Motirân  Fertmiitles,  I  IR. 

Ibiiigu'  —  Ellsaiielb  SlrncUciiliuck. 
•191;  Curina  l.cile  Ferreira,  387;  Mnria 
de  l.nurdrs  Sanlos,  191. 

Santa  Cruz  —  Julin  Moulinho, 
1.282;  Lcontir  Pereira  Pinto.  238. 

ilha  titi  Governador  —  Nair  Souza, 
710;  Alaria  Mngd.ilcnn  Machado,  210. 

lrnjá  —  Snrali  Barbosa.  368;  Lanrn 
Nogueira,  183;  Ilaytléa  Mcroln,  142; 
Oilettc  Figueiredo,  III. 

Campo  Grande  —  Julin  Cury,  257. 

Pnqiietá  —  Arncililn  Andrade,  2tl7; 
íilnln  Silveira,  183;  l.edn  Itnmsucres- 
so,  174. 

Corrcsjiutitlntciu  «lo  Coiirtirso 

J.  llrnga  —  Sun  cnmlldnln  nppnrecc- 
rã  nnmnltn  cont  309  votos,  que  (autos 
são  os  apurados, 

Heitor  Rodrigues  —  Procedida  à  ve¬ 
rificação,  constatamos  que  os  voltis 
publicados  sáo  os  apurados. 

Alaria  tle  Lotiriles  Santos  —  Deixa¬ 
ram  tle  srr  apurados  37  mios  por  es¬ 
tarem  virlnrios. 

Agniilcfú  mento 

A  senhorita  Dulce  tle  Almeida  e  Sil¬ 
va.  n  mais  vo  Ilida  para  "Miss  Cidnde", 
veiu  hoje  á  redacção  da  A  NOITE  pc- 
tlir-itos  a  inildienção  tio  seu  agriitlrci- 
inciilii  no  grupo  de  rnpazes  dr  Mal  iau- 
M. i.  os  quai  s  lhe  niniiilar.ini  por  nosso 
inlcMuedio,  riu  lelcgmiiillia  já  pulili,'ii- 
ilo.  felicitações  pela  brilbautc  yolaçúu 
alcançada  no  conctirs.» 


msm  60S0Q0 

ENCONTRAM-SE  EM  VÁRIOS 
PADRÕES  E  EM  DIFFEREN- 
TES  QUALIDADES  NA  CONHE¬ 
CIDA  CASA 


GUIMARAES 


ROSÁRIO.  71 

^  C.BECCO  DAS  . 
oitnim ^ 


AMANHA 

CAPITAL  FEDERAI. 
34:090509»  por  45500 
fracções  S900 
e  mnis 

100:0005000  por  25$000 
SENTA-F1CIHA 
300:4005090  por  200J004 


QUE  ESTÁ  OFFERECF.NDO-OS 
A  PREÇOS  EXCEPCIONAL. 

MENTE  BAIXOS 
GRAVATAS  ITALIA¬ 
NAS  DE  305000 
A  165000 

Rwcbcntos  nuva  remessa  tle 
rli:i]i(-oy  Pnnnmú  para  Senhora 
n  íís.  2215000 

Rua  Uruguayana,  1  e  3 


PAGAMENTOS 


Conto  já  tivemos  oeensião  de  fntln- 
menlc  nollelnr,  efreettiniuos  n  paga¬ 
mento  de  J  Ki  do  liilhcle  u.  11993  tla  lo¬ 
teria  tla  Capital  Federal,  cxlrnliitin  no 
■lia  4  tin  corrente  c  premiado  com 
Rs.  30:9995999,  e  mnis  ainda  o  tle  3|Í() 
tin  liilhcle  11291  tla  loteria  cx Inibiria 
uo  tila  9.  premindo  com  Rs.  159:099?. 
pagamento»  estes  cffeeluntlns  pelos 
1  lirqiies  II.  2151(17  e  215498  rio  Ibineo 
lloavistn  a  pessoas  que  prtlirnm  uno 
fossem  drcílnaclos  os  seus  nomes, 
nrlmmlti-sf.  porém,  os  resncetivos  hi- 
Iheles  expostos  na  nossa  iltrlne  á  vin- 
In  tio  imiilleo. 

Mais  temos  n  registar  ainda  o  paga¬ 
mento  di,  bilhete  it.  97635  da  populai* 
lulcrin  tle  l?9()9,  exlrnhida  limitem,  e 
diiflo  conm  buiiilienção  n  um  nosso 
freguez.  Não  nos  cansamos,  pnrlniilo, 
de  nrfirm.ir.  que.  QUEM  QIMZER 
APROVEITAR  O  SKE  DINHEIRO  JO¬ 
GANDO  NA  l.Olf.RlA  tlevc  pro- 


porlolnl-os,  n li  mesntii,  c 
julgou-se  feliz  tle  possuil-os  na  oecn- 
sião.  Justnnicnle,  ia  levar  á  nine 
doente  o  protlncto  tla  Mia  féria  tle 
um  mcz.  Deus  as  auxiliava  nesse 
Iransc,  pcnuitlirido  que  pmlesscm  nt- 
iender  n  exigência  desse  facultativo, 
que,  por  certo,  não  honra  n  sua  licnc- 
meriln  c  estimaria  classe. 


ROMA,  12  (14.  P.)  —  A  «ÍM(.»  <!i 
Sr.  AtusMilini  no  papa,  que  rta  ,’onfi- 
tlrnéinlnienle  esperada  pnrn  hoje 
sc  denlisoti. 

Níis  eirettios  liem  infnrni.nl  '"  Hlzoc 
que  ]  es«n  vlsltn  foi  sámenle  ndizJ». 
pruvnvelmcnlc  devido  ao  »a>("  Pr”" 
grniumn  de  festejos  e  riimniemora(átJ 
t(ue  ambas  as  parles  tinham  oue  «(• 
Irntfcr  boje.  No  cniianto.  í  pt»d't' 
preser  n  data  tla  sua  rcnllxnçáo. 


Esta  no  Bio  tlestlr  biiidcm,  lentlt 
nqui  chegado  a  bordo  tio  "Massilla" 
um  dos  dl  redores  tla  eonhreltlu  fabri¬ 
ca  de  pennas  Mn I In I . 

E'  uni  fado  dc  npparcncia  insigiiHi 
cutilti  para  <|uem  o  curare  superficial 
monte,  como  é,  alias,  tle  nossos  hnbi 
los.  Exnmiliatlo,  porém,  com  a  tini 
da  attcnçào,  rcvcln-sc  dn  maiur  lm- 
porlnnclu,  por  ser  um  nllestatlo  indis¬ 
cutível  dc  nosso  progresso  cultural. 


0  carnavr.1  em  Juiz  de  Fora 

JUIZ  DE  EtlIl.V,  12  (Serviço  espe- 
dnl  tla  A  NOITE)  -  O  Club  tle  Juiz 
de  Fora  resolveu  tomar  parle  nos 
(estojos  carnavalescos,  devendo  rca- 
llsnr  impimenles  bailes. 


I  DELICIOSO  SORVETE 

GATOFRIO-FiSKY 

COPICNIC  E  ICE  CHEAM- 
CONE 

venda  nos  pnncipacs  bnrs  desl» 
cidade  c  sem  arrabaldes. 
Fabrica:  rua  do  Mattosu.  2 «3 
Fone:  8—9325  c  5714 


rio  escrever,  é  uma  provn  Irrclorqni- 
vel  dc  que  n  nosso  pniz  consome  lar¬ 
ga  mente  esse  prmludo. 

Tént-se,  assim,  que  são  em  grande 
numero  tis  indivíduos  que  escrevem 
entro  nós.  o  que  vem,  em  parle,  desfa¬ 
zer  n  balei!»  de  que  stilic  n  qiinsl  nu 
mais  tle  nileiit»  a  porcentagem  tle 
nnnlphnhrtns  no  Lrnsil. 

Essn  ilbição,  t|uc  se  impõe  a  quem 
disponha  de  ibd .  dedos  tle  niciuciuio, 
llàrt  lerá,  tle  certo,  escapado  nos  quu 
sc  Itorrorisutp,  jostainçute,  com  a  la¬ 
ma  dc  ignorante  que  envolve  o  linsso 
pniz. 

Ila,  pois,  motivo  para  intenso  rego* 
slju  nacional  na  visita  que  uns  laz  o 
reprcsriilanlo  tias  pennas  Alallnl. 

A  meims  «iue  os  rsplrilos  scepllctis 
já  não  teiibum  nsslgiiulndo  a  coinci¬ 
dência  «lessa  rccpnfiirlailnra  ei  -ila  com 
a  proximidade  tias  elciçóe-i  qur  se  xfm 
processar  em  lodo  »  Brasil... 


Um  banco  viettma  tííí  oste?- 
lionato 

S.  PAULO.  12  i A .  A.»  —  o  Banco 
Commvrcial  tio  Kstnilo  tlr  S.  1'auli, 
rol  vicllma  tle  um  audacioso  e.slcl- 
lionalo,  reiirrsenlatlo  num  clicqile  fat- 
Mi  dc  43:d'JU?.  que  vi nllii  evrendi»  «Ir 
todas  ns  forma lidntlea  nreesMirlas  po¬ 
rá  não  despertar  *tr, peidas,  por  parle 
tla  agencia  tle  Sairia  Ariçlla. 

il  eltcqiie  loi  cmillido  un  agenetn 
d-  ItniiiTi  c  |iago  u»  de  Santa  Adc- 
I ir»,  a  dois  lmlivldtms,  em  eujn  cnral- 
i-"  c..li  a  policio. 


Bi\  Nicclau  Ciando 

ASSKMIII.IÍA,  1(1 


CASPAS,  QUkSÜAS  DOS  CABELI.03 

PETROLEO  HAYA 


Um  capitalista  mineiro  victima  do 
“conlo  do  vigário" 

JUIZ  DE  FDRA,  12  (Serviço  espe¬ 
cial  tla  A  NOITE)  —  (I  coronel  Games 
tle  Ffliios  Alelm.  rapilnlistn  nesln  ei- 
dadf,  foi  victima  Imntem  tle  tinis  vj- 
g.trislas,  que  o  lesaram  cm  29  coutos 
tle  reis. 

l  oi  aberto  inquérito. 


Vem  ahi  o  capitão  Dilcrmando 

JUIZ  DE  FORA.  12  (Serviço  f»P< 
ciai  dn  A  NOITE)  —  O  capitão  Pllrr 
niaiulii  r]t*  AknIs  mtmvidn  clií't»i  Tt 
militar,  paru  cs.in  rnpHnl, 
Imntcni. 


ProlfSGsaira  de  PiasEO 

«MíIIuhIo  «Ní  I.  N.  M  1'iuÇ'i*.  rtioili 


DR  JAYME  POGGI, 

'  nos  Ho>p. 
I.tiropn  a  Norlc  Atiirrion,  «I»  coiimiI 
nciMiimIiir*  quatltts  c  Mi.xlns,  «I.is  ^  A 
IV»yns  nu  I K tu»  «io  (diino,  r».  Tfl» 
ticrnl,  (innnrcs  tu> 
inl,c5t.  senhora h.  \cdcilla  biliar*  cí 
^■50,  plaslicaj  aUlhl,f  r.iioi  *.-vicr 


Onerarão  de  Voronoff  .'f'1"  r" 

r  ‘  clinica  par 

Ocular,  liem  nppnrvltiadn  c  ficlosi- 
vatncnlc  desllnada  u  esse  lim.  Dr.  Hei- 
miro  Valverde.  São  José  84,  4"  »ud»r, 
Do  1  ás  G. 


Maior  ollerla 
Atcnldt  Passos,  li 
Fna  7  Selembro,  J87 


Otitm.i  rasa  i"t»  garage.  liii.ó  lie- 
detupior.  334  —  Ipanema.  Trata  >c  nn 
Ranço  Ultramarino  —  üceção  predial. 


A  NOITE  —  Quarta-feira,  12  de  Fevereiro  de  1930 
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kapi&as  e.  minuciosas! 

IdeToda  a  REPORTAGEM  I 

k  da  "A  NOITE” 


ULTIM05  TELEGRAMMAS 

dos  Correspondentes. 


*S-:f>E5PECIAESDA  A  NOITE 

iSjA  NO  INTERIOR  E  NO 
hlt  EXTERIOR  E  SERVIÇO 


HDA  AGENCIA  AMERIÇANA 


Os  serviços  de  es-jA  Mespanha  sob  o 


Repulsa  mundial 


A  assistência  effe 


O  poder  magnético 
de  uma  serpente 


regime  constitu 


| tiva  no  nosso  porto 


contra  os 


.A  sucury  transmitte  electricidade 
0  drama  emocionante  occor- 
rj(lo  nas  mattas  amazônicas  e  a 
morte  de  um  “clectrificado" 

U\'.'vU>S  —  Fevereiro  —  (Comniu- 
1  especial  ilc  l>.  T.  M.)  —  Mor- 
lm  tempos,  um  homem  1411c 
,,,,  entrar  em  Itnmles,  nem  sen- 

lir  ns  proximidades  da  cleclricidiulc. 
]ii  11  que  cru  um  "clcclrificndo". 
iiriuuu,  imlurnlmenlc,  saber  como 
.  ,.||ca va  isso.  Cnnlarnm-nos  a  sc- 
Oiltn  ■  historia : 

,-rlu  vez,  esse  Immcm  rol  fazer, 
irto  amigo,  umu  pescaria.  A' 

,  pjcin  tio  rio,  na  ílorcsln,  saltou  c, 

,  11  mio  o  rompnnliciro  su  deixava 
•1,  miv.lailo  11a  canôn,  saiu,  por  sua 
rin  liuscn  d  ccaçn.  Mal  havia  d.v 
_uns  passos,  senliu  o  corpo  sc- 
Era  unm  sucury  (sucury- jii, 

.  aqui  m>  a  denomina).  Esta  ser- 
1  1  tem  unm  forca  extraordinária  e, 
./,  f.  t  dotaria  dc  uma  intclliscnciu 
,1  ui  os,  inaudita.  Ella  costuma  enln- 
i-  silas  victimas  e  vne.  nos  poucos, 

,  1;  .inriu-as.  Deixa,  cm  geral,  que  cilas 
.  biirivm  e  tenham  11  sensação  de 
11  vâi  p  snton  r  c,  quando  estão  a 
,  iiniM  dislaneia,  cnm  força,  torna  a 
r r  pit-iis.  (I  pcscadnr-caçailor  eslava 
.ai,  entre  dois  troncos,  c  a  cubra, 
n  ilin.  como  »•  seu  habita,  a  pon¬ 
de  viiutlu  enroscada  num  tronco. 
|ohIíii  envolver  de  lodo  n  vlcti- 
ii(i,  que  gritou  por  soccorrii.  Emquati- 
,  te  não  vinha,  n  terrível  reptil, 
pá  boca  junto  «o  rpislo  riu  Infe- 
•Hiç  soltando  o  seu  lialilu.  que 
. -ante,  com  o  Intuilo  dc  cmhria- 

quando  chegou  o  outro,  que  fí- 
iiMraidu  pelo»  gritos  que  soltava 
lli  c  que,  comprcheiiilendo  a  si- 
,-,■1.  com  o  farão,  curtou-  ao  irniio 
1,  iti  .tr".  Ao  cair  para  morrer,  u 
a  fitou  o  seu  matador,  que  sentiu- 
logii  clcclrlzud-i,  «iiqiinnlo  11  que 
.-ura  dc  perecer  nada  soffrera 
1  r  11  Ia-se  que  u  potitu  homem  ficou 
p  .1  resto  da  vida  "  clectrificado  ”, 
iipvti  mais  podendo  entrar  nnm  bnn- 
,J- .  nem  se  npproxiinnr  dc  qualquer 
,  pi  cm  ipie  houvesse  electricidade. 
,-inia  constnntementc,  como  se  umn 
la  formidável  ou  uni  cabo  de  encr- 
1  vloctricn  a  cllc  estivesse  ligndo.  As- 
,m  imvpíhi  o  resto  da  vida  ate  que. 
fininincntc,  veiu  a  fallccar. 
será  isso  verdade  ou  não  passa  dc 
1  .  ieiuin?  A  sucury  terá  tão  torte 
1  ip|rr  iiiagncticu?  F.niifessainox:  não 
.i  -iikis  sc  devemos  acreditar  cm  (til 
p.  p.it  1 . 11  tomo I -n  rottt  1  letul.i,  poi<,  ao 
1  ivhi  a  falada 


balham 


chevistas 


0  novo  chcfc  da  cr.nsura 
jornalística 

M A  1)11 1 1».  12  t  Ilatas)  —  O  gcnerttl 
llcrengui r  rvcvbeU  hoje  os  Sn.  Mu- 
raniilt.  PHlnlyn  Dldwils.  c  l.uiz  du  Ta- 
pia,  membriis  tl  »  c i . 1 1 1 f 1 1*  dlrcclor  du 
Albetieu.  ruja  .cabcrtlira  solicitaram. 

MAimilt.  |  J  ( I lavas  t  —  O  tenente 
coronel  Alonzo  .•!*•  Vilia  Gomcz  novo 
dircctiif  da  censura,  loi  apresentado 
aos  jornalista:,  pelo  •  ub-secrctario  tia 
(Jui  rra . 

SKVIUIA.  12  tlT.  P.)  —  D  reitor 
da  Universidade  ilaqiit,  Se.  (inudnu, 
ncoinpnnltail'1  dos  virr-rcUures,  pediu 

demissão. 

0  general  Berenguer  é  contrario 
á  intromissão  de  militares  na 
politica 

MADRID.  12.  —  fir.  P.)  —  0  che¬ 
fe  do  governo,  general  llerenguer.  on- 
vpiu  um  li’!i;:ratmna  circular  aos  ea- 
pilnes-gciierttc.  Icmlirahdn  que  a  fmi- 
cçào  mllitíif  e  incnmpalivvl  com  a 
i  iiel  iiaçái  |m ,|  >  t icti  c  iplc.  consequente¬ 
mente.  os  uiliiares  que  foriiiavuni  no 
Partido  da  t  iiin.'  1'atrinlirn  devem 
uliiiitdoliar  :>.  avtivliblife  politica. 


Como  agiu  o  Sr,  Julio  Prestes 
pelos  ferroviários  c  como  proce¬ 
deu  em  face  dos  direitos  dos  ma¬ 
rítimos  c  empregados  de  carris 
e  energia  electrica 

Declarações  do  Sr.  Libanio 
da  Rocha  Vaz 


Duzentas  e  duas  egrejas  fechadas 

em  tres  mezes,  na  Ukrania 

MOSCO, f.  12  (liavas)  —  Informa¬ 
ções  dc  ultima  hora  procedentes  dn 
Ukrania  nnnunciam  que,  no  decurso 
do  ultimo  trimestre,  foram  fechadas 
nnquelhi  região  202  egrejas, 

PAUIS,  12  (U.  P.)  —  Cerca  de  qui¬ 
nhentas  pessoas  rcalisaram  uma  de¬ 
monstração  dc  protesto  dcanle  da  em¬ 
baixada  do  Sovict,  contra  o  dcsnppa- 
iccimcnto  do  general  do  Exercito 
Branco  Russo,  Koulicpoff. 

A  policia  interveiu,  afim  dc  lisper- 
sar  os  manifestantes,  sendo  presos 
dez  dos  mais  exaltados.  Quatro  po- 


(CONTINUAÇAO  DA  1‘  PAG.) 

projecto  dc  regulamento  parn  as  Cai¬ 
xas  dos  Mnrilimos,  e  fui  o  primeiro 
a  dizer  cum  toda  a  franqueza  que 
não  devia  ser  posta  cm  execução  pelos 
motivos  que  acaho  de  enumerar.  Co¬ 
mo  vi,  todos  esses  casos  lim  sido  ob- 
jccto  de  especial  attenção  desde  o  go¬ 
verno  passado,  culdadus  lambem  com 
grande  sympathin  c  interesse  pelo 
aeLual  governo. 

—  Acha  que,  eleilo  o  Dr.  Julio  Pres¬ 
tes,  essas  classes  lerão  lambem  sua:, 
caixas  paru  anipnro  d  velhice,  c  ií  in¬ 
validez 

—  Tenho  certeza  que  o  Dr.  Julio 
Prestes  será  um  cnnllntlndor  esforçado 
dessa  obra  meritória,  porque  conheeo 
hem  n  seu  prnsamciil'i  desde  o  tem¬ 
po  em  que  foi  "Jender"  da  Catnani  e 
membro  do  Conselho  .Nacional  rin 
Trabalho. 

Pedimos  então  que  nos  dissesse  al¬ 
guma  cousa  solnc  esse  ponto. 

Continuou  o  Sr  Bocha  Vaz  : 

— Quando,  cm  1928,  transitava  pelo 
parlamento  a  rcíurma  das  Caixas  dos 
ferroviários  c  grandes  obstáculos  fo¬ 
ram  oppostos  A  sua  passagem,  se  este 
projecto  se  transformou  cm  lei  oa- 
qucllo  tinno,  deve-se  cxclimvamcntc 


GÊNOVA,  janeiro  —  (Communicado 
especial  de  D.  T.  M.)  —  Parece  que 
os  trabalhos  para  a  implantação  defi¬ 
nitiva  dn  paz  estA  ameaçando  essa 
mesma  paz...  E’  que  continuam  a 
surgir  as  controvérsias,  que  podem 
occasionnr  um  scriu  dissídio.  Os  Es¬ 
tados  Unidos,  por  exemplo,  mostrum- 
se  nervosos  e  agitados  quando  se  lhes 
fala  da  Sociedade  das  Nações  e  do 
castigo  d.»  nggressur.  A  Grã  Bretanha, 
por  sua  vez.  cxeita-sc  cada  vez  que  as 
suas  obrigações  são  ohjectn  dc  eugita- 
çôes.  .Surgiu  allimnmentc  o  “Memn- 
ramlum"  frnneez.  que  tem  o  valor  do 
reíerlr-sc  mm  clareza  e  sinceridade, 
sem  se  intimidar  com  as  grandes  na¬ 
ções  nnglo-saxonicas.  Diz-sc  nesse  do¬ 
cumento,  cliintmcnle,  que  os  estatutos 
da  Sociedade  das  Nações  apresentam 
maior  numero  dc  garantias  da  paz  que 
o  Pacto  Kcllog,  por  isso  que  este, 
acha.  nada  consigna  sob  cr  a  “assis¬ 
tência  mulita  contra  o  aggrrsttnr". 

As  grandes  potências,  as  de  prltucl- 
tn  categoria.  (|ue  mão  lenirm,  por  isso 
mesmo,  qualquer  nggrcssãit,  mio  que¬ 
rem  (|ne  uma  riilidnile  Inlcrtiachmal, 
por  mais  respeitável  que  seja,  possa 
limitar  sua  liberdade  tle  acção.  As  ou- 
Irns,  que  tem  maiores  razões  dc  temo¬ 
res,  buscam,  para  se  garantir,  elemen¬ 
tos  nas  nllinnçns  e  pnclus  internneio- 
naes  diversos. 

Sc  se  observasse  ao  pê  da  lclrn  o 
estatuto  da  i.iga  das  Nações,  as  potên¬ 
cias  curopéns  leriam  sido  forçadas  a 
intervir  no  conflicto  siuo-russo,  como 
•boliviano.  Além  disso,  se 


moveu  Maria  Fernandes,  servente  de 
2*  classe  do  Hospital  de  S.  Sehntdièo, 
tt  servente  cie  1*  classe  do  mesmo  fins 
pilai:  nomeou  Álvaro  de  Souza  \ 
auxillnc  da  administração  da  Uoloula 
de  Psychopathas  (homens),  para  Mib- 
Hl  1 1 ti  1  r  inleriuiimeulc  o  umaaueitse  da 
mesma  'cidonlu,  Olavo  Marques  ,1c 
Sottzn,  e  Aurora  de  Pinho  Vinagre  pu¬ 
ra  exercer  inlerlnnnirole  o  lugar,  qii.* 
este  exercia,  de  auxiliar  da  odml'ii- 
strasío.;  designou  Buy  Alves  Cntupcl- 
lo  para  earlograplio  da  liispeeloria  de 
Demographio  Saiiilariii:  Dario  Vlti i.- 
na  para  ajudante  do  chefe  dos  guar¬ 
das  da  Casa  dc  Conceção;  Claudioi 
Pelimicri.  para  servente  ila  Colouia  dc 
Psyenpathas  i.Mulheres).  Anloufo  Mar¬ 
tins  2“,  Horário  José  da  Sllv.i.  Apt 
Rodrigues  e  David  da  Cruz  Loureiro, 
para  serventes  do  Hospital  S.  Sclect- 
lião;  declarou  sem  cffeiln  n  portaria 
dc  7  do  correule  iintneniido  Elisahelh 
Oliveira  para  o  logac  de  servente  -la 
Colonin  dc  Psycopnlhas;  exonerou  por 
abandono  do  emprego  o  ajudante  >lo 
chefe  ilos  guardas  da  Casa  dc  Corre 
cção,  José  de  Moura  Filho;  Rosei  - 
Pantané.  do  lognr  du  servente  dc  2" 
classe  do  Hospital  S.  Sebastião,  João 
(iomes,  (ialiricl  Flor  e  Cainillo  Perei¬ 
ra,  de  idcntiéos  togares  no  ceferid" 
hospital,  a  hem  dn  disciplina ;  con-e- 
deu  um  anuo  de  licença  u  Francisco 
Regueira  dc  Albuquerque  Milel.  en¬ 
carregada  do  rrfeitorio  dc  mulheres 
no  Hospital  Nacioiinl  da  Assistência 
a  Psycopatlios.  c  Manoel  do  Itlo  No. o. 
servente  du  Policia  do  Distrl.Jo  I  c- 
deral;  I)  mezes  ao  capitão  da  Po!ict'i 
-Militar,  Miguel  (ictnlnla no  dc  Amo 


0  JUIZ  BARROS  BARRETO,  NO 
MES.^0  PROCESSO,  C0NDEM- 
NOU  DOLS  E  ABSOLVEU  DOIS! 


Uma  lalsiítcaçao  do  tate  Uiooo 

,  tt  juiz  tia  2*  Vaca  (irliiiinal.  (Inutoc 
Barcos  Barreto,  por  sentença  de  hoje. 
>!••  torsteo  pro,  i  iiiiuletnitou  òn- 
nili.il  dos  San!  gui  r  a  lli  niczcs 
c  I.)  dias  dc  tiro  i  ecllular,  além  da 
litulla  dc  ;'i:,)op'|iil,lt,  coudemniui  Ma¬ 
noel  Vguíur  Lc-sen  a  7  niczcs  dc  pri¬ 
são  e  imilla  de  .'ilvó'  dl  c.  absolveu, 
láz.ir  de  figueiredo  e  Fortunato  Jt 
Figuein-Io, 

Ds  dói*,  primeiros  lahrlcaratti  café 
I  cá",  iinilar.iio  café  Globo  t  os  dois 
veluliniit  e  çotv.pea.-iin 


0  “CivÜo  CcJtic”  fundeará  hoje 
ás  2!  horas  na  Guanabara 

D  p.iqueR'  i;  Biapo  “(iliillo  Uesarn", 
procriiciit.  de  liellova  e  escalas,  fun¬ 
deará  hoje.,  ás  21  liorus,  na  hahia  du 
Gu-inahara,  devendo  zarpar  ;•  meia- 
Uidte,  |>:i t ,i  S.lllti",  Molltevidf  .  e  liue- 


scntndo  fosse  transformado  em  lei, 
com  as  necessárias  modificações,  o  que 
não  se  verificou  pela  sua  eleição  para 
presidente  dc  São  Paulo.  Com  rela¬ 
ção  nos  marítimos  deu-se  o  mesmo 
facto.  Mais  uma  vez,  S.  Ex..  ainda 
nos  postos  que  então  oecupuvn,  tra¬ 
tando  do  nssumpto,  frz  sentir  a  von¬ 
tade  que  linha  dc  extrnder  o  regime 
de  amparo  a  velhice 


no  pnrnguay  ....  . 

houvesse  eonl  lança  plena  nessa  lei  in¬ 
ternacional,  não  se  leria  firmado,  por 
imitll.  o  aeeordn  de  I.nenmo,  eni  vir¬ 
tude  do  qual  a  Inglaterra  e  a  'Inlln  se 
eompronietiem  a  ajudar  a  Frauçit  num 
caso  de  tlSiireshãq  por  parte  tia  Alle- 


ucas  tuiilí,  Jii  .ItãO- 


Com  n  Hm  dc  contribuir  para  a  pa¬ 
cificação  rin  Europa,  Ião  neeessatia  ã 
prosperidade  do  emnmcrelo  internacio¬ 
nal.  a  Inglaterra  saiu  de  seu  ‘•esplen¬ 
dido  isolamento”  c  snbrrrurrcgou-sr. 
com  obrigações  internacimmes.  Não 
tendo,  porém,  interesse  sobre  "  Rhr- 
no,  negou-se  a  participar  da  reunião  dc 
l.ocarno  c  não  se  mostra  dispnsln  a 
firmar  um  arrõrdo  sobre  o  Mmliterra- 
ueo.  .  _ 

Fr  crença  gera!  que  n  (ira  Bretanha 
tudo  (nrá  no  sentido  de  csquivnr-sc  ao 
Estatuto,  afim  de  não  causar  desgosto 
nos  Estados  Unidos,  que’  exigem  a  li¬ 
berdade  dos  mares,  facilitando,  assim, 
uns  neulros  exercerem  seu  eonunerelo 
no  exterior  nos  lempos  de  guerra,  me¬ 
nos,  está  visto,  com  os  portos  cffccti- 
vnmcntc  hloiiueudos.  Gomo  os  Estados 
Unidos  não  fazem  parte  da  Sociedade 
das  Nnfões,  tiom  mesmo  finnncclra- 
menlc.  do  nccArdo  de  Lorarno,  nada  os 
poderá  obrigar  n  umu  intervenção  nos 
desígnios  daquclin  instituição  interna¬ 
cional. 

Resulta  dc  tnrin  essa  complicação  a 
possibilidade,  emboca  remota,  du  um 
choque  entre  tt  Grã  Bretanha  e  os  Es- 


iitvalldoz  As 
outras  classes,  conto  sejam,  a  dos  em¬ 
pregados  no  commercio,  da  imprensa, 
dos  tecelões,  emfim.  As  industrias  que, 
pela  sua  natureza,  pudessem  entrar 
nesse  regime. 

—  Então,  perguntámos,  está  con¬ 
vencido  dr.  que.  umu  ve:  eleito,  o  Dr. 
Julio  Prestes  cuidará  du  caso  em 
apreço  ? 

—  Tenho  certeza  quo  cuidará  com 
grande  interesse  na  rcorganisnçáo  das 
industrias  do  paiz  e  nessa  reorgani- 
snçài  estA  forçosamente  incluiria  o 
amparn  A  velhice  c  A  invalidez. 

E,  lembrou,  é  da  sua  plataforma  o 
seguinte  trecho  : 

" Defender  os  que  trabalham  e  os 
qne  prorfu 


lia  qgjmrnnçaa  du  se  salvar  o 
Nr.  Dolultrlbi  PorfsTin 

RK1.L.0  linitiZONTE.  !2  (A  A 
12  horas  e  .Hl  —  o  Sr.  Mnacyr  Do 
bella  1'oHclla.  um  ilos  feridos  u> 
acoitlti  liMciilos  dc  Montes  Claros,  coo 
Uiiu/i  mi  estado  (trave,  moa  ha  csiu- 
i atiças  de  que  o  ferido  possa  vir  a  sei 


submissão  n  um  tribunal  especial  de 
arbitramento  de  qualquer  divergência 
sobro  questão  du  direito  n  respeito  da 
quol  os  propostas  apresentadas  pela 
Commissâo  de  Conciliação  não  houve¬ 
rem  obtido  a  ndhcsãu  tle  amhni  «s 
partes. 

O  artigo  !t”  nulorisn  n  remessa  dire¬ 
cta  A  Còrto  Inlcrnaehmal  de  Justiça  dc 
llnya  tle  qualquer  divergência  das  cnni- 
prcltctulidns  no  nrllgo  anterior. 

Pelo  artigo  10°.  ambas  as  parles  se 
obrigam  a  executar  na  melhor  boa  fé 
as  decisões  do  Tribunal  dc  Arbitragem 
ou  dn  Càrte  de  llnya. 

t)  artigo  11*  estabelece  que  lios.  pro- 


™,  sempre  foi  o  supremo 
nh.ier.tion  dn  politica  republicana." 

Nessas  poucas  linhas,  S.  Ex.  tudo 
disse,  exprimindo  n  seu  pensamento 
sobre  os  que  trabalham,  quer  com  re¬ 
lação  no  cnpilal,  quer  com  rclnçâo  no 
braço. 

—  Ano  haveria,  por  purlc  dos  pa¬ 
trões,  repulra  a  esse  movimento  ? 

—  Pelo  contrario.  Os  imtustrincs, 
com  raras  c.xccpçõcs,  prcoccupam-se 
muito  com  a  sorte  dc  seus  operários 
e  a  prova  disso  é  o  interesse  que  to¬ 
mam  pelas  associações  beneficentes 
erradas  pelos  mesmos,  auxiliando-as. 
F.lics  impugnariam  o  movimenlo  se  n 
legislação  para  isso  viesse  pertorimr 
a  boa  marcha  do  serviço  c  n  discipli¬ 
na  nas  fabricas,  o  que  ecrln mente  uào 
acontecerá . 

—  Continua,  portanto,  n  nosso  ami¬ 
go  estudando  esses  casos 

—  Coutiniio,  c  já  tenho  grande  par¬ 
te  do  trabalho  proiupto  para  ser  es¬ 
tudado  com  os  interessados  na  pane 
relativa  ans  marítimos,  pessoal  dc 
bondes  e  energia  electrica,  podendo, 
nindn  este  nnno  ser  transformado  cm 
lei  o  projecto  já  apresentado. 


COMMUNICADOS 


A  França  voltará  a 
ser  o  paiz  mais  rico 
do  mundo  ? 


NOVA  YORK.  12  (A.  A.)  —  A  po¬ 
licia  desta  ciduriu  procedeu,  hnntcm,  a 
uma  rigorosa  busca  num  dos  princi- 
tmes  boleis,  afim  de  descobrir  líquidos 
aleoolicos,  conforme  denuncia  nnnny- 
nia  quo  recebera. 

As  autoridades  policiais  efrçcliva- 
mriilo  encontraram  oteullos  no  snh- 
sõlo  vários  caixões  contendo  licores  e 
vinhos  capitosos,  lendo  sido  presos  por 
essa  oecasião  seis  copeiros  e  cinco  em¬ 
pregados  subalternos  do  hotel. 


raiHcea 


cia  n  um  umeo  processo  dc  arbitramen¬ 
to  com  as  demais  potências,  as  duas 
partes  deverão  harnumisqr-se  para  a 
consecução  desse  dcsldcmtum. 

O  nrt.  12  exclui:  dn  nppHcaçãn  dn 
presente  tratado  as  dlvergeugins  que, 
segundo  os  acenrdos  já  existentes  en¬ 
tre.  ns  duas  partes,  ou  o  direito  inicr- 
imcional  em  vigor,  entrarem  na  eoiti- 
pelencla  de  qualquer  das  duas  par¬ 
les. 

O  nrt.  14  declara  que  n  presente 
tratado  uno  introduz  ncnhuma_  modi¬ 
ficação  nos  direitos  e  obrigações  das 
duas  partes  como  membros  da  Socie¬ 
dade  das  Nações,  assim  como  não  li- 
milp  dc  maneira  nlguinn  ns  nttrihiii- 
çfies  nem  a  competência  dn  Sociedade 
dns  Nações.  Toda  pendenein  deverá, 
rnmludn,  ser  sulimeltidn  ao  processo 
estipulado  no  nrt.  1”  do  presente  tra¬ 
tado.  antes  de  ser  entregue  no  exame 
do  Conselho  dn  Socicrinric  das  Na¬ 
ções. 

O  nrl.  15  estipula  a  remessa  A  CAr- 
tc  dc  llnya  dns  divergências  relativas 
A  interpretação  c  A  execução  do  pre¬ 
sente  tratado. 

O  nrl.  Rí  estabelece  que  a  ratifi¬ 
cação  do  tratado  deverá  ser  feita  den¬ 
tro  do  mnis  curto  prazo  possível.  A 
troca  dc  ratificações  cffcctunr-sc-á  cm 
Roma. 

O  17  c  ultimo  artigo  estipula,  fi- 
nnlmcnlc.  que  o  presente  tratado  de¬ 
verá  vigorar  pelo  espaço  dc  dez  an- 
nos  c  poderá  ser  renovado  de  cinco 
em  cinco  niinos,  salvo  denuncia  com 
:i  nntcrcdcncia  ohrlgntoria  de  seis 
mexes. 


Horas  de  trabalho  e  fixação  de 
salarios  na  Bolivia 

LA  PAZ,  12  (A.  A.)  —  A  Federação 
Operaria  local  c  n  Federação  dos  Ho¬ 
mens  do  Trahnlho  decretaram  a  greve 
geral,  reclamando  a  fixação  dc  oito  ho¬ 
ras  dc  trabalhos  e  os  salários  mínimos 
a  perceberem 

As  autoridades  tomaram  as  prnvhlrii 
cias  necessárias  pura  evitar  alteraçáu 
du  ordem. 

A  greve  tem  u  caracter  pacifico. 


NOVIDADES 


Atropelamentos  em  lYianáos 

JIANAOS,  12  (Serviço  especial  du  A 
NOITE)  —  Devido  á  imprevidência  do 
motorista,  o  hnnric  linha  Rilhares,  na 
altura  do  lognr  Encmitrnmcnto,  atro¬ 
pelou  o  popular  João  Uaptistn,  que  se 
recolheu  ao  hospital  em  cstndo  grave. 

A  polleia  está  agindo. 


Sadroes 


Uni  engenheiro  mi 
litar  atropelado 


NOVA  YORK.  Janeiro  —  (Commu¬ 
nicado  especial  dc  D.  T.  M.)  —  “The 
Mighty”  está  constituindo  o  primeiro 
suceesso  de  films  falados  no  anno  que 
se  inicia.  Desempenho  o  papel  dc  galã 
u  nrt ist n  Gcorgcs  flancrofl,  num  en¬ 
redo  typlco,  preparado  especial  mente 
para  o  seu  gcnln  extraordinário. 

Este  fllm,  dc  exilo  formidável,  está 
sendo  exhibido  uo  lheatro  Miclugan, 
c  firma  paru  sempre  n  grandiosa  ca¬ 
pacidade  artislien  dn  seu  principal  in¬ 
terprete,  como  um  dos  maiores  astros 
do  “ecrnn". 

Sabem  quem  é  esse  Gcorgcs  Bane- 
rofl'.’  Era  o  chcfc  dc  uma  quadrilha 
de  ladrões  salteadores  que  infestou, 
por  largo  tempo,  o  paiz.  Veiu  a  Gran¬ 
de  Guerra.  Os  Eslndos  Unidos  ncllu 
entraram,  afinal,  o  cllc  partiu  pnra  o 
"front”.  voltando  como  horoc.  Adqui¬ 
riu,  depois,  prestigio  político,  cm  con¬ 
sequência  dc  sua  poputnriilade.  vindo, 
cm  seguida,  a  alcançar  a  posição  de 
chcfc  politica.  Ncstu  qualidade,  cllc 
sc  tornou  maravilhoso  nos  seus  pia¬ 
nos  dc  limpar  n  cidade  de  Iodas  ns 
quadrilhas,  cllc  que  fora  chcfc  de 
uma  das  mnis  famosas. 

Esse  homem  admirarei,  hoje,  ele- 
elrizn  um  numero  considerável  dc 
"fans”,  admiradores  dc  sua  arte  no 
cinema. 


0t  mercados  funccionaram 
calmos 


A"  atravessar,  A  tarde,  n  rua  Dias 
da  Cruz,  foi  o  engenheiro  militar  Jorge 
Pinheiro  da  Cruz  atropelado  por  um 
nulmnovel,  recebendo  contusões  c  es¬ 
coriações  pelo  corpo. 

A  Assistência  do  Mcycr  soceorrcu  a 
victimu  que  sc  recolheu,  depois,  a  ios- 
pectlva  residência,  A  rua  Joaquim 
Mcycr  n.  18. 


.Medicina,  cirurgia  e  ucrvnsu-  Dl  PliL 
UIOS  SEPARADOS  GONFORMI-  O  SI. 
XO.  |)i,irl:i«(  Quartos,  de  1 7v  u  ãllílMití 
Vol  Pulrií).  IVJ  a  71*.  Tr!  (t-Ut7tj 


Typo  7  cotado  a  2‘tSOOO 

Os  nossos  mercados  de  café,  a  des 
peito  da  situação  mais  ou  menos  sus¬ 
tentada  dc  Nava  Yurk.  apparecenm 
hoje  um  tnulo  fracos,  com  os  negó¬ 
cios  reduzidos  c  com  os  tircçon  me¬ 
nos  favoreceis . 

No  disponível,  a  procura  decaiu 
muito,  cm  virtude  du  (iuiitdcrts.se  (los 
exportadores  europeus,  uelualmci  le 
os  ouc  maiores  i-.egoefos  reallsaiu  nu 
nossa  praça.  E  isto  i-xpllca-sc  pela 
falta  de  rafe.-,  finos,  os  cafés  verdes, 
qne  a  velha  Europa  prefere. 

Os  iicgocios  gyraram  sol»  a  hnse  de 
24?  pura  o  typo  7  (cafés  nmarcllno. 
registando-se  vendas  de  ll.ttlll  sacu", 
até  As  1 1  liori.s.  c  mais  IXt  depois  :l- 
fccliamento.  ou  sejn  um  total  d  •  1.124 
ditas  tiara  o  dia. 

O  mercado  fecliou  calmo  eoni  pe¬ 
quenas  possibilidades  de  cstaldlisn- 
ção. 

O  tcrnin  aliciu  apenas  estável,  ain¬ 
da  sem  negneios  rcnlisados  no  pre¬ 
gão.  mas  com  ligeira  melhoria  ir", 
opções. 

O  mez  corrente  subiu  8075.  tnnrçu 
>150  n'i"il  ?:i«n.  inalo  Ç 1 50  e  , funil  v 
8050.  ficando  Julho  inalterado.  Fe¬ 
vereiro  deu  I6S2IMI  para  "  vcndi-d-u 
c  15-5725  para  o  comprador,  marco 
ff»?  e  155 liiU.  abril  185  •:  I554IIU.  tnriln 
I ;,5M.q  e  15555U,  junho  155175  e 
1 55U25,  c  julho  sem  vendedor  c  ici, 
1 15225. 

Continún  cslnvel  o  incr  ado. 


O  ASSUCAR 

0  disponível  assucareiro  abriu  c 
funccionou  hoje  ainda  bem  firme, 
embora  com  movimento  menor  dc 
negneios. 

Na  pedra  officiai,  ns  preços  mnnti- 
vernni-sc  cm  allu,  vigorando  o  crys- 
tai  branco  n  5(1?  e  52*.  o  demernra  a 
25$  c  27?,  o  mnsrnvinhn  a  25?  e  27? 
e  o  mascaro  a  25?  c  25?OO0. 

Fcchnu  firme. 


0  cambio  funccionando  fraco 

5  15  32  a  5  7/8 


PAGAMENTOS  NO 
THESOURO 


Vt  Primeira  Pagadorin  serão  pagas 
-iiiiihã  a'  scguinlrs  folhas:  Mcio-sol- 
de  A  a  Z  —  Montepio  Militar  dn  Ma- 
u'hi(.  de  A  a  Z. 


Soffria  constrangimento  da  1“ 
Pretória  e  obteve  “habeai- 
corpus” 

O  juiz  da  2*  Vara  Criminal.  Dr. 
Burros  Barreto,  por  despacho  de  hoje, 
concedeu  a  urdem  dc  "luibens-eurpus" 
impetrada  eni  favor  dc  Manoel  Gar¬ 
cia,  que  allcgava  soffrer  constrangi- 
mento  illcgal  emanado  do  juizo  da  1‘ 
i^ctorin  Criminal. 


Dois  jurados  sorteados 
para  o  Jury 

Para  romplclnr  o  numero  lcgnT  de  Ju- 
♦los,  que  deverão  tomur  pnrlc  nos  tni- 
Palhos  tio  corrcnle  mor,  no  IribuiuvI 
•J*  Jury,  foram  snrleaclns  os  Srs.  Dr. 
<  trlns  Gomes  Villcln  c  José  Garcia  Tn- 


,y  Tavares  g-** 

.-iiteri.i  .  i  hroiiii  Ms,  lie- 
ctc.,  ,.<rnção.  pulmão  o 
.  Uruguuytina.  57 


Os  bancos  estrangeiros,  na  sun 
maioria,  operavam  a  5  15|32  para  rc- 
incssns  c  alguns  a  5  5181,  cinquanto 
o  Banco  do  Brasil  via  por  seu  turno 
a  taxn  de  5  7'S  perirtilantr,  incapaz 
de  ser  mantida. 

Os  negneios,  quer  no  bancário,  quer 
uo  particular,  escasseavam  ainda  mais, 
de  sorte  que  o  mercado  dava  uma  im¬ 
pressão  de  paralysnçãn. 

Na  abertura  foram  nífixadas  as  se¬ 
guintes  taxas: 

A  30  dias  —  Londres,  5  31184  a 
5  7  8;Pnris,  $355;  Nova  York,  8?  130  a 
0?03f);  Comida.  9801)0. 

A*  vista  —  Londres,  5  27[C4  a 
5  51(84 ;  Paris,  $355  a  $357;  Nova 
York,  3 $520  a  0$020:  Canadá,  3? 100; 
Itália,  ?  150  a  $177;  Portugal.  $415; 
Provindas.  $417  a  $420;  Hcsp.mh.i, 
15185;  Sulssu,  1Í770:  litu-nos  Aires 
(papei),  3?500;  Monlevldéo,  Híl(ti); 
Japão,  4*5118:  Suécia,  2?4f»'>:  Noruega. 
2Í4B5:  Bélgica  (papel).  $255;  Slova- 
(|UÍa,  $270;  Rumnnla.  $085  a  $880:  Al- 
Icmnnhn,  2?1S0;  Áustria,  1*170  z 
11190. 


O  ALGODÃO 


Para  maior  comir.odidade  de 
seus  anaunciantcs  e  leitores. 
\  N0STE  mant  ém  permanente- 
mcrite  aberta  ema  agencia  no 
LARGO  DA  CARIOCA,  14,  10- 

brado  (antigo  edifício ) ,  onde  *e- 
râo  recebidos  aununcios,  assigna- 
tures  redemaçõe»,  das  9  ás  17 
horas  (Tclcpbone:  2  —  4918), 
ccmo  taa:hcm  a  stia  SECCÀ0  DE 
INFORMAÇÕES  GERAES,  que 

funcciona  das  1U  á*  18  horas 
(Telcphouc:  2  —  6004). 


Esse  mercado  trabalhou  hoje  re¬ 
gularmente  calmo,  continuando  fra¬ 
cos  os  ncgoclns,  cm  virtude  du  ab¬ 
stenção  dos  compradores  fabris. 

Os  preços  foram  os  mesmos,  vigo¬ 
rando  os  scridòs  a  38$,  os  sertões  a 
3fÇ,  o  conrA  a  33?.  n  maltas  a  32?50ü 
c  o i  -autista  a  32*580. 

(  mercado  fechou  inalterado. 


A  Corte  de  Appcllação 
vae  ter,  amanhã,  um  dia 
de  actividade 

0  dia  dc  amanlin,  na  Côrtc,  vae  ser 
de  actividade. 

Pela  manhã,  ás  8  112,  a  3*  Gamara 
sc  reune,  soh  a  presidência  do  des¬ 
embargador  Nnbuco  de  Abreu,  parn 
julgar  processos  de  cinhnrgns. 

A'.  18  Ii2.  ainda  suli  u  presidência 
do  desembargador  Nahuco,  o  Conse¬ 
lho  Supremo,  vne  trabalhar.  Da  sua 
pauta  rolislam  vários  recursos  d*i  Jui¬ 
zo  dc  Menores. 

Depois,  As  13  horas,  toda  n  Gõrte. 
cm  sessão  picou,  tomará  conhecimen¬ 
to  du  lista  dc  antiguidade  dos  juizes 
c  promotores  da  justiça  locai. 


A  imtallaç&o  de  radio  de  Wilkins 

está  desarranjada 

BUENOS  AIRES.  (A.  A.)  —  Infor¬ 
mações  rnrllo-lclegrnphieas  captadas 
nesta  capital  dizem  que  u  b.-isc  da  ca¬ 
ravana  polar,  iocalisnda  nu  ilha  dn  De¬ 
cepção,  esforça-se  no  sentido  dc  resta¬ 
belecer  comniunieaçóes  com  o  navio  ge¬ 
leiro  “Scorcsby”. 

Acreditam  ns  expedicionários,  segun¬ 
do  sc  dcprchendc  dns  radlos  que  para 
n(|ui  tèm  enviado,  que  sc  tcnlia  mnni- 
frstnílo  algum  nceiiientc  na  estação  ra¬ 
dio  Hc  bordo  o  que  impossibilita  as 
enmmunleações  com  a  base,  olt  ainda 
que  as  condições  meleorulogicn»  Ini- 
possibllitem  ns  cntimiunicações. 

Presumem  ns  i.-xpCdicioitltrlos  que 
[  Wilkins  e  •cus  companheiras  pcriunnc- 
I  cem  a  bordo  dc  "Scorcsby”.. 


Apropriou=se  do  dinhei= 
ro  da  patroa,  que  se  des= 
tinava  aos  fornecedores 

Foi  denunciada,  hoje,  no  Juizo  da 
i'  Vara  Criminal,  Alvnrina  Cnrdnso, 
porque  no  dia  3  de  outubro  dn  nnno 
1  aprnprinu-sc  de  203?á08  de 

■  pntrõa,  que  se  destinavam  nos  for- 
i"  -  ''(lures. 


O  movimento  estatístico  dc  linnt.m 
foi  hetn  mais  elevado  que  nos  dias 
anteriores. 

Entraram  7.011  snevas.  sende  8.552 
pelos  Reguladores.  983.  pela  Leopul- 
dina  i  1.374  pela  Marítima. 

ds  embarques  foram  «lo  15. ‘251  *, -ti¬ 
ras,  sendo  0  321  para  i  Europa.  8.3‘ltt 
pnra  a  Americn  «In  Sul  1.913  parn  n 
Afrlra.  -138  p  ira  ti  Asln  ••  241)  por  -m- 
liolagcm. 

D  stock  acliia!  é  de  385.858  sacenv 
coiilr»  271.897  ditas  do  nnno  ante- 
i  rior. 


0  novo  officiai  de  gabinete  do 
Sr.  Affonso  Camargo 

CORIimV.  12  (A.  II. )  —  O  presi¬ 
dente  do  Estado  assigoou  um  decreto 
tioineaildn  o  .Sr  Renato  Valente,  offl- 
elal  dr  gabinete  da  presidência,  iin  vaga 
deixadn  pelo  Sr.  Porto  dn  Silveira. 

\  designação  rin  novo  nfficlnl  fnl 
recebida  com  sy-mpalhia  cm  todos  os 
círculos. 


OS  VALESiOURO 

i»  llnnco  d»  Urasil  forneceu  hoje 
vnles  café  para  a  Alfândega  á  ta- 
-  d»»  1*587  por  mil  réis  ..nro, 

I.  M-  mesmo  banco  colun  o  dollar 
)  5Í140  e  81530  a  prazo  e  á  vista. 
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NOTICIAS 


A  GRÉCIA  CONTEMPORÂNEA 

Impressões  das  provas  plasticas,  masculina  e  fe 
minina,  realisadas  :m  Athenas 

A  situação  política  da  ungria  dc  hoie 


CCpl  l\ ijs  tlc  pOM.lliil.ull'^.  |,S  1'CTCilrS 

Iwrífsclo»  nu  nioldii'.  HfitV,  ii  tnrrefa- 
i'C#«.  os  coco,.  ile  iM IV.  gravei  tn.  palhas 
ilc  cnfc  v  lumlicm  tmlii  c  qualquer  xuh- 
"Imidn  vuilm  .1  -.mir  falsl- 
flnil-o.  Cunm  pr.illibir.  com  as  leis 
ueliincs,  |Hir  i"a'in|)ln,  n  rxlslmicin  du 
imm  iimii.wni  ile  aTcnn  ã  rua  l),  Juli.x 
m  113,  quando  li»  11  I2‘i  liim-clona 
1*11111  Inrrcflleç.Vi  I!  moagem  dr'  e .  1  r í  ?.  , 

—  I:  que  se  faz  iwir.i  impedir  todos 
esses  abusos  V 

—  Dentro  1I11  |e|,  indo  «me  0  pusaivel. 
Mlu.,  11  lei  C  faliu...  (I  I)r,  1'aiilu  Jlo- 
tlriítiu-s  já  llie  manifestou  11  necessida¬ 
de  (lc  ser  reformado  n  regulamento. 
Ksüe  llcxcju,  (w\tle->t*  dizer.  ('•  geral  ilu 
dr  (|nittili*',  I êiii  responsabilida¬ 
des  na  Saude  Publica.  Purnne  n  caso 
não  w  refere  apnms  r.o  cu IV :  mns  \ 
mullos  niilrn:,  gêneros  nliutcujlcjtj».. 
1’itltl  1 1  ‘jid i£iui ju — (HÕõrílJn  r>  campa¬ 

nhas  <l*i  I n>|i{*i-l ficiii.  fizemos.  cm  11)27, 
a  ciiiin»iiiilin  conirii  1  is  l'ul:.iflraili.rcs  de 
vinhos  tio  Min  lirandc  iln  Sul:  depois, 
a  que  vison  os  l.ilsllicadorci  dc  massas, 
alimentícias,  i|iic  n»  vendiam  iimnrelli» 
nlins  coinii  sc  l i Vi" sr  111  iivos.  rõr  apenas 
1I.11I11  pnr  acafeán;  maia  tarde  ainda,  a 


HSSI® 


\lhenu*.  cm  riijn  rrrintn  zr  Um  rUxenunlni- 
'.  «s  rntu  /icliVõc»  itr.  ui lileliamo  e  ilti  pui- 
tlinlmle  hcllenica 

illustrrs  personalidades 
mudenw. 

0  conde  Appnny,  q 

. >  *m  um  avião  postal  c  dc 

passageiros,  da  Acrn-poslnlc,  tendo 
embarcado  n  bordo  iln  navio  qnc  o 
devo  levar  n  Buenos  Aires,  disse-nos 
iiIro  xnlirr  a  travessia  ncrca. 

—  I’ol  a  primeira  vez  que  viajei  cm 
nm  iivião.  listava  cu  cm  Paris,  quan¬ 
do  recebi  chamado  argente  para  um 
uefincio  cm  Buenos  Aires. 

Srm  perda  de  tempo,  parll  dc  paris 
para  Toulouse  e  tomei  passagem  em 
um  tios  aviões  da  (I.  (I.  A.,  que  largou 
ás  (i  liorfl.s  do  campo  nerco  dnquella 
cidade,  e  me  transportou  em  onze  lio- 


p'n.  j  cnnisfoiMi  rn, 


7*  Um  OufitlAi,  Kin 


lenir  da  eiilaiie  de  Patrnseo,  n: 

■  pnrlirti  Itiije.  ás  7  horas,  na  lia 
tiuaimharn,  o  paquete  •‘.Miirlli: 

'iue  znrpuu  11  Inrde  paru  Marrocos 
Montevideo  e  llurnns  Aires, 
fiada  de  nm  vapor  de  um  porto 
u.  one  traz  sempre  as  ultimas 
dpipiellcs  piiizcs  di 
interrssnnle. 
e/es  a  reportagem 


da  liiiingrin 


BCBAiVl  CACE’  ""S"® 


MM 


mariliina 


importa  quão  doloroso  sela  o 
eaLo,  o  novo  mcthodo  acaba  com  ,r. 
dor  em  3  segtmdoç,  Uma  gota  do 
maravilhoso  Jiquido  scientifico  c  o 
«Ho  se  cnntga.  desprendendo-se  ineü- 
mente.  Os  médicos  uaain.n’o  e  o  rt- 
commendam.  A  venda  em  toda  a 
P*rte.  Cuidado  com  as  imitações  I 


msm 

•vy^trvV.-MbW 


littfiiie  de-Miirmcnir. 


TTRTrarr 


I  Seriam  precisos,  no  niinimo,  quatro 
S»v.-  :  dias,  o  que  consegui  fazer  em  pouras 
P-  horas.  Durante  n  travessia,  apanha- 
,/«  :  mns  i  nrins  loinporncs  de  nevoada,  <|ue 
l'  '  .  u  "l.nte  venceu  sem  difficuldadc. 
*  ,vj  A  Hnngrin  inoilcrnn 

ví  j  Sobre  a  llmi(ti'in,  conlemporniiea,  te- 

Àii'$  "ho  11  dizer  que  vae  cm  franco  pro- 

Hlü  sri"is"- 

1  ,K  "rgocios  que  estilo  qunsi  lodos 
tPp  iTRidnrisiidos.  farão  denlrii  em  lircve 
n  tiherdadc  flnniiceirn  do  pniz. 
gitj;  Assim  terminou  o  lilnlnr  húngaro, 

S?’  a  sua  palestra. 


CINEMAS 


0“G£TS-ir 


jjgr 


Chlcf  rn,  K,  D.  iL 


FOI  INAUGURADA  A  ESCOLA  n\  •  §  wh 

THEORICA  E  PRATICA  DE  tfêlfRfô  0P  “  SüfpÇ 
AGRICULTURA,  EM  BAR.  ^  UoillCb 

REIROS  rií  "  "  ~ 


dor  do  novo  esta 
rito  dc  ensino 


Fiiiiüou=se,  em  Alienas, 
uma  lijfa  contra  a  in= 
tervenção 

.  AUFKNAS,  II  f Servlru  eapceial  da  A 
NOITK»  —  itcnllsmi-se  mu  romiciii  jio- 
pulnr  na  cidade,  110  fim  do  qtiiil  foi 
lundnda  a  l.igu  (lontra  a  Intervenção. 

Os  adversários  do  jçover* 
no  ,em  Lavras,  queixam^ 
se  da  falta  de  garantias 

I.AV MAS  ( Mios vV,  12  1  Serviço  espe- 
clal  da  A  N(HTK)  —  Hsle  municinio 


produetm  iiii|inríiidos 


ã  vendii  nm  |iriniue 


0_lTI>lTSCIlttUiÜl.  (Il> 


1  Intidn  li  .■dimrnleçAii  pulí)(rn.  O  |,oli>w 
riiloriii  Niicldluil,  pnr  rsemplu.  evami- 
nii.  clic-sifliM  e  ii|i)iii'vn  11  mu  e  vencia, 
s.vnllnllcn,  que.  mio  lendo  dcrlurnçiu» 
1  Ut  que  vae  ser  ruipivRi' dil.  ptide  vir  a 
*er,  no  emlnnl".  n.i-iva,  até  murtnl, 
volifriÇUle  u  quiinlid.idv  cm  quç  é  nstv- 
da.  lí  nv  essrnchis  leni  iujjp  l:trp<líuu- 
M11110,  11  lé  mrsniii  dem:i'lnd.u  '.  haçiu 
•e,  c  1 1 1 1 1  11  refiiruuv,  u  hjvhoénturio  Na- 
viiinál  o  (•oni.tdlnrjfcíC  nlfiiii  Icitns  o 
dcleRaidiis _ fiscii(>;'fíaiitli*-'.c  nu  l.ahorn- 
luriii  da  Saujic  Pulillea  plena  llherdii- 
dc  ile  mi  fiK  mesmo  110  que  i.r  refero 
aos  prodtfclos  ilr  uriitrlli  e  ■trí  nitcir.i . 
lí'  es|  1  a  miIiiçAm  ilcssa  fallin.  orlgcni 
ile  muita  conrusãu 

K  lenrt|(iMimlut 

—  Uuniiin  nu  café.  devemos  Iodou 
ciiiicurdar  que  a  '.|ni|dc ,  ludillcaçãu  nu 
"Diário  tlfiiclnl"  tio  rcudlndo  da  #na- 


iVdcral  ralti  |»iiic<'<Ii*mlii  tt  novo 

iiiijtirrito  riu  iMuiilcs  Cluroa 

HHI.I.O  IKIIIIZOMI:.  II  1  Dm  envia¬ 
do  especial  dn  \  SOITIÍt  —  tl  Dr. 
l.tii/  liallolli  foi  rceciiido  na  eslaçáo 
dc  Jluulcs  tllams  pelos  delegados  civis 
Mofterio  Mmliiulo  c  João  l,l'u|iciru  e  o 
eornnel  dn  Purça  Vuhllnv  Juiiq  Proeo- 
[oo.  os  quaes  seleiild  ieatTiui  o  pmeura- 
dor  de  já  es  In  r  eoneluido  o  iivqtierilo, 
<)  Dr.  finltulli  respiindeii  dizendo  que 


BEr.lKK,  l:1.  (A.  II,  v  —  11  Sr. 

líslncin  <ádm!i."ti  liiaiiiívlron  em  llar- 
I  reirns  n  lísi  ola  I  heoriea  u  PríiliCa  de 
Agricullura.  em  pre-euça  das  priivei- 
I  luics  figuras  da  pollliea,  do  eoinmer- 
jein  e  dn  np.rirvill uni,  das  aiilorirlndes 
Icdenvrs  r  eslivdtmes,  assim  r.,1110  i|e 
numerosa  jvssisicuriM . 

D  engcnlti-lrn  Manoel  PaiMlivo  Cn- 
I  v  nltflíllll  foi  eiviivlvlivilii  para  ilirigir  n 
novo  cslalielreimeiilo  de  ensino.  Trj- 
I  ta -se  de  um  leclinieo  de  repnlado  nie- 
reci mento,  conhecido  por  sevis  tralia- 
lhos  de  espeelalisaçibi  srienl ifica . 

tis  professores  dos  diversos  cursos 
são  lamliwu  personalidades  dc  desliv- 
|qvic  tio  imiglslrrlP  fsiiuluiil.  ti  ctllfi- 
rlo  da  rima  escola  ésln  slluado  iiiiina 
colliiili,  ponto  dos  mais  piltorescos 
da  riande,  seiolo  11111II0  a|irovcilnvcis 
os  Irrrcnos  vizlnlius,  qitc  rodeiam  a 
propriedade. 

A  cseuln  não  ronla  snmcnlc  emn  nm 
uiviro  prédio,  lendo,  ao  conlenrio,  ou¬ 
tros  á  anu  disposlcjo,  nnnesos  no  edi- 
licio  milrul,  sendo  de  2.7IIX  melros 
qutivirudo.s  11  arcn  do  eslaheleríioentii. 

A  dlrectorin  cncommcnilovi  nu  Alle-I 
manlin  lalioratnrlos  eumpletos  e  de¬ 
mais  npparellingeiii , 

Os  esl.mlns  esliio  orgnnisndos  em 
quAlro  a  11  nos.  e  Mihtlivldido  ainda  cm 
ulli)  semestres. 


I  qualidade-',  . . .  até  L"i  -  1  de  seu 

I  peso  eov  cascas,  gravetos  e  ootras  im- 
I  purezas  I 

Fala  0  Dr.  F.svnciaio  Albuquerque 

^  Prosegiiiililo  110  nosso  impiei  Ito,  on- 
vimint  hoje  o  Dr  franrísro  AMniqurr- 
•|uc.  direclor  dn  l.ahoraloriu  Ilroiuatii- 
logiro  ila  lusperloria  dr  tivnrros  AH- 
iiieiitieiii. .  K'  laiolieui  uma  vox  auto- 
•usada  a  na.  t.onpi  rtielV  dos  serviços 
de  «nal.vve  dos  geilCros  idlnienlleios, 
elle  con los-e,  melhor  do  que  ningnein, 
oh  reriirsos  dos  f rrviirlii dores.  I.Vimmio, 
ciinvo  aluda  rcecntemenie  Mieceilen.  iv.T 
algiuuM  mis.ão  rslraordinaria  a  ciim- 
prlr.  o  De.  l‘'rnm:lsco  Allimpierqiic  está 
Mcnipvo  promplo  n  agir  em  ilefesn  do 
eslnmiigo  e  da  própria  vida  do  povo. 
Mas  o  l)r,  Albuquerque  é  dr  tuna  mo¬ 
déstia  rscesslva.  Não  desejava  faiar. 
Afivuvl.  dlsse-oos  elle: 

O  Dr.  1‘aula  lloilrigiie-,  nn s  suas 
declaiaçôes  n  A  NUlTlí.  já  moslroii, 
com  nviillo  «rei  In.  qnc  11  itcguliimculu 
Sanilnrio  á,  101  que  diz.  CcSlo-llo  as  es- 


grego  de 
brasileiro, 


Kl  MO  NOS 

TABA  MKNfNOS  E  MKNINAB 

ile  2  a  7  anniiH .  g 

de  g  *  12  a  nana  .  g 

Kinioaus  de  fmilaril  para  hn- 

mrm . 

Kl  manou  ile  Knulard,  me 

aiinas  . 

imra  luinirm 

.  25Í5000 

pura 

....  7*80(1 

>trn.  JStOU 

....  «no 

....  I. lí too 

....  2*000 

Ni..  HS7O0 

CAZES,  I.AMftS,  nr,AS,  DIADEMA,  PE- 
l,«a  PREÇOS  «IDE  0  FREGUBZ 
(UriZBii. 

Carnaval  de  Luxo 

A  ORIENTAI,  rstn  vendendo 
renda  Inmé  pura  vratido.s. 

larg.  (UO.  metro  .  I08S0II 

l.argur*  0,90,  melro  .  128000 

I  Proprln  para  henpnnhtdn)  é  grande 
perhlnrha, 

RUA  LARGA,  51 

esquina  de  Andradas 


■■/'.«.sqtfi.s  f/f  Polirifi  Tcrhiiiran 
—  liamos  f/f  1'rcitrr.  —  Rvrijn 

Inspeetor  geral  de  policia  fio  listado 
de  IVriinniburii  e  rum  nt»  i  longa  c.tpe- 
ileueiii  ile  serviços  |iollelara,  u  Sr.  M«- 
iiinv  dc  l;rellns  rnnrilcunu  em  livro  as 
iiilcressaidcs  r  tileis  observações  que 
leve  iqqnirtnuidnilc  dc  fazer  no  rscrel» 
cio  dc  seu  carjto, 

Dessa  forma,  rmisegiliti  apresentiip 
um  nilliiMi  Iraliallio,  que  te  piiili  ron- 
siderar  um  verdndclro  ffitln  para  os 
policiucs 

Além  dr  c.vpor  citiii  b.rlanle  !  ireza 
lodiis  as  questões  que  sc  rrlcrcm  ã  se¬ 
gurança  publica,  o  ntilor  ll,lis!rmt  n. 
siiit  iinm  de  niiils  dc.  tuna  ecnieua  do 
cscliieeccdoras  |dmtograpld:>s,  c  ac- 
rrcvecnliiu  nlgumtt'  niiçOes  dc  iiinlo- 
iniiit,  que  multo  mi:. Miarão  o  agcriln 
para  os  raros TTe  awnrmv  Immcdliilus. 
a  fcrlilos  oit  vicllmas  de  dc:iiistn'!t. 

Tralu-s*’,  porlaolo,  dr  nm  livro  Uti¬ 
líssimo.  ilesl litltdn  a  Piiiii  lién  forma¬ 
ção  lerludca  dos  iin.rin  po|l(’i.‘f :v 


1 1*000 


0  ssii  fnlledmcnto  nesta  capital 

l*  mnmlial  l''rRneisco  de  1’átilii  Ar- 
gollo,  que  liottlrm  fiiücceii,  nesta  cu- 
pilal.  em  sua  rcsideiiria,  a  rim  Itaião 
do  Mesquitu  li.  ti22.  era  liem  uma  des¬ 
sas  figuras  reprcrtaítlntivii*  do  soldado 
aiillgM,  em  que  servir  ã  1’ulHn  icsil- 
roia  um  dos  mnis  ladina  itJcocv  da 
i  Ida. 

A  sua  folha  de  serviços,  no  Kxerrllo 
e  no  paiz.  aliás,  lelraçillil  lulle  o  inllí- 
■  nr  brioso  c  o  patrlnln  devolndo.  Vin¬ 
do  ile  uma  landi  In  que  deu  ás  firmas 
Motins  filhos,  elle  atulhe  honrar  solirr- 
moclii  cssa  lrnilição.  rniiulircmolo-a,  sr 
possível,  ainda  mais. 

D  ruriiiiel  Cfiuhi  dr  Argollu  (Jiiolroz. 
um  dos  veteranos  da  (lispliilbia.  fo|  | 
moí  nae,  e  mm  lio  o  general  liarão  de 
(.iijnlçvbit.  A  essa  fumiliii  ile  ndlilares 
dr. tacados  cm  sua  classe  prrlrnciTiim 
oindii  o  viscimdc  dc  lliqinricti.  mu  dos 
grnndcs  vultos  du  guerra  dn  Piiragiuiv. 


noN.  2  n  12 
Marta  lielro 
senhora.  .  . 

Sellnt  Marau, 

sedo . 

fhltãn  paro  ha  Ida  na, 
Esruaaia,  metro  .... 
Camisa  spiirl.  tricot 


15*10(1 


m  et  ro, 


CIRCO  KOUDELPfi 


lispln trado  ilo  (ántrllo  —  IMUK 
ãs  21  horas,  grande  l-estival  em 
menagem  á  Armada  Nurlomil. 
Amanhã.  As  |ô  horas,  Mnlim'-e 


falando  o»  drputiiilos  Azevedo  Uma  e 
Mavliado  Cnelliu,  intendentes  Dormuml 


í  DA’  N’EI-LAS 


A  NOITE  mõntóm  pcriTiancRte- 
inente  aberta  uma  afjencia  no 

LARGO  DA  CARIOCA,  14,  ao 

brndo  (antigo  cdificio),  onde  te¬ 
rão  recebidos  aaauncios,  atsigna- 
luras  reclomftçõet,  das  9  ás  17 
iioras  (Telepnone:  2  —  4918), 
como  lambem  a  sua  SECÇÃO  DE 
INFORMAÇÕES  GERAES,  que 

funeciona  das  10  ás  18  heras 

(Tclcphcne:  2  —  6004). 

- - -  - - - 

0  DESAPPARECIMENTO  D0 
GENERAL  K0UTIEP0FF 


V  dos  "azes'’  MAItQUKS  l’OMTO 

« i.uiz  I'i:ixoto.  ô 

A 11  AC V  COMTliS  e  ISABKUTaS 
'j  l\Vl'Á  cm  numeros  «lc  srnssivdti.  5! 
í  MESOUITINIIA.  PAI.ITOS  e  R-| 
'/  (ililiiltiiDO  irrcxislivcls  de  comi-V 
R  cidade!  9, 

f  TINA  DE  JAMQUE  em  iiileres-?! 
d  saldes  numeros!  IjV 

Vão  restabelecer 


"'gresjmt  hoje  m,  Mio,  em  rnmpaiiliin 
dr  sua  senhora,  Antes  do  deixar  Atlic- 
"is,  assisUu  ã  grande  prova  regional 
I  i  concurso  ile  belleza  que  a  C rocia 
jaz  realisar  nnimalmenle  entre  as  mu- 
ieres  e  os  homens  gregos,  parn  csco- 
hvr  "  tjprt  perfeito  feminino  c  mns- 
.  tillno. 

D  Sr.  Dauidiihis  disse  no  nosso  rom- 
‘  nlieiro  que  a  Grertn.  desejando  guar- 
1  1  a  plnstlen  peiTeiln  ile  seus  fjilins, 
:,lis:i  amtejlns  provas  emn  lodo  o  ri- 
11  *K  premiados  possuem  as  famosas 
da  r  duas  lirllrzns 

O*  gporls  rni  Athpiias 

il.iviamos  terminado  n  nossa  pnles- 
i  eom  o  Sr.  Anlnntn  Dnnulnkis,  i|ue 
■  dentro  dr  dias.  para  Angra  dos 
'"i.,  "iiile  é  o  proprirtnrio  de  vnrios 
liieiuas,  quaoilo  fomos  apresentado 
>o  Sr.  Aluo  l-'imdiihienn,  qnc  é  um 
d"'"  sohriiihns  do  fnllcririo  iianqni-i- 
Mlran  Ijillf,  o  qual  viaja  pnra 
'■ulns  em  eonqianliia  dr  sua  família, 
mu-  Milire  os  xpoi  ls  na  firecin  moder- 
".  nos  disse  o  seguinte: 

Cotno  nos  primeiros  tempos,  os 
'pnrls  são  cultivados  ndtlmlosnmenlc 
l"da  n  Crer  In  líni  Alhenns,  pos- 
umios  mu  ** estádio  eom  tudo  o  con- 
' no  r  grandiosidade. 

Nrllc  sim  jogadas  as  grandes  par-  ! 
•das  dc  vários  ramos  da  Cttlllim 


ílssc  comício  e  da  serie  que  os  ope¬ 
rários  dn  1'nhricn  America  Knbrll,  soli 
n  direcção  dn  Sr.  Mnlvlno  Mcis,  está 
promovendo. 

A  caravana  liberal  desis= 
tiu  de  ir  a  Seridó 

SEM  IDO’  (Mio  Grande  «Io  Norte),  12 
(Serviço  cspcclnl  dn  A  NOITE.)  —  A 
caravana  chefiada  pelo  depiilmlo  Ila- 
ptistn  l.uznrdo,  que  era  esperada  aqui, 
nrslii  zona,  desistiu  «In  excursão,  se- 


saiVa-VKi35 

SPKZ1A.  12  (A.  i  —  l‘or:itu  re* 
alisadas,  com  cxcellcnle  exilo,  c.\|ie- 
rieneius  de  um  l«de  toilva-v  ida  •.  rn» 
fnrmiilo  ile  iiuin  ludsn  de  Imut oelui.  Iii- 
ve ofão  do  il n I lu tio  Itclloni 
A  balsa  é  llrsiinndn  n  aliríf  ir  iilgu- 
iiiiis  pessoas. 

Tripiilanlcs  r  marinheiros,  paru  na 
rxiierieiulas,  nll.-.irniii  se  de  burilo  ilo 
" Almiranlc  Itellnlii"  c,  amnduolox 
pela  liiilsa  salva-vidas  mnnl lv eram-su 
finei mimlo  algmnns  Iioras.  I'‘|ioii  dc- 
nioiislrado  que  com  o  referido  aiipatc- 
llio  o  iirumlniunilo  c  Impiixslvrl 
A  In vr lição  dc  ilclliiiii  nsxeiiiclliii-sa 
n  rrrcnlc  Inveido  ein  que  trabalhou  o 
brasileiro  Saídos  Dununtl. 


Um  povoado  hespanhol  isolado 
pela  neve 

V.M.líNCfA,  12  (U.  I>.)1  —  O  pn- 
vnnilo  ile  Vnrsuhlo  Im  vinte  díns  se 
acha  com  nu  cniiiiniinicnçõr.s  eiiiTailus 
com  o  resto  dn  pniz.  devido  ã  neve. 

Porque  aslviulheres 
São  Enganadas 

Peça  á  Mmc.  I.IZETTF.  -  Caia.  Pos- 
lai  -745  —  Kin  ile  Jsnriro,  este  in- 
lorrusanlc  folheto.  Assumpto  olisnluta- 
mente  mnral  e  que  Inlerenaa  ia  se- 
nharaa  e  aenhurilaa.  >^>|is!: 


se  oi  trens  no¬ 
cturnos  da  Oeste  de  Minas 

BEU.0  llOIlIZO.Vn:.  U.  —  í. Ser¬ 
viço  rspeeiiil  da  A  NDITIÍ».  —  A  imr- 
lir_  dc  li  do  corrente  «rã  o  reslalie- 
iecidns  os  trens  uorluriius  da  Deste  dc 
MInns.  os  quaes  piirtlrãn  desta  rapllal 
paru  Aiaxã,  1‘alrucinin  n  Uieralia  ãs 
xegundniv,  quartas  r  sexlns-felrns. 


rõl  clrllo  deimlmbi  á  Cniislllidnlr 
pelo  seu  iíslinlii  natal,  a  Itiddii.  onde 
misccil  cm  211  dc  janeiro  de  Ifiâtl.  Trr- 
mlnailo  o  mamlnlii  viiltini  ao  tviirrclln, 
iirrupniidii  os  cargos  dc  iiilrmteiile  ge- 
gal  da  Guerra,  t-niiimiiiiditille  do  iinllgn 
P*  Dislricln,  cllcfc  do  listado  .Maior  tln 
líxercllo,  duas  vrzr»  mlulxlro  dn  tiuer- 
ru,  e  por  idliimi.  miiiislro  c  presideii- 
tc  do  Supremo  Trllitmal  Militar,  cargo 
que  deixou  emn  as  ulllmas  refurmas. 

IN  srrviçns  que  prestou  ao  paiz  c  ao 
Kxrrcllo  luram  gruodrs.  tendo  sídn 
riindccorndo  pelos  governos  do  Pari- 
gun.v, do  i  riiguil.v  r  dn  Argenllnn.  remn 
n  nmdccOrnçãn  dn  Mrrilo  Militar.  Tiitlia 
lambem  as  rotidrcornções  das  Ordens 
lia  Musa.  ilr  Clirlnlo  r  ile  Aviz. 

<•  riiterm  du  tiuircciihl  Argullu,  que 
delta  viuva  a  Sra.  D.  Maria  .liisí  Pi¬ 
res  de  Argullu,  sairá  de  sim  reslileo- 
ria.  á  rua  Martin  de  Mesquita  n.  (122. 
hitjr,  ás  Ifi  Iioras,  lendo  sido  dispen¬ 
sadas  as  honras  militares,  por  vnntndr 
do  rxllnrlo. 


foram  compnslas  duas  mesas  clcilo- 
I  rnes. 

Um  pedido  dc  “habeas= 
corpus”  para  votar  na 
chapa  Prestes=Vital 

PABAHYIIA,  12  (A.  A.)  —  O  juiz 
federal  recebeu  uma  prtlçãu  assignn- 
ila  por  mais  de  cem  cidadãos  residen¬ 
tes  na  eldaiic  tlc  Areia,  pedindo  um 
"haliras-eonms"  «rim  ile  poder  votar 
nn  clinpn  Júlio  Prestes  c  Vltnl  Soares, 
nas  próximas  eleições, 

Como  o  pedido  não  estivesse  devi¬ 
damente  instruído,  o  juiz  mandou  que 
fnssetn  preenchidas  ccrlnj  formalida¬ 
des  afim  dc  poder  tomar  conhecimento 


Vem  ao  Brasil  um  dos  directores 
dos  E.  Mallat 

Chega,  amanhã,  no  "Massilia'*  n  Sr. 
Moger  i.agane,  ro-dlrerlor  dos  lílalilis- 
semcnls  Mallat,  faliriraiilrs  das  pen- 
nns  Mallat.  0  Sr.  I.agane  vem  ao 
Brasil  em  visita  ás  suas  agencias, 
substituindo  o  Sr.  II.  Ilullim.  falleei- 
do  cm  março  tilllino,  em  Paris. 


Porque  não  fei  recebida  a  queixa 
contrn  o*  herdeiros  do  conselheiro 
Anlonio  Prado 

S.  P.UT.O,  12  (A.  A  >  -  O  I  pro¬ 
motor  publico  npimiii  |>rio  nln  rc- 
ccltimenlii  da  qitrixa  crime  ciHitrn 
os  hrrilclrus  do  rimsclltcirii  Anlmtio 
Prado, 

No,  fumlamciilos  do  ilrspncbo  diz, 
cm  resumo: 

A  queixa  não  pode  :,er  ncccila,  pri¬ 
meiro  por  >rr  Inepla,  ttnu  tcmlo  sido 
formulada  de  necordu  eom  n  nrllgo  70 
do  Cniligu  du  l*riieesso  Criminal:  m— 
(Miado,  prla  illegitimidadc  da  parlo 
queixosa;  terceira,  eitl  fuce  dos  princí¬ 
pios  e  pei  sniial  Idades  da  respoHsabí li- 
itade  criminal:  quarto,  por  ferir  iui- 
munidadt.s  parlaimntarcs  e  finnlnicit- 
le,  qiiiiilu.  pela  iiicoinprlrncla  de 


}  T0Ü8IST-RESTAURANT  \ 

$  ABIlRTO  dia  e  noite  £ 

g  Serviço  lí  caria 

K  KliA  SENADOR  IJAM  vfl.  18  i  30  ^ 


C0LLEGI0  MILITAR  D0  RIO 
DE  JANEIRO 


Como  está  redigido  o  tratado  dc 

amisade  italo-austriaco 

jioMA.  i2  ar.  p.) 


Efisurgiíü  se  nm  pos 
to  fra^icez  na  Indo 
CSíina 


Poi  puldieii. 
du  <i  Icxln  do  recente  traindo  Halo 
austríaco  assigmido  pelo  chancellei 
Scliolicr  c  pelo  primeiro  niinistru  Mus- 
Mltilll, 

O  diicumculu  é  dividido  cm  dezcsc- 
lc  iirligos  e  pur  elle  as  partes  con- 
tratantes  se  cbmpmmellcm  a  svibnut- 
ler  á  roíicilinçãn,  ou.  re  fnlliar,  ao 
iirhilrnmeiilii,  ou,  ainda  á  Cúrtc  ile 
I lii.vii,  qiiacsqtirr  rnotroverains  que 
evriil  liiiimcnle  xilircv ciilin m  e  que 
não  possam  ser  Miluriniinilnx  nniig:  • 
veliuenle  pelos  meios  diplomáticos  or¬ 
dinários, 

D  I  ratado  vigorará  por  dez  mino* 
*•  será  itiilninnticnmripf  prurogadii  pot 
mais  riiten  anii.is,  »  menos  que  vridi- 
a  ser  drminelailo  seis  me/rs  antes  dn 
expiração  «Io  primeiro  prazo. 


Dn  secretaria  do  Cnllrgio  Militar 
do  Min  de  Janeiro,  pedem-no*  n  puliii- 
eaçãn  du  seguinte: 

"Os  nlumnos  (Uivar  dn  Silva  Sar¬ 
dinha,  Savio  Duarte  Nunca,  Paulo  |.'re- 
derjrn  Mendonça  Amaral,  Carlos  Fre- 
deriro  Fernandes  ila  Cmthti,  Jusè  Cnn- 
diiln  ila  Gamara  Ortegal,  Nelson  No¬ 
vaes  Affimsn,  Jnse  Cnm-elo  Snnliugo  e 
.lonqiiim  Maurlt.v.  que  concluiram  o 
curso  deste  cnllrgio  o  que  ve  destinam 
n  Escola  Naval,  deverão  rninpnrccrr 
amanhã,  ás  II  Imras,  n  este  eslnlir- 
leeinienlo.  afim  dc.  no  din  II  do  flu¬ 
ente,  serem  apresentados  àqurlln  lís- 
enta.  para  serem  iiispeerloiiailos  de 
sniide,  ronforme  soliritaçân  ennslniilr 


Um  enfermo  amssinado  por  um 
companheiro  em  um  hospital 
de  Recife 

HKCIMí.  12  <A.  II.)  —  \o  Itospilnl 
tlt*  Molc^llnit  Nrrvnsíis  c  Mntlnrs  oc- 
i;urmi  tiMiíi  9c<*iin  qiiti  rinnrionoii  pro* 
!imtlrtim*nlc  n  IoiIoh  quan|o%  forrun 


QUER  TER 


Aí  mais  gratas  cimiçúcs  sporllvns 
FREQUENTE  SEMPRE  O 

ELECTRO-BALL 

R.  Visconde  do  Mio  (tranco,  61 


XAROPE  DE  EA8TON  - 

“  EVADIS  ” . 

*  /  *  °o  *  ‘  *  .J  » 

0  MELHOR  TONICO  ’ 
PREFERIDO;  POR ;  TODOS 


Dia  da  Avenida" 


COMMUNICADOS 


Isabel  Augusta  de  Miranda  Tinoco 

ÍOiuliim  de  Miranda  Tinoco;  Ar¬ 
mando  di'  Miranda  Tinoco,  sc- 
nhora  c  filhas;  Dr  Carlos  da 
Rocha  Azevedo,  senhora  e.  íillins; 
as  famílias  Miranda  c  Tinoco;  Leopol- 
dinn  de  Moraes  Tavares  agradecem, 
penhorados,  n  todas  as  pessoas  que 
compartilharam  nu  sua  grande  diir, 
polu  passamento  de  sua  estremecida 
mãe,  sogra,  avó,  cunhada,  lia,  prima  e 
amiga,  ISAHBL  AUGUSTA  DF.  MI- 
II  AN  DA  TINOCO,  e,  dc  novo  as  con¬ 
vidam  para  assistir  á  missa  de  7°.  «lia, 
que  será  celebrada,  amanha,  quinta- 
feira,  13  do  corrente,  ás  10  horas,  no 
allnr-mór  da  egreja  da  Santa  tinir  dob 
Militares. 


PONTUA  UDADE  IIP  ASll.Eim 


Enchaquecas 
Nevralgia»  -  Lambago 
Dorei 


sua  fachada  c,  inaugurando,  cm  um 
ilos  seus  salões,  <>  retrato  do  Conde 
Paulo  de  Fruntin . 

O  Palacio  Ilotcl  tomou  egunl  inicia¬ 
tiva,  a  exemplo  do  que  fez  o  mino  pas¬ 
sado,  por  occnsião  das  festas  jubila¬ 
res.  tendo  resolvido,  ulnda,  inais,  of- 
fercccr  nos  autores  da  nnvn  artéria 
um  "five-ó  clock-ten"  dunsanle. 

Por  piirle  do  Club  de  Engenharia 
será  feita  uma  visita  ã  madrinha  dn 
Avenida  ítio  llranco  —  Condessa  Pau¬ 
lo  de  Fronlin  —  cujo  tumulo  será  ri- 
eninciitc  enfeitado  iln  flores  naturacx, 
tendo  n  Casa  Flora  se  offrrocido  para 
este  trnlialho. 

-  Egunl  procedimento  terá  o 

Club  c.niu  relação  á  sepultura  do  Dr. 
Lnirrfi  Miiller,  lendo  o  engenheiro  re¬ 
sidente  do  Gunratliiguotá  sc  prompti- 
flrado  a  enfeitar  c  reflorir,  naquclla 
cidade,  o  jazigo  do  Conselheiro  Rodri¬ 
gues  Alves. 

Os  Ors.  Francisco  Cessa  c  Dulcidio 
Pereira,  respectirumente  inspcclor  e  [ 
sub-inspcclor  dn  IHuminnçãn  Puhli-! 
cn,  Rcntilrncntc  se  promptlficnrara  a) 
cooperar  cm  Indo  quanto  dcllcs  dc-i 
pendesse,  para  que  a  illuminaçáo  da 
nessa  Broadwny  lenha,  nos  dias  7,  81 
c  0  de  março,  n  máximo  esplendor. 

A  Associação  Çommcrcial,  a  exem¬ 
plo  do  que  fez  o  anuo  passado,  toma¬ 
rá  parte  em  todos  os  festejos,  e  no¬ 
meará  uni»  cnminissáo  para  cumpri¬ 
mentar  os  Drs.  Paulo  tle  Fruntln  e. 
José  Vnlciitlm  Dunliam,  autores  que. 
foram,  como  se  snlie,  dn  grnnde  nrle- 
|  ria,  o  primeiro,  como  engenheiro  che¬ 
fe  c  cmnlniclor,  c,  o  segundo,  como 
|  ajmtonlv. 


^  Sciatica 

rFJU.pc,.  sobre  s  mio  .  ma  fronte  esaldanta. 
.  cabeça  m.rteUda  pelo  .ofnmenlo, 

onde  ell.  julg»  estai  fervendo  chumbo  em  halo.  U 
I1  menor  movimento,  o  maia  ligeiro  rnido  aumentem 
1  ■  aua  tortura.  O  esforço  de  pensar  torroi-ae-lhe 
'  doloroso.  Porque  motivo  então  ae  t  • 


limpam  os  dentes  e  massajam  as  gengivas^ 

AS  escovadcllas  regulares  com  ttma  escova  dc  dentes  Pro- 
l.  phy-lac-tic  tufada  tornam  os  dentes  lindos,  brancos  c 
limpos,  e  as  gengivas  firmes,  rosadas  dc  saude. 

Recommendada  pelos  dentistas  ha  mais  dc  quarenta  annos, 
asua  superfície  dc  sedas  cannelada  c  extremidade  tufada  chegam 
a  todos  os  recessos  mais  diminutos  entre  os  dentes,  por  dctntz 
dos  ejueixaes,  cm  redor  das  gengivas.  Demais,  as  sedas  rijas  c 
vivas,  massajam  brandamente  as  gengivas,  forncccm-lbcs  nova 
vitalidade  c  conservam  toda  a  bocca  fresca,  limpa  e  saudavel. 

Para  quem  prefira  o  typo  oval  ha  a  Pro-pby-lac-tic  Oval, 
ao  passo  que  a  Pro-pby-lac-tic  Masso  c  para  gengivas  pallidas 
c  brandas  que  necessitam  massagem  especial. 

Tres  feitios — tres  tamanhos — tres  contexturas  dc  sedas — 
lindos  cabos  transparentes  coloridos,  ha  uma  Pro-phy-lac-tíc 
pira  cada  necessidade  de  escova  dc  dentes,  Imista-se  nai  rcr- 
tLtdeiw  escovas  de  denta  Pro-phy-lac-tic, 


Zuleika  Soares  Pereira 

CIO’  Dl  Al 

ÍCarmen  Guimarães  Pereira,  Dr. 
Ernaiti  Soares  Pereira,  senhora  e 
filhos;  Dr.  hauro  Pereira  Tra¬ 
vassos,  senhora  e  filhos:  Dr.  Sa¬ 
muel  Guimarães  Pereira,  senhora  c  fi¬ 
lhos,  Dr.  Carlos  Soiire>  Prreirn,  senho¬ 
ra  e  filha,  c  Dr.  Juyiue  Campos,  irmãos, 
citnhailos,  sobrinhos  o  noivo  do  ZULKI- 
KA  SOARES  PEREIRA,  convidam  os 
vicinais  parentes  e  amigos  para  a  mis¬ 
sa  dc  .1(1’  dia.  a  rewisar-sc  no  nltnr- 
iilâr  ria  egreja  tic  N.  S.  Mão  dos  lln* 
inens  (rua  da  Alfandega),  amanhã, 
quinta-feira,  El  do  corrente,  ás  il  12 
Jiorus. 


eui*  «ptdex  de  *eçio  purtiape  reelmente  do 
Um  d «•  míii  ilustres  mestre»  d»  median»,  o  protaâot 
TROUSSEAU.  recomendou-*»  minto  pemeutomeote. 
nio  só  em  lodo»  n  auo»  de  endiMueu». 
sempre  que  »e  trite  de  dissiper  nevrilíiiu.  nztr  d“*f*recCT 
himnjflo».  »ci»ticâ».  dôre»  em  tersl.  Bost»  lomél-e»  n» 
dÓK  de  8  •  10  por  di«.  DitsolvwUs  imedi»umente  np 
estomego,  nío  oe»mon»m  nem  indupoúções,  nem  im- 
IKÕe- 

tiiftf  «  nrtUtn  vt»  Oete».  .^*3 

I  ale»  n»  »*■  i  t*  spfipit» 

ps  Ac *Ws  V.  Wdn  *t  r««k.  ^ flfl* 

a  «tu.  r  _ 

£■  l«Ju  tt  kui  PIvmicln 
Pa,  sucedo  l  Msico*  FHERE.  tóf  •“  * 

19.  na  Jscab,  Ptfu  (ti  (O*  tt  l  fliFilT 


Dr.  Francisco  de  Castro  Soares 

Ífl»  ANNIVERSATUO) 

Oecorrcmlo,  amanhã,  quinta- 
feira,  13  do  andante  a  1*  nnni- 
vefsaria  do  fnllccimcnlq  dn  anti¬ 
go  Siib-DIrcctor  da  Expediente  dos 
Correios.  DR.  FRANCISCO  DE  CAS; 
TRO  ct>AMflS,  fmtpwv  fetiilégus, 
"ltiRccTonarins  da  Sub-Directoria  do  Ex- 
peii lente  da  mesma  Repartição,  man¬ 
dam  celebrar,  ás  lll  horas  desse  dia, 
lio  allnr-mór  da  egreja  de  Nossa  Se¬ 
nhora  do  Carmo,  missa  por  ahtm  dc 
acu  saudoso  chefe  e  amigo  c  convidam 
pnra  esse  neto  de  religião  os  rirnuiis 
amigos  e  parentes  do  finado,  cnnfcs- 
sanrio-se  desde  já  agradecidos. 


Escovas  de  dentes 


KRAMER  Bi  CO, 

Rim  Alfanit»*»  97,  Rio  d»  Juncini 

yAãfcvj.  Sempre  rendida» 
f ' '  rur  caixa 


Appmvndu  U.  N.  S.  I'.  ‘Jl  de  Abril  de  1H87 


Heitor  Rademaker  Pinto  Coelho 

t  Maria  Carlola  Riulcinalter  Pin¬ 
to  Coelho  rln  Cunha,  Mnria  dc 
Lonrries  i‘intn  Coelho  de  Olivei¬ 
ra  e  filho,  l.Hcidln  Rnricmnkcr 
Pinto  Coelho.  Ilrnrlqiie  1’erelrn  tie  Lil- 
conn  c  senhora  agradecem  n  torlns  as 
pessoas  que  os  acompanharam  no 
transe  doloroso  por  que  passaram  com 
o  fallccimento  do  seu  querido  filho, 
jrni.io,  tio  e  cunhado  HEITOR  RADE- 
MAKER  PINTO  COEI, HO  e  convidam 
para  a  missa  dc  7"  dia  que  fazem  ce¬ 
lebrar  na  egreja  dc  N,  S.  do  Parto,  is 
10  liorns,  amanhã,  qulnln-fclru.  13  do 
corrente. 


DIURNO  ROA  DO  OUVIDOR,  50  NOCTURNO 

EXAMES  DE  2*  ÉPOCA - EXAMES  DE  ADMISSAO 

REABERTURA  DAS  AULAS 

E*  0  MELHOR:  prova-o  a  aua  freqnencía  de  GOO  nluinno»,  dc  ambos  o» 
sexos,  como  qualquer  pessoa  poderá  verificar  pilas  declarações  de  matricula, 
niulgnada»  pelo  proprio  punho  dos  alnmnns,  frequência  essa  devida  aos  scos 
esplendidos  resultados  sempre  annutl  mente  obtidos.  Matriculas  abertas  com 
grande  redueçáo  nas  mensalidades,  para  oa  que  se  matricularem  eate  mex. 
Curso  d«  admissão  serlndoa,  parceilados,  vestihnlarea  e  commorciaea.  Da- 
clylographia.  Linha  de  Tiro.  Bancas  officlaea.  Eatão  funcclonando  oa  euraoa 
intensivos  rie  2*  época  —  OUVIDOR,  50.  —  SEBAST1AO  FONTES  —  dlre- 
clnr  technieo. 


^tura  agradavel 
das  azias 

SAI,  DE  FRUCEAT 


Manoel  Domingues 

t  Manoel  Dnmingues  Sobrinho  c 
Anloiibj  l.opes,  sim  senhora  e  fi¬ 
lho,  Martin  Rodrigues  e  filhos  e 
loriu  :i  família,  desde  jn,  agrade¬ 
cem  a  lodos  (|iic  acompaiiharnm  o  dnlo- 
roso  tcaiisc—du  icu  cslrenms»  tio  e 
convidam  paru  n  missa  dc  T‘  din  que 
será  rezada  timatih.i,  qiiinlii-feira,  dia 
13,  tis  Hl  horas,  na  egreja  de  São  Fran¬ 
cisco  Xavier,  matriz  do  Engenho  Ve- 


0  México  prohibe  a 


dc  sociedade 

fatiga  c  arruina  os  nervos 
o  que  é  lamentável  para  a 
mulher  mundana,  pois  cila 
sabe,  perfeitamente,  quan- 
to  o  cansaço  é  prejudi¬ 
cial  á  sua  hella  apparencúu 

Os  tempos  modernos  exi¬ 
gem  tranquiliidadc,  su¬ 
perioridade,  domínio  de  si 
racsmoAssimseconquista 
c  conserva  a  juventude. 

Esta  tranquiliidadc  de 
nervos  c  elasticidade  ju¬ 
venil  do  corpo  e  do 
espirito,  mananciaes  de 
superioridade  c  belleza 
sc  conseguem  com  alguns 

Comprimidos  de 


innchiniiitii  Arthnr  Pitm 
chefe  de  machlnas  do  M 
nensc.  Para  rnntmemomi 
filhos  offcrcccruin  iiiti  - 
no  Restauram  do  Sylvnti 

NOIVADOS 


“FRUIT  SALT 


era  seu  terntorio 


Octalicio  Corrêa  dos  Santos 

Í  Viuva  is  filhos  convidam  os 
seus  parentes  e  amigos  porn  as¬ 
sistir  á  missa  do  3’  nnniver- 
sario  dr  seu  fallccimento,  que 
farão  celebrar  amanhã,  13,  às  3  ho¬ 
ras  por  alma  rie  sen  snurinso  esposo 
e  pne  0CTAC1L1O  f  10 11  IIP. A  DOS  SAN¬ 
TOS,  no  nllar-inór  ria  egreja  rie  São 
Francisco  rie  Paula. 


Com  n  senhorita  (,y>eii. 
capitão  dc  fragata  Marrolin 
Sonza  r  de  sua  F.xma  ventr 
cia  Maurlty  de  Souza,  eoiit 
mento  n  capitao-tenent- 
Novaes  Caitello  Branco 

CASAMENTOS 


Como  os  miHionarios 
“colored”,  dos  Estados 
Unidos,  se  vingam  do 
novo  Codigo  de  Immi= 
gr  ação  Alexicano 

MÉXICO  CITY  —  Janeiro  —  <Coin- 
niunicado  especial  de  D.  ‘1.  M.) 

A  influencia  «ta  eivilisáçSo  uorte-nnie- 
tienna  no  México,  evidencia-se  facil¬ 
mente  r  nlriivcs  n  vida  inlcira  deste 
paiz.  E'  verdade  que  uma  parte  da 
população  se  insurge  contra  essn  in¬ 
fluencia,  cninbatendo-n  a ‘lodo  o  tran¬ 
se  e  contestando-a  mesmo. 

Mas  só  um  espirito  faccioso  a  ne¬ 
gará.  Agora  mesmo,  o  México  vem 
adoptnmlo  o  mesmo  critério  «juc  o 
Estado  americano  de  Texas  usn,  relii- 
tivmnentc  n  onlrndii  rie  iminigrantes. 
No  Texas,  as  «tiloririades  exigem,  dos 
inunigrnnlcs,  atleslndns  de  eiriarinnla, 
[lassados  pelos  prefeitos,  dn  pniz,  dr 
procedência  do  inimigrante,  r  como  it 
acepção  que  a  palavra  cidadania  tem, 
nesse  Eslndo,  exrluc  os  negros,  estes 
não  entram,  ou  lém  a  sua  entrada  ahi 
pratieamenlc  prohilildn. 

O  novo  C.odigo  de  lininigraçüo.  pos¬ 
to  cm  vigor,  rnrciiteuicnlc,  no  México, 
i.  muito  expressivo  a  este  respeito, 

0s  negros  norte-americanos  ê  que 
não  ficaram  satisfeitos  com  u  Inuovn- 
çâo.  Prinriimlnienlc  os  inllliunarios 
de  cór,  «pie  existem  em  grande  nume¬ 
ro  por  Ioda  a  America  do  Norte.  Kl- 
les  visitavam,  a  miiidc,  o  paiz  vizi¬ 
nho.  entrando  pelo  Texas,  que  iimlta 
com  o  Mcxirn  (I  desagrado,  por  esse 
facto,  rrflectc-se  na  iniprensii  dos 
“colored",  que  tomou  á  sua  conta, 
para  ridiculurlzal-a,  n  Republica  iiini- 
trophe. 

Certo  jornal  “colored".  americano, 
escrevia,  u  semana  passada : 

—  O  México  só  nus  poderia  -ser  util 
no  caso  de  prcclsur-mus  conhecer  a 
melhor  mnncirn  de  fnzrr  revoluções. 
Ahi,  leriamos  necessidade  dc  vistl, -ri¬ 
os.  Mas,  fcltznicntc,  isto  nno  nos  in¬ 
teressa! 

Outro  orgão  riu  imprensa  “colored" 
publicava,  lambem  hn  poucos  dias, 
coniinentaiidu  aqttcllc  Código: 

—  Sc  um  "tourisl"  quizer  conlic- 
ecr,  de  “visu",  o  que  significa  "liur- 
barl linde",  não  )irccisn  ir  muito  lon¬ 
ge,  O  lexas,  u  Geórgia,  n  Florida,  fi¬ 
cam  mnis  distante,  c  a  impressão  <iue 
ahi  havia  rie  culher,  talvez  não  llic 
agradasse.  O  Mexcio  está  mais  perlo 
e  reproduz  melhor  o  que  essa  pala¬ 
vra  diz.  O  México  c  n  lerrn  da  hjpo- 
crisia  religiosa,  ria  justiça  microscópi¬ 
ca,  do  assassínio  em  massa! 

Mus  um  outro  jornal,  «ia  mcsinn 
cór,  levn  n  critica  para  o  ririicuin  e 
nffirnia: 

—  Nós  só  iniiios  uh  Mex  iro  parn  l/e- 
licr  licor.  Mas  o  licor  rio  México,  se¬ 
gundo  a  scicuciu  medica,  produzia, 
tantas  tezes,  u  morte  por  intoxicação. 
Agurn,  estamos  livres  de  uma  morte 
horrível,  porque  não  só  nos  cnilmr.i- 
çam  a  entrada  nesse  paiz,  como  ainda 
porque  o  Jlcor  nno  mais  existe  Jn.,. 


Laiz  Affonso  Ribeiro 

Í  Viuva  AlUerlltin  Teixeira  Ribei¬ 
ro,  filhos  «•  demais  parentes  fa¬ 
zem  celebrar  missa  de  7”  dia.  em 
intenção  ú  sua  alma.  depois  de 
amanhã,  sexln-feirn.  11  do  corrente,  ás 
9  horas,  na  matriz  da  Luz,  á  rua  Auna 
Nerl  (estação  rio  Roclin),  antecipando 
seus  agradecimentos.  ‘ 


Realisa-se,  amanliu.  o  . 
monliil  da  senhorita  Maria 
Oliveira  Santos,  filha  do  Sr 
Euzcbio  dos  Santos,  suh-vlni 
mento  da  Lcopnliiinn  Hailu 
D.  Benta  dc  Oliveira  Santo 
fiincrí  •«, 


Proeurnc  a  CASA  CENTRAL,  pois  é  u  que  está  ven- 
dendo  mnis  barato  lodo  o  seu  riquíssimo  sortimento  de  Lt- 
més,  Chuveiros,  Gazes,  Tnrlatanns,  Mcdnlhns,  Lnntejoulas 
etc.;  enorme  sortimento  de  contas  para  bahianas. 


j  Mamãe  me  ciava 
i  DRYCO,  foi  bom  - 
Peça  DRYCO  leite 
fino  em  lata  gran* 
I  de,  custa  pouco , 


llnul  A I ves  Alircii,  I 
hl  iro. 

A  cerimonia  civil 
Pretória  e  a  religiosa  tln  r, 
pacs  da  noiva,  ás  17,30  hoi 

Serão  padrinhos  no  civb 
«lo  noivo,  o  Sr.  Arllndo  Fr 
e  senhora  e  dn  noiva  o  Sr 
zellio  Filho  e  senhora 
por  pnrtc  dn  noiva  n  Dr 
sumpção  c  senhora  e  do  m 
da  noiva. 

VIAJANTES 


Adalina 


CASA  CENTRAL 


Louis  Moreau 

Ílrma,  Mn  rir,  Louis  Moreau  Fi¬ 
lho,  Mary,  SI  Ira  no  Allmnnlè,  Lu- 
clnno  Martins  e  senhora,  ennvi- 
«lum  seus  amigos  n  Assistir  ú  mis- 
ha  de  7"  dia,  que,  por  alma  dc  seu  ines- 
quccido  pac  c  bom  amigo,  LOUIS  MO- 
■REAU,  piandnm  eclelirnr,  sabbado,  15 
do  corrente,  ás  10  I  2  horas,  no  nltar- 
mór  da  egreja  dc  São  Francisco  dc 
Paula,  confessando-sc  desde  já  agrade¬ 
cidos. 


N3o  produzem  os  effei- 
tos  nocivos  do  bromurclol 
Os  comprimidas  dc  Adalina 
são  um  prndiicto  da  Casa 
Bayer,  recommcndadn  mil¬ 
hares  de  vezes  pelos  médicos. 

Consulte  o  leitor 
A  \  o  seu  medico. 


MEYER  —  (Junto  »u  Cine  Mnsrotte) 


0  Lloyd  Brasileiro  coopera  para 
o  maior  brilhantismo  do  jubileu 
da  Associaçàço  dos  Empregados 
no  Comtnercio 

A  7  dc  março  proximo  u  Associação 
dos  Empregados  no  Goinmercin  dn  Rio 
dc  Janeiro  festejará,  com  toda  snlcn- 
nidade,  a  passagem  do  meio  centená¬ 
rio  dn  sua  fundação. 

Entre  os  numeros  do  magnifico  pro- 
granimn  cm  elaboração,  consta  um 
ilongrcsso  «las  Associações  rongeneres. 

Afim  rie  facilitar  maior  nffluencla  ilo 
riclegarius  ao  rcfcrirlo  Uoitgresso.  rii- 
rigin  n  Associação  »o  presiitcnto  «lo 
i.lnyri  Brasileiro  mu  officln  snllcllímilo 
iihatimeiilo  nn  preço  rias  passflgcris, 
offieio  que  teve  [inr  parte  rinquclla 
empresa.  :i  segiilnle  lesposln : 

"Sr,  presiilenle  ria  Associação  dos 
Empregados  no  Gommercio  «lo  Rio  rie 
Janeiro  —  Satisfazendo  nos  lermos  do 
seu  offieio  datado  dc  6  «lo  corrente, 
levamos  ao  conhecimento  «lu  V.  S. 
que  com  ti  maior  prazer  corresponde¬ 
remos  n  solicitação  mjlc  cnutiiln,  so¬ 
bre  a  rcriucção  nas  passagens  etn  fa¬ 
vor  dos  delegados  das  Associações 
constantes  rin  listn  enviada,  «pie  tomii- 
j-jjo  parte  no  Uoiigrcsso  u  se  rettliaar 
iTèsfiTTirpRAL  ienrio  já  esta  «tireetorii 
dado  a  necessnria  ~niitoris;ição  aos 
agentes  desta  companhia  nos  portos 
respectivos. 

Reiteramos  a  V  S.  os  nossos  pro¬ 
testos  «lc  elevada  consideração  «•  dis- 
ti neto  apreço  —  tn.)  Amnnlino  Ga¬ 
mara,  dlrcctor  comnicrclnl”. 


s  PAULO,  la  (llavasl  —  Conti- 
iiuam  roin  grande  aclividnde  as  obras 
rio  ramal  que  a  cslrndn  de  ferro  São 
Patilo-Gnyaz  está  ronslriiiiirto  para 
Novn  Granada , 

Apesar  das  chuvas  que,  com  maior 
ou  menos  intensidade,  téni  eaido  em 
Lqija  a  região,  os  trabalhos  não  sof- 
fnmi  iiilemipção,  tendo  sido,  no  eon- 
trarlo,  niigineiiladas  ns  turmas  dc  ope¬ 
rários,  dc  maneira  a  apressar  o  ter¬ 
mino  das  obras. 

i is  trilhos  Já  trnhspuzcrnin  o  rio 
Turvo  ,-  encontram-se  prcscntcinciitc 
no  liairro  do  Sotero,  que  é  um  palri- 
moniii  «Inquelie  município. 

Segundo  affirmnm  os  engenlieims 
ria  estrada  e  foi  isso  eonfirinndo  pe¬ 
lo  presiilenle  rin  companhia,  cm  mnlo 
próximo  vindouro  os  Irillios  chega¬ 
rão  a  Nova  Granaria. 


Regressou.  Iionrciu,  rit 
Dr.  Arthnr  dos  Anjos,  ad- 
lilico  nn  Pnraliylia . 

-  Pelo  “Ginllo  Cc,  ' 

amanhã  para  Buenos  Alr« 
Sra.  D.  Isabel  F.  V.  di 
l.nmc,  rsposa  dn  nosso  pr- 
Sr.  Dttpuy  dc  Lonir.  ri  Irei 
cursai  de  “La  Prensa”  n. 

FALLECIMENTOS 


J.  Dantas  &  C. 

ÍCommunlcum  n  fallccimento 
dc  seu  querido  chefe,  o  Sr.  JO¬ 
SÉ*  i DANTAS,  saindo  o  féretro 
da  ruo  24  de  Maio  n.  77,  hoje 
ns  fi  horas  da  tarde. 


Tome.  Tnmnriíidn  “BANDEIRA" 

o  sucro  dns  refrigerantes  Brasileiras 


Doenças  que  se  transmittem 
pelas  mãos 

Mãos  siijust  Mãos  polluidasl  E*  ln- 
dispensneci  propagar,  por  todos  os 
modos,  o  perigo  que  ofíercccm  as 
mãos,  romo  vehieiilndoras  de  doenças 
contagiosas.  Nno  sc  deve  levnr  a  mno 
á  hoecn  ou  no  rosto,  sem  que  cila  es¬ 
teja  coinplelninentc  limpa.  As  mãos  dc 
certoa  doentes  aprcscnüun-se,  quasi 
sempre,  pejadas  do  mierobios.  Os  hy- 
gienistns  condcmnam,  por  isto,  os 
cumprimentos  pelo  aperto  de  mão. 
(iuantns  vezes  nno  se  vò  um  tuber- 
eulnso  amparar  os  perdigotos  da  tosse 
com  n  mão  que,  iogn  npós,  é  estendi¬ 
da,  cheia  dc  bncillos  de  Koch,  ao  pri¬ 
meiro  amigo,  num  cumprimento  cor- 
dealV 

Convém  evitar  tal  facto,  o  que  nem 
sempre  é  possível.  Na  primeira  oppor- 
tunirinde  cumpre  lavar  as  mãos.  Para 
ilcsiníectnl-nF,  nada  melhor  que  o  ce¬ 
lebre  Sabão  Bayer  de  Afridol:  destróe 
os  germens  sem  irritar  a  pclle.  CfOO 


EMPLASTRO 

PHENIX 


Falleceu  cm  Julioaláo.  •< 
Pernambuco,  o  Dr.  Henriqi 
Ruo  Pereira  de  Mello,  de  i 
aposentado  «lo  Supremo  •  < 
Justiça  rio  Estudo.  Era  .Mi 
bro  da  Academia  Pcrnambin 
Iras  e  do  Instituto  Arclicol"; 
Nos  tempos  acadeinii"- 

lista,  lendo  publicado  «I [\ •  ■ 
Ern  irmão  do  cx-dcputnib  t 
alei  dc  Mello. 


Os  inais  artísticos.  Mármores  es¬ 
trangeiros  c  granitos  naelonaes. 
As  maiores  officinns  rio  Brasil 

CAMPOS  SILVA  &  CIA. 

Gaia  Funilaria  em  1376 

Rua  General  Pnlytlnrtt,  272 

Defronte  ceniit.  S.  João  Rnpllstn 


registra^ 
Ê8TA  È  A  UNICA 
LEGITIMA 

Existe  a’  00  nnnoa, 
Não  encontrando  a  mar¬ 
ca  PHENIX  gravada  no 
panno  do  emplastro,  re* 
cusc  acucitar  porque  c’| 
falsificado. 

FARA  AS  MOLÉSTIA  Dü 

RESFRIADOS. 
RHEUMA  TISMO, 
TOSSE, 
BRONCHITE, 
RINS. 

Csne  Reintfrc  o 

EMPLASTRO  PHENIX 

Prof.  Dr.  Itubifio  Meira 


Fusão  de  instituições  de  credito 
italianas 

IHI.MA.  12  (U,  P.)  —  0  “Credito 
Italiano"  fez  fusão  com  o  ilaneo  Na¬ 
cional  rie  Greriíto,  com  approvnçno  do 

governo—  O _ primeiro  continuará  ns 

Mius  actunes  fíiiieções  essencial  men¬ 
te  bancarias  c  o  segundo  dcvolar-sc-4 
eo  financiamento  das  industrias,  em¬ 
bora  renunelandn  a  accrllnr  dvposi- 
los.  «)  commcndnrior  Fcltrinclli,  o 
deputado  Giarinlo  Moita  e  o  Dr.  Al¬ 
berto  Pirclll  manterão  n  controle  das 
instituições  que  acabam  dc  fun<llr-sc. 


0  FUTURO  EDIFÍCIO  DO  “PAU 
CIO  DO  COMMERCIQll. 


Ondulação  Perniam  iite? 

I’nrn  sempre  com  ItODAI  -íç*.' 
Ondulante  c  ELOSMEM  . 
MAUCEL  (Mise-en-pli- 
Aguai,  CtSllTE  e  Pintura  C  ijAwíP 
de  Galiellos,  Manicurc  e  Sn- 
branerlha».  Tratamentos  dr  '■Ay/ 
grnnde  nELLE/A  contra 
RUGAS,  manchas,  -arda- 
imperfeições  da  pclle,  Tf.it..  '  * 
SEIOS,  ventre,  pelbu.  engonl  n fir' 
mngreccr.  —  Academia  8rientiítf« 
Belleza  —  Av.  R.  Rrani'  •  • 


Visitou-o  o  Dr.  Salles  Junior 

S.  PAULO,  12  f II.)  —  n  Dr.  Salles 
Junior,  secretario  dn  Justiça  e  interi¬ 
no  da  Fazenda,  fez  hontem  deniorníla 
visita  As  obras  do  futuro  edifieio  rio 
Palucio  ilo  Gommercio,  ora  cm  eonstru- 
cçãn,  situado  nn  lnrgo  rio  Palucio,  no 
local  onde  nutrnra  fiinceinunvii  o  Cor¬ 
reio  Geral,  c  onde  já  sc  encontra,  pro- 
visorinmcnte,  instullaila,  no  2"  amlnr,  a 
Bolsa  dc  Mercailorins. 

S.  Ex..  que  se  achava  acompanhado 
'do  seu  nfflrial  rie  gabinete,  Dr.  llrlel 
dc  Carenllm,  foi  rcccllidó  no  saguão  dn 
edifieio  por  grande  numero  «lc  pessoas 
gradas  do  nosso  alto  emnincrcio,  riestn- 
cando-sc  entre  cilas  ns  membros  incor¬ 
porados  «las  «lireclorbh  ria  Associação 
Gommerclnl,  Bolsa  rie  Merendoriax.  Bol¬ 
sa  rie  Fundos  Públicos,  Jnnla  Comiuer- 
cinl  do  Estudo  dc  S.  Paulo,  Centro  dc 
Fiação  e  Tecelagem,  Centro  das  Indus¬ 
trias  do  Estado  rie  S.  Paulo  e  ainda  •• 
Dr.  Orlando  dc  Almeida  Prado,  depu¬ 
tado  cstndunl  u  niilor  rio  projecto  rie  lei 
que  roilorlsmi  <>  rnntnilo  com  n  Bolsa 
«lo  Mercnriorias  rie  S  Paulo  para  n 
construcção  do  edifieio. 

Gomo  já  temos  noticiário,  r  no  Pala- 
cio  rio  Gomtncreb.  que  deverão  firnr 
inslnllarias  cie  prvfcrrneia  ns  nossas 
principnes  instituições  rias  rlnsses  eom- 
mercines.  iiiduslrines  u  agrícolas. 


Quer  educar  o  filho  e  não  tem 
meios  para  isio 

O  enso  dn  Sra.  hialina  Vidal,  divul¬ 
gado  segunda-feira  pela  A  NOITE,  im¬ 
pressionou  varias  pessoas. 

D.  hialina  tem  um  filho,  o  menor 
Edgard  Vido!,  ercançn  viva  c  intelllgcn- 
te,  mns  sem  qualquer  recurso  pnra  edu- 
enr-se. 

Enlre  ns  pessoas  que  sc  interessaram 
pela  sorte  iln  pobre  menino  estã  o  di- 
reclor  iln  Escola  Popular  do  Mosteiro 
dc  S.  Bento,  o  qual  teve  a  bondade  dc 
nos  communicnr  que  está  prumpto,  «le 
todo  u  coração,  a  atleniler  no  nppcllo 
riu  D.  Iriniiiui  Vidal  em  relação  à  ins- 
trurçno  rie  seu  filho. 

D.  Idnlinn  precisa  voltar  ã  redacção 
da  A  NOITE  para  resolver  esse  caso. 


0s  ladrões  não  res 
peitam  caras 


FORTALEZA,  12  fSrrviço  especial 
rin  A  NOITE I  — ■  Coiifurmu  noticiei 
em  lelcgraliimn  nnlerior,  o  hydrgpvíão 
“Rabia"  cxcursiniinu  no  riia  !l  cm  (jtii- 
xailii.  no  kilometro  1 81,  rin  Estrada  rie 
Ferro,  partindo  ás  !l  liorns  e  rggressan- 
ás  17  F2.  rin  óptimas  ccniillçòes.  A 
lotação,  que  é  rie  S  passageiros,  foi 
disputaria  por  IR  candidatos.  Km  0*il- 
xmíii  o  hydronvião  cffeetumi  dois  jias- 
srios,  com  a  lotação  eoiiiplrln,  dc  pes¬ 
soas  lociies.  o  que  prova  «pic  os  cea¬ 
renses  accellnriim  sem  temor  n  aviação 
nerca.  A  excursão  e  os  passeios  ren- 
rirrauí  a  Nyrba  3 iMMIROOU .  A  tripulação 
do  “Biihla"  ficou  riesliimhnida  peran¬ 
te  o  magnifico  lago  rie  niiicrissngcni. 
formado  rio  açude  Cctlru. 


A  TURMA  LI  NA 


OCCASIAO 
Aceeitnm-se  joias  velha 
Concertos  garantidos 
relngios. 


Um  commandante  da  Guarda 
Nocturna  roubado 

O  Sr.  Tito  Medeiros  ê  funcciuiinrio 
dn  Camnra  «los  Depulmliis  e,  ao  niv<-- 
mo  tempo,  rmiiiniiiiiluide  rin  Guiinj.i 
Noelurnn  (lo  l"  ilislricto.  em  cujn 
série,  ã  roa  «la  Alfândega,  2li((,  reside. 

Ilontem,  os  amigos  do  alheio,  indo  a 
casa  rio  Sr.  Tito.  isto  é,  indo  ao  quar¬ 
tel  rin  Guarda  Nocturna  «b»  I»  ilislri- 
elo,  dahi  rouhnrnm  dois  ternos  dc 
raseinlrn.  um  par  de  sapatos,  um  rr- 
íngio  c  corrente,  riu  ouro.  ns  rhnves  rio 
prrrilo,  algumas  ria  Gamara  «los 
llcpuluilos  e,  o  que  é  mnis,  o  proprio 
distinrlivn  rio ciiiomiiiKlaule  ri.i  guarda! 

Ilontem  mCMipi.  á  noite,  n  |voHcÍ.i 
do  4"  dislrieto  cffeeluon  a  prisão  «lc 
um  dos  piratas,  que  se  cliiimu  Manoel 
José  Carlos,  guardn-iioetunio  nume¬ 
ro  H,  subordinado  ao  proprio  Sr.  Tilo. 

Carlos  confessou  o  rritiie  e  accres- 
1'BUtou  que  foi  induzido  áqucllr  neto 
pelo  ladrão  Walriemar,  que  cslõ  fo¬ 
ragido. 


Preseulc  (le  annivcr  "  i<’  ■ 
Uma  linda  eorbcrili 

“FLORICILTUKA  DO  KI0 

R.  GONÇALVES  Dl.\s 


2  eomprem  thcrmumclro 


Jornal  indrpenilcnte  c  | 
«le  grande  circulação  na  fc 
Capital  c  interior. 

Uara  xnnuneloi  e  sislgnnf ura»;  1 
Ar.  Rio  Branco,  145-1°  Tcl.  2-275S§ 
mwi — BWB—B8  B  BBW  «  — | 


A  campanha  em  favor  da  “Cata 
dos  Estudantes”,  em  São  Paulo 

S.  PAULO,  12  (liavas)  —  Conti¬ 
nua  a  eampaiihn  em  prol  da  "Casa 
dns  Estudantes".  A  cominissão  pro- 
inolnra,  composla  rie  ncadcniicos  dns 
escolas  dr  Meilielim.  Direito,  Polylc- 
rhnicn  c  Miicketizic  Gol  lege,  fará  ren- 
lisar  esta  semuilu  unia  venda  de  flo¬ 
res  que  obedecerá  á  seguinte  orguni- 
•aç.io;  amanhã,  serão  visitadas  ns 
repartições  publicas;  riia  11,  as  casas 
bancarias  c  comine  reines:  dias  15  e 
Hl,  se  fará  a  venda  publica  uns  runs 
ricTa  rapllnl. 

Esse  Ira  ba  llm  está  a  cargo  «le  iliv- 
lliiclã.s  senhoras  c  seuliurilus  da  uos- 
su  capital 


QUER  FICAR  FORTE  ’ 


Saibam  todos 

que  o  “Alhuminol"  é  o  dissolvente  ma 
xlino  do  acido  lírico.  Náo  contêm  su 
que  irrita  o  cstouiago  e  rins.  Nno  cnn 
téni  álcool. 


Doenças  do  Fígado 

Gnm  o  Vilnl-Gur  são  expelliilns  ns  pe¬ 
dras  c  nreias  do  figario  cm  24  liorns, 
sem  dor.  Una  Riieiios  Aires,  4fi,  loja. 


Escola  Nacional  de  Bellas  Artes 


Anmiiliâ,  ás  1.3  liorns.  em  sua  série 
provisorin,  á  Escola  Nacional  rie  Rel¬ 
ias  Artes,  reunir-se-á  a  Sncletlnrie  Na¬ 
cional  rie  Relias  Artes,  em  ni.seiiibléa 
extraordinária  pnra  tratar  «In  reforma 
rios  ejdntúlii! 

O  presiilenle  pede  o  roinparetiiiieu- 
to  dc  todos  os  nssociado», 


CASA  COM  (ÍARAGE 
Preeisn-se  pnra  senhor  só,  rie  traln- 
menlo,  no  miiiium  eum  3  riormitorios 
e  mnis  depemienclax.  De  preferencia: 
Laranjeiras,  Santa  Tlicreza  e  adjjçeri- 
ciaz.  Informações  detalhadas  para  C.  P. 
C,  neste  jornal,  ludizpcnsavcl  gorage. 


BAILES 

Alugam-se  victrolax  eléctricas  cnm 
disco»,  pata  fevtnv  e  bailes  —  “Gjv.i- 
quinlm  dc  Uuro",  rua  Urugusyani 
0.  137, 


o  grande  tnnfco  c  o  melhor  fnrllllran 
te  dA  bomaiopatbía  Ucfiosítarlos  e  la 
hriea:  De  Farta  A  Cia.  II.  S.  Jusr 
74.  Vidro  3$0Ub  —  Nas  drogarút: 
t  boai  pbaniiacUi. 


As  dôres  de  dantes 

Dcsapparerrm  com  «i 
IJen.  S.  F»rii5  &  t.uu  K.  B  Aires, 


a.  12  de  Fevereiro  de  1930 


PELAS  ESCOLAS 


pe!m”  visitará  ® 


ESCOLA  niUStLEIIU  DE  PAQUE- 
TA’  —  Comunlca-nòá  o  seu  «llrcclor: 

“Atlcndemlo  nn.»  IntcreSrcs  desta  Ilha 
o  «In  maioria  dos  nlumnos  que  lernilim- 
rnm  o  curso  primário  deMa  escola,  re¬ 
solvi  niincxnr-llie  o  curso  gymnnsinl, 
de  accõrdo  com  a  actmd  reforma  do 
ensinu. 

Os  candidatos  a  esse  curso,  na  for¬ 
ma  do  rcKulnmcnlo  «lo  ensino,  deverão 
apresentar  o  sen  requerimento  ale  o 
dia  38  «lo  correnle.” 

ESCOLA  PARTICULAR  DE  SANTA 
LUZIA  —  Na  síile  desse  rsnheleclinen- 
lo  de  ensino,  á  rtm  Alice  «lc  Freitas 
n.  12-,  cm  Madurcirn,  reallson-se  nn 
domingo  ultimo  nni  Interessante  festi¬ 
val,  promovido  por  seus  nlumnos,  em 
homenagem  A  dircclora  e  proprietária 
«lo  mesmn,  n  joveit  professora  Elza  Jll- 


impostas  por  di- 
rsas  iníracçÕes 

ndo  intimados  a  comparecer 
,rta  dr  Velliculos  os  srguin- 
i  1#s  constantes  da  rclnçao 


ectiemos  hoje,  dois  ingressos  perma¬ 
nentes  para  os  seus  campeonatos  «lc 
Lula  Roniumi,  «tuc  se  radijnm  presen- 
tenientc  no  e.slndlo  dn  rua  Riarhuelo. 
tiratos. 

PUGILISMO 


CORRIDAS 


seio  «ta  f.  o-  "•  "■«  V- .  , 

um  puilcrnso  Iram  que  continuaria  n 
ser  u  sério  concorrente  «lc  sempre  no 
titulo  máximo  da«iuel!a  federação;  visto 
como  a  phalnnge  «la  camisa  sanguínea 
conta  cnm  elementos  «d  real  valor  co¬ 
mo  “Cac-Cac",  "Albtno  Charrua  , 
•'Mcvec  Wounil”  c  «nitros. 

WATER-POLO 

CAMPEONATO  DE  "ATER  TOl.O 

Os  jogos  de  domingo 

Pura  domingo,  continuando  na 
disputa  de  seus  campcCimlos  o  tor¬ 
neios,  marca  a  Hcdcvnçno  do  llcmo 
us  seguintes  encontros: 

ii  i vis 5 o  —  Guanabara  x  Boquei- 


Na  Ponla  do  Calabouço  já  existe 
um  mastro  para  amarrar  o  {jrar.de 
dirigível  aiiemão 

A  proposiln  chi s  noticias  -uç  viipds 
publica Mllo  s«ihre  n  próxima  vinda  «lo 
"Conde  «lc  Zrppelin"  ao  Itln,  cscrc- 
vc-nos  o  I)r.  llc.viler  Moraes  Itcgo: 

“Lendo  cnm  nltciiçãn  n  noticia  «tu 
próxima  clicgadu  «lo  dirigi  ve)  "Conde 
Zcppclin"  A  nossa  eiilade,  vejo  que  os 
nossos  amnvçls  rctlaclorcs  dn  A  NOt  IT. 
csqurecrntn  n  indicação  natural  para 
amarração  da  grande  arroimve. 

Os  mastros  usados  sãn,  cm  geral,  (lc 
ferro  armados  cm  treliçn.  A. falta  de 
um  Inl  apparelho  cm  o  posso  melo  po- 
«icrin.  Inivcz.  trazer  certa  «lifficiildnilc 
cm  n  permiilicncla  «lo  acroslntn  no  Rio 
de  .Imiclro. 

Temos  j«\  construído  e  no  proprío 
Calabouço  o  vrrdailelro  “mastro”.  A 
torre  nhi  existente  é  de  solidíssima 
eooslnicção  o  «pie  permillirã  com  re¬ 
lativa  facilidade  qualquer  amarração 
do  "Zcppclin".  ,  . 

O  local  é  «los  melhores  e  de  huil 
nceesso  «i  curiosidade  de  toila  a  popu¬ 
lação  do  Rio.  K*  logar  central  c  tan 
batido  pelo  vento  como  as  localidades 


Os  combates  de  hontem  em  Nova 
York 

NOVA  vonu.  12  (A.  A.)  —  Foram 
os  seguintes  os  resultados  «los  com¬ 
bates  «te  bux  disputados  Imntcm  nesla 
cidade: 

llonny  Slnltcrry.  de  tlufíiilo,  venceu 
aos  pnnlns,  em  «|Ultlzc  rollllds  o  pugi¬ 
lista  Leu  Scozzn,  de  lluffalo;  Charlry 
Hcllnngcr,  de  Philsidclphin  venceu  nus 
pontos  Ypnng  Sl.yrn,  dc  Daylun  City. 


ndnnir  n  marclia  no  cru- 
H71.  479H. 

illcnrla  ao  signat  —  Om. 
i  MBS,  -'1110,  Bonde,  J.16, 

t  .r.  15112.  1756.  182.1, 

o  4310.  4318,  475  i,  4!>45, 
MiV  5163.  5522  ,  6577  .  6308, 
0215.  8282,  9587,  9650, 
13512,  13620 

,0  dr  velocidade  —  Dm. 
L  Om  283.  C.  8824,  1140 
137.  5056,  6297  .  6363.  11030 


para  n  corruta  oc  uuiuuis» 
poriromn  dn  tlnvcn,  os  pnrelheiros. 
JnpurA  e  Aurora;  Unira  c  Nelly . 
1'bnln  e  Xingu:  Yttrn e  Uhernhn .  1 n- 
tiln  c  Carmelita :  llierico  e  Middlc 
West;  Cnrdilo  c  Ilnliln. 

Ernani  de  Freilas  voltou  de 
São  Paulo 

Regressou  hontem,  de  S.  rniilo,  o 
colrnlncur  Ernnnl  de  Freitas,  com  um 
reforço  ric  riiicn  potros  ria  turma  ric 
dots  annos  e  que  são  os  seguintes: 

I  nraitfi  - -  Frm..  casta.,  por  Az  «lc 


Os  campeões  do  torneio  interno  do 
Mauã  F.  Club 

Terminou  na  ultima  semana  o  cam¬ 
peonato  interno  de  Ping-Pung,  que  o 
veterano  club  dn  praça  Maná  faz  rc- 
alisar  entro  seus  associados. 

Dn  serie  A  (Jogadores  das  primeira 
c  segunda  turmas),  levantou  o  cam¬ 
peonato  (jaslãu  Lemos  c  cm  segun¬ 
do  logar,  Álvaro  Rnplistn,  que,  che¬ 
gando  empatado  com  Conrndo.  exímio 
rnquelisla,  conseguiu  nbatcl-o  iiitidi- 
lueute. 

Da  serie  II  (eonstiluída  dos  dcmnls 
amadores),  foi  campeão  Orlando  dos 


,.«»•  bedlancia  As  ordens  ao  »er- 

'$ir  interromper  o  transito  —  Om. 

2p„r  iransHar  contra  mão  -  244. 

írV  ibníi* '.iria  ao  signat  para  ac- 
rtijri  is  lanternas  —  174 1,, 6672. 

^(,r  transitar  entre  mero  fio  c  bon- 
,  .  .  1  ril,  76377,  8461. 
o  r  nidar  para  angariar  passagel- 
S  Vfsi  Oi».  7620.  8081,  »MG. 

Pn-  L*nr  descarga  ttvrc  —  3780,  6610. 
aMntaédlcncia  uo  signat.  para 


Ue!ieD!5e...  seus  pés 

Aliste-sí  HA  LÊGIÀO 

r<os  felizes  consumidores  do 
afamado  calçado 


lllir.u  tle  San  ui  r  Irene  Aiwa 

(,'unndo  ::c  ausentou,  calcava  cila  al¬ 
percata  amarclb.  vestido  dc  lislu.  es- 
enro,  ,  - 

Sun  luuilrinlin  i*  uuio  fie  rrlaçiio, 
i'j.i  «la  Glurtn  residente  uo  loca I 

nçiitin  menciona  «lo,  veiu  a  A  N01IL  pe* 
tlir  a  In liTVrnçao  do  "eariocu-I*  por- 
l«-r“.  po  sentido  de  descobrir  «t  para- 
dclrn  da  referida  menor. 

Veiu  a  A  NOITE  o  Sc.  Jeremias  Lo¬ 
pes,  morador  á  rua  das  Laranjeiras  nu¬ 
mero  7t,  pedir  o  auxilio  «lo  “carlora-re- 
p.trtcr"  pam  ver  sc  descobre  u  para¬ 
deiro  do  seu  companheiro  dc  quarto  dc 
•u>mc  I J(*ii plqm*,  colibrcbio  por  Pauliv 
In**,  rapaz  cif  *Jl)  jiéiuoN,  bronco,  que  des- 
du  (I  diu  li  i'M  ilcnnpiuirccid}).  Hcnri 


Peias  Associações 


CONFERENCIA  SOBRE  O 
S(|  ABRIGO  THEREZINHA  T)E 
pgt-  '  Bealtsou-se  na  tnrric  de  do- 
_V,1  nitimo  a  coiiforcuidH  mwsal 
.  iiivlgo  t  itere za  de  Jesus,  reallsan- 
„  a  .«-.o  confrade  pernambucano, 
ilrn  Ditrro».  Nesta  palestra,  snbnr«Ji- 
,  •hrtr  “Serã  n  amor  uma  rcali- 
ua,  va  uma  ficção",  demonstrou  n 
,-vlnr  .i  sxlsirncln  doquellc  sentimento 
I  ase  do  edificio  social,  e  dyna- 
dn  evolução  espiritual.  1  nra 
j,ef.,r  a  e«sa  conrlnsão,  fez  o  Nr. 
V.-,  c.irrog  uma  segura  eríllea  pbi  o- 
wblr>  dos  grandes  systemas  que  tem 
Ilu».!  ,r,o  a  mentalidade  humana.  Em 
„t1„,l„  dc  Rlntão,  demonstrou  como 
imU,|l,  pensador  admittia  a  evolução 
,,,  praprin  amor.  idcalisando  nma  cs- 
a;.i  i  ndutlva  m.qucllo  sentimento,  es- 
,.«va  «pie  teria  a  sua  base  no  pro- 
,rÍM  sitio  .ilide  os  snrtos  de  materm- 
1,1,1,  apresentam  ameaçadores.  Rar- 
111,1,1  amor  dc  entre  esses  lampejos 
I„  c||e  Miliiml»  dü  bellcza  cm  bclleza 
,'lí  u  bclleza  suprema.  Abordando 
(ri  loteies  r  *>  seu  systema  da  nud- 
nr.» ou  a  i.lenlificaçâo  pcrrclta 

'  K*  1  <  . . 1..  A  mi.  a/la  c 


>fAHAÍ(CA  msuajiiTuivci  í 

COilPiÊJ.niA  CALÇADOS  D.H.B 

Avenida  Pedro  II  -  22  A 


Eslrs  pnrcthciros,  que  estavam  aos 
cuidados  do  rntraineur  Josò  de  Car¬ 
valho.  foram  rntrrgnrs  n  Aggcu  de 
Souza . 

Foram  para  as  cocheiras  do 
ealrainenr  Feijó 

Pelulsnte,  Preciosa,  Puritano  e  Pa¬ 
trícia,  que  estavam  aos  cuidados  de 
Miguel  Rcnalvn,  foram  para  as  «mchci- 
ras  do  entroinenr  Oswaldo  I  cljo. 

FDÜ-IBALL 

0  Vasco  jogará  domingo  contra  o 
Corinthians 

Disputando  a  primeira  partida  da 
“melhor  de  tres"  que  vem  de  sçr 
combinada  entre  os  campei es  dn  Rlo 
«  »•  iiauIa  Vsícn  I*.  Corinthians  sc 


A  Cantareira  está 
fugindo  ao  cumpri¬ 
mento  do  con¬ 
trato  ? 


0  team  A  NOITE  obteve  mais  nm 
facil  triampho 

No  unico  Jogo  rcnüsnrio  hoje  pela 
manhã,  em  proscgulmento  do  cnm- 


Addicl.iuar  ghioHiiii  mi  «miro  ipial- 
ipier  cngrcdicnle  na  Lera  lloyal  é  n 
mesma  coisa  «iue  nd.liccionar  Ivile  «nm 
manga,  cnveiienn-sc  a  si  pnipriu.  A 
Gera  Itayal  rslú  proinpln  e  deve  sc 
nppUcar  tal  qual  e\tà  im  laia,  p»is 
não  só  nugnicula  a  camada  ini  asson- 
lbo  como  poupa  muiln  cera.  OO C> 


manhã,  em  proseguimento_  d.»  cam¬ 
peonato  interno  do  Boquei  rí  n  dn  Pas¬ 
seio,  o  Víjnroso  team  A  NOITE  lo¬ 
grou  obter  mais  um  hrllhnnte  Iriiim- 


Um  enérgico  officio  do  prefeito 
de  São  Gonçala  ao  superinten¬ 
dente  dessa  companhia 

O  Dr.  Slcphnnc  Vnniln.  prefeito  do 
vizinho  município  fluminense  de  S. 
(iiinçnto,  dirigiu  ao  Sr.  L.  Roulcl, 
Miperinlemleiitc.  da  Companhia  Cantn- 
n  ira,  o  seguinlc  ofrtclo: 

“('.nnflnuando  a  devolução  nesta 
data,  feita  no  proprio  portador  de  um 
iifliehi  firmado  por  V.  S.  «  «Ric  nem 
I  lii,  ceas  Ião  de  ler.  «enmpnnhtiilo  dc 
mu  passe  "sui-generis'  deslinmlo^^a 


rança  da  laliclln . 

O  jogo  foi  reallsado  contra  o  tenm 
do  Diário  da  Noite,  um  dos  innis  for¬ 
tes  concorrentes. 

No  período  inicial,  nlndn,  houve 
equilíbrio  rclnlivo  de  forças,  mns  nu 
período  final  n  team  A  NOITE  lmpnz- 
sc  drclsivnmcnte,  batendo  o  seu  leni 
ndvcrsarlo  por  4x0. 

O*  pontos  do  venccilnr  foram  :- 
tos  por  Armando  71  e  t.arlos  I . 

A  equipe  «la  A  NOITE  jogou  assim 
nrgnnlsn.ia:  llrlllo  —  Saiirlies  e  li.-l- 
I  veciu  —  Aladiiio  -  Mallos  Ariiiao- 


0s  “zeppelins”  par.t  o  futuro  po¬ 
derão  ser  amarrados  no  alto  do 
arranha-céo  do  Hotel  Waldcrí 
Astoria 

NOVA  YORK.  jiim-ir.i  (U.  I‘-l  -- 
Sc  se  reatisarem  os  planos  nm.uiiet:i- 
ilos  peio  rx-governailor  Al  Smilli,  pvc- 
ildrnlc  da  companhia  que  dirige  n 
coiiSIrueçãu  do  edificio  de  oitenta  iri- 


Rnuto,  Vasco  e  Corlntliians  sc 
irão  domingo,  em  li.  Rtiul“- 
n.  conhecido  como  í  o  valor 
ersnrios,  promctlc  ser  brillmn- 

tida  do  Vasco  será  sexta-feira 

1  convite  do  Mauã  F.  C. 


iliuucia_espeeiui.-I10  mln.çip.  d? 


valurüJ 


A  rtlrectorrs — «tes*e 


ifimtilfln  mi 


iuiiii.  lii  qnjrttrtrnb 


cidade,  o  hospede  de  N.  Paulo. 

o  Dr.  ticorgc  Grlllcnberg,  ao  alto 
da  escadaria  era  iigBmlado  jicto  com- 
mandau.e  Mnrcllii.  l-rnuco  e  dciunis 
officiaes  «Ia  (7asa  Militar  dn  presidên¬ 
cia. 

O  ministro,  que  se  fez  acompanhar, 
d.i  cônsul  do  sen  pnlz  nesta  capital, 
Sr.  Fausto  Mntnrnzzo,  foi  conduzido, 
então,  ao  saião  nobre,  onde  entreteve 
com  o  presidente  Júlio  Rrcstes,  por 
alguns  minutos,  cordial  coitvcrsnçãu 
Retribuiu  n  visita,  cm  nom  e  dç 
S.  Kxn.,  o  mnjor  Tenorlo  de  firtllo, 
ajudante  de  ordens. 

O  Dr.  Grlllcnberg  fará  ucsla  capi¬ 
tai  varias  visitas  relacionadas  com  o 
scti  programmn  de  intensificação  das 


i-  mais  vasto,  que  t  n«|ncllé  «|uc  var 

até  no  iiiindg...  .. 

Dlisr  dn  afastamento  ilus  religiões 
i-h.  Islãs  d"  seu  fundador. por  não  lerem 
■  aliiili,  ell, is  nos  velhos  tempos,  e  nin- 
ih  boje.  amar  os  inimigos,  sempre 
ameaçado  rumo  ..  rubro  impe  riu. 

(hordnndo  o  panscnsunllsino  drinon- 
.  t r . .<1  o  seu  erro  cm  querer  Indo  ev 
irflur  nn  malertn,  qunntio  alguma  em- 
«  s  rlia  escapa. 

Cm  terminando,  o  orador  tercii  tun 
liunno  no  amor  que  mantem  a  famí¬ 
lia  edifica  a  solidariedade,  «levanta  o 
'i-.vcrnismo,  soergue  a  justiça,  snbli- 
„U,A  o  dever,  géra  o  bem  e  perpetua¬ 
rá  i  paz. 

Sendo  nutilo  applaudido,  foi  encerra¬ 
is  a  sessão  pelo  Sr.  Ignaclo  Ritten- 


No  proxlipo  sabtindo,  ãn  0  li.irns,  o 
team  A  NOITK  enfrentará  ..  "Jonial 
«lo  Brasil”,  pedindo-nos  o  seu  rapl- 
Ião,  Alndiuo  Astuto,  o  Compareci. m-n- 
lo  de  lodos  os  jogndorrs. 

NATAÇÃO 


iidro  de  lit24,  não  pude  ser  «««cita 
pela  autoridade  que  represento. 

G.msideraudo  o  incidente  como  rc- 
Mi II. -ui te  de  um  lamcntavcl  equivoco 
por  parle  de  V.  S.,  «levo  chamar,  por 
issu,  sua  ullcnção  para.  o  que  clara- 
incnle  preceituam  os  dispositivos  cou- 
tratuaes  vigentes  c  de  que  tenho  ple- 
uo  conticelmento  conforme  \  .  I>.  de\e 
estar  ainda  lembrado. 

i;'  assim  que  a  clausula  sexta  do 
contrato  de  2:1  dc  janeiro  de  DEM,  es¬ 
tipula:  "obriga-se,  lambem,  n  Cuinpu- 
iiii lo  Cantareira,  u  dar,  á  Rrcfclluru 
Municipal  de  São  Gimçnlo,  passagens 
gratuitas,  ás  autoridades  muulcipncs 
.-  «os  liincclomirius  da  mesma  Rrejci- 
(uru  em  serviço,  c«n/or«ic  ox  dircilus 
«:  unntauen»  de  i iuc  í/uxn  o  Exlüilu,  *e- 


0  quinto  annivemrio  episcopal 
do  bispo  de  Santos 

SANTOS.  12  ( I luvas)  —  Conimc mo¬ 
rando  o  6*  nimlvrrsarlo  epUeopal  dc 
D.  José  Mnriu  Barreiras  Lara,  bispo 
dc  Santos,  o  Dr.  Carvalhal  Filho, 
cnmmnndnntc  Alfaia  Itmlrigucs,  padre 
D.mle,  comniiimlnnle  Augusto  Mart- 


rcí/rrf.-ztuííafe*! 


vã  no  ccrzidor  Invisível, 
que  fica  como  novo,  e 
no»  que  ttm  roupas  Já 
t  concertadas  ha  dois  an¬ 
uo»,  pede-se  retlrar-as 
sem  demora. 

R.  Andradas,  44-1°  e  2° 


ACENTM  «A  KV*OT\  • 

L.  MAYENCE  &  C- 

DAVIGBOX,  BOUROET  A  O. 

9,  Foe  Tronchet,  PARIS 
10,  21,  23,  Luduate  Htll 
LONDRES 


seu  L.onsciiio  »ui<^; . 

snorlsmen:  Mario  Graça,  AnJnnÍ01> 

San  justo,  Bcncdicto  Sarmento  e  1  au- 

10  Commissão  fiscal  -  Bnul  Salgado  e 
2*  secretario.  Pcry  Gomes  I  rcitas. 

0  baile  do  Engenho  dc  Dentro 

No  proximo  «libado, 

s/.ric  de  feslns  socinca,  o  Kíjgcnuo 
de  Drníro  A.  (7.  levará  n  cffcilo,  um 
grande  baile  e  para  o  qual  reina  a 
maior  animação. 

0  Silva  Manoel  vae  a  M"g* 

.A  cr.nvilc  do  club  loenl.  scíulrA^  no 
nroximo  domingo,  para  Mage,  o  Nitva 
Manoel  F.  (7..  da  nossa 
illnunlarn  duas  porliHas  ne  íooiniu  » 
entre  os  primeiros  e  segundos  n111”*™*- 

Junto  a  embaixada,  seguirá  uma  ca¬ 
ravana. 

0  baile  do  Maní 

Roalisa-sr,  no  proximo  sabbadn  no 
Mauá  F.  (7.,  o  valente  club  da  I  raça 
Nkuá.  o  grande  baile,  para  posse  dc 
sua  nova  dircctoria,  e  bem  as*1® 
entrega  de  prêmios  atis  vencedores  dn 
seu  torneio  interno  «lc  ping-pong.  A 
nova  dircctoria  n  ser  empossada  e  a 

3CRresldcnle,  Euetydi:»  Josc  dos  An  jos; 

vice-presidente,  Joveltno  vasconccllos, 
sccrctnrio  geral,  Pedro  da  ?i.1''^ 
(reeleito);  1*  secretario,  Nelson  Rc 
relra ;  2*  secretario,  Manoel  Oulma- 
rães-  1*  thesourciro,  Angenor  Rnmos 
dc  Alcântara;  2“  tl.cjourclro  Pau  o 
Dalaval ;  procurador,  Ohv 


EXPLORANDO  A  BOA  FE' 


NA  ULTIMA  SEMANA  S0FFREU 
BAIXA  DE  309:5515202  A 
RENDA  DA  CENTRAL 
Em  sete  dias,  viajaram  de  graça 
903  pessoas,  que  custaram  aos 
ministério  62:1505300 

\'i  ultima  semana  entrou  em  acccn- 
l «ado  derlinio  n  renda  da  Central  do 
Rrastt  Os  algarismos  refrrentes  A  ar- 
periftdn  «lc  sele  dias  que 


llrur  Mhrrhi  ilu  Nateimentn.  J"“- 
,/iihii  /-Vni.iri./rz,  MnteriiuUi  C *.r- 
th'i  Arimhn,  KenruUlo  Irrnnnilct 
ilu  Simiuidil» 

nn  Central  «l»  llrasít,  como  ebjvclio; 
mais  tarde,  foi  empregad..  d»  Compa¬ 
nhia  Costeira,  suinlnilo-sc  depois  c 
na»»  «Innilo  nollctn.%  huiica  A  shü  fc.* 
mllla.  ,  ,  . 

Lmiui  ná.i  lenha  paradeiro  ccrln. 
pc.lc  «*  Sr.  Jr.ã.i  Krrnalldw  que  «s  In- 
f.irmações  sejam  Iraztdr.s  a  esta  rc- 
ilacçn.i. 

II.-  rerra  d.-  quatro  mt.rs  veiu  d.i 
Bahia  pura  ..  R.lu  t!e  Innciro  o  joveu 
lli-nz  Alberto  «In  Nascimento,  m.iTC- 
iio,  ri.-  21  n  li  nos  «lc  crinrie.  cuja  plioto- 
grapiiia  putilicuiiius. 

Aqui  cbegrndu.  o  referido  moço 
mi nc  i  mais  deu  noticias  .silas  5  famí¬ 
lia,  que  reside  cm  S.  Salvador. 

A  mãe  dc  lirux,  Alberto  d.i  Nnvci- 
menUi.  escreveu  multo  affllctu  a  moa 
Irmã  di-llc,  I).  Alzira  de  Souza,  re- 
sUlentc  ã  ruii  Senador  Dantas  n.  ‘-S, 
pedindo-lhe  que  providenciasse  uo 
sentido  de  obter  Informações  seguras 


Mnsna  Fnllitla  tlc  M.  Darro» 
&  Cia. 

Arnioçõrx,  balrõr.*,  nrchivof, 
cofre  tlc  ferro  c 
MERCADORIAS  PARA  RADIO 
Amanhã,  úi  .13  horas,  ti  rua 
S.  Jopó  n.  66,  prlo  loilopiro 
ERNANI. 


,-n.lnçno  nn  periodo  «lc  nele  dias  que 
"  rmlnnu  domingo  puindo  «cuMvam 

.  movimento  geral  dr  3.822,.1-ZíaW, 

■atra  4.131:8375671  da  semana  ante- 
ruii-.  llriine,  portanto,  para  inrnns  « 
i-.lfcrruça  de  :t09:551?2fl2.  Cniitrnstnn- 
,1,i  Com  essa  quérin,  subiu,  cntrelanto, 
,  concessão  «lc  nnssngons  dc  favor,  ns 


Não  pagam  imposto  as  bicyc! 
das  creanças 

Está  dc  parabéns  a  pelizada 
guardas  muni  '. 
ans  gurys.  Q 
cyclctns  por 
porém,  «. 

to.  O  orçnnic - - 

violência.  O  «iuc  a  lei  orçamentaria 


Trigo  nacional  na  fabricação  dc 
pão,  cm  Luxemburgo 

LUXEMBURGO,  12  (liavas)  —  Foi 
publicado  um  dcerclo  determinando  a 
porcentagem  miiiinia  dc  trigo  nncio- 
nal  «pie  deve  ser  empregada  ua  fabri¬ 
cação  «tu  pão,  ou  sejuin,  itt  ”|°  de  tri¬ 
go  cnndlal  e  á  “|J  dc  cevada. 

A  importação  de  trigo  fica  sujeita 
A  fiscallsação  offtclal.  _ 

UM  LAMENTÁVEL  DESASTRE 
EM  BELLO  HORIZONTE 

BliLLÜ  HORIZONTE,  11  (Serviço  es¬ 
pecial  dn  A  NÜ1TK)  —  Registou-se  um 
lamcnlnvel  desastre  no  edificio  em 


ieipacs  inctleram  medo 
iiizernin  tamar-lhes  as  bi- 
.....  falta  de  licença.  Viram, 
que  isso  não  tinha  cnbimcn- 


ms 

iBfcâte-  i 


As  próximas  festas  do  Grajahu’ 
Tennis  Club 

Domingo  proximo  rcnlisa-se  nos  sa¬ 
lões  tio  Grajahú  uma  domingueiro,  cnm 
inicio  ns  20  liorns  e  «pie  promctlc  scr 
bnslnntc  concorrida.  Esla  domingueira 
cnnslltur  n  ícsla  prcparnloria  do  gran¬ 
dioso  baile  n  fnntnsla  «jue  esse  elegante 
club  fnrn  renlisar  cm  seus  salões,  no 
proximo  din  27i  «lo  corrente. 

O  traje  exigido  pnrn  u  haile  dc  23  6 
para  scnliorns  c  scnliorilas  loilctlc  dc 
baile  ou  fanlnsin  a  rigor;  pnrn  linmcns 
smnhitig  nu  branco  rigor.  Os  grupos 
inscriplos  poderão  apresentar-se  cnm  n 
fnnlnsin  prévinrncnU'  apprnvncln,  dcsilc 
que  seja  uniforme.  Aclin-se  alierla  n 
inscrlpção  para  ns  mesa-  reservadas  a 
cargo  do  Sr.  Ignaclo  Louzatln,  vicc-prc- 
sidcnlc. 

0  baile  a  fantasia  do  Grajahu’ 
Tennis 

Está  marcado  para  o  dia  23  «lo  eor- 


Se  houvesse  um  diluvio ! 

Tudo  acabaria.  Todos  morreriam. 
Só  umn  coisa  resistiria:  a  MOBILIA¬ 
RIA  BRASILEIRA  vendendo: 

Dormitorios  1 :000$000 
Salas  Jantar  1:300$000 

Rua  Senador  Euzeblo,  73,  76,  77,  79 


/Voo  faça  seus  annunaos 
sem  i fue  antes  conheça 
nossos  preços,  vantagens 
e  condições. 

Seja  çudtfõr  sua  verba  de 
propaganda  ,nó.s  temas  um 
plano  para  cada  caso. 

Reconheça  que  o  annun • 
cio  juda  imprensa  c  o  seu 
maior  e  melhor  agente 
vendedor 


Conselhos  da  Sociedade  Flumi¬ 
nense  de  Agricultura  aos 
lavradores 

No  correnle  mez  «le  fevereiro,  é  on- 
portuno  lc-mbrur  aos  ngricullorcs  «lo 
Estado  «lo  Rio  «le  Janeiro  o  que  &  mais 
necessário  fazer-se.  segundo  as  pre- 
scripçõcs  «los  lechnicos  nutorisados: 

C.inllmiam  «s  petiuenas  lavras,  pnra 
os  iilanlios  em  março; 

Fazem-se  plnninçoes  «lc  cannn  «lc  ns- 
suenr  c  batatinhas;  rcplantnm-sc  o  al¬ 
godão  c  o  nrroz; 

Começam  ncslc  mez,  as  semeaduras 
de  planlns  hortenses,  ou  outras  de  pc- 
(]UtMio  cyclo  vcjícliilivo,  como  guamln, 
ervilhas,  grão  «lc  bico,  feijão  “ires  inc- 
zes",  alface,  couve,  ecnoura,  repolho, 
espinafre,  rabanetes,  cie.; 

Transplanta  m-sc  ainda 
café  e  tabaco; 

Rrcpnrnm-sc  cnnlciros  para  ns  sc- 
menlrlras  de  cebolas,  nliaixo  da  Serra; 

Começam  as  colheitas  de  milho,  ba- 
Inln  doce,  balnllnlia  e  amendoim;  con¬ 
tinuam  as  colhcilns  «le  nlmcnxis,  pcce- 
g..s,  uvas  e  «las  magnificas  mangas,  au< 


BEI. EM.  12  (A.  B.)  --  O  professor 
llriino  Lobo.  que  se  encontra  nesta 
.apitai,  ontlc  vclu  rhcflnndn,  junta- 
mente  nun  n  Sr.  Auiçii1tn  dc  Línin, 

,i  Caravana  Liberal,  conferenciou  du¬ 
rante  longo  tempo  cnm  o  intendente 
.!<-  Belém,  Sr.  Anlonio  hnceiol»,  so¬ 
bre  a  mitiga  questão  dn»  terrenos  dc 
propriedade  da  familin  Lolio.  occupn- 
dns  lia  muitos  annos  por  giniuie  parte 
«la  população  pobre  destn  cnpital. 

Ao  que  se  nfflrmn,  o  professor  Brn- 
nn  Lobo  doará  em  nome  de  sna  fa- 
tnilifk  essos  terrenos  aos  hAnitonlcs 
necessitados,  encerrando-se  assim  O 
antigo  lcligio. 

Para  maior  commodidade  dc 
teu*  annunciantes  e  leitorei, 
A  NOITE  mantém  permanente- 
mente  aberta  mna  agencia  no 
LARGO  DA  CARIOCA,  14,  so¬ 
brado  (antigo  edificio),  onde  se¬ 
rio  recebidos  annuncios,  asiigna 
turas  reclamações,  das  9  ás  17 
horas  (Telephone:  2  —  4918), 
como  também  a  sua  SECÇÃO  DF 


Desde  o  dia  5  deste  niçjj  «ric  está 
flcsntipurreido  o  menino  Leopoldo  Fer¬ 
nandes  du  NVciwrnto,  Ifanco,  de  iá 
nnnns  «le  cdmlc.  Sua  mie  Anua  Fer- 
nandes.  nuinidorn  n  Iravcssa  Carlos  da 
Sá  n.  Í9.  Cnttclr.  veiu  A  A  NOITE  »p- 
pcllnr  para  o  11  Carloca-Reportcr",  na 
|  esperança  dc  di-sr.dirir  .1  paradeiro  do 


0s  que  viajam  de  graça 

A  estação  D.  Pedro  II  forneceu,  hon- 
tom,  por  conta  de  diversos  ministérios 
97  passagens,  na  importância  total  dc 
10:71 85400. 

Boletim  mensal  da  “Defesa  do 
Café”  do  Espirito  Santo 

Está  sendo  agora  distribuído  o  nu¬ 
mero  iic  novembro  do  “Boletim”  «lc 
Serviço  dc  Defesa  do  Café  do  Espiri¬ 
to  Santo,  qnc  sc  publica  cm  Vietortn 


Reerguendo  0  City  A.  C. 

Lim  grupo  dc  enthusinsmodos  spoj-' 
tsmen  do  almoxarlfndo  e  contadoria  un 
City  Improvcinents,  propondo-se  a  1c- 
„  ,  vantar  0  footbnll  entre  n  numerosa  rn- 

Bolcllm  do  ja(|n  ,e  compôc  o  quadro  dc  func- 
fé  do  EspIrl-  ‘ionlirins  rinquclln  empresa,  fizeram 
cm  Vietorln,  ;ca||,Br>  sfl|,bado,  dia  8,  entre  os  re- 
lifnx  Aguiar.  prcscntnntcs  das  duns  citadas  sccçocs, 
Como  sempre,  o  "Boletim”  está  mui-  umn  interessante  partida  dc  fontbnll, 
to  bem  frllo.  conlentlo  numerosos  arti-  no  ^-campo  do  Villa  Iznliel.  no  Jar- 
gns,  multo»  dos  qunes  illuslrnilos.  so-  Zoologico;  depois  dc  umn  lula 

bre  n  rultiirn  do  café.  além  dc  nola»  i>nstantc  renhida,  logrou  sair  vencedor 
minuciosas  sobre  11  mmmrrclo  desse  n  team  «In  Contadoria,  por  7x4.  mas 
prmiuclo.  isto  devido  á  nctuação  «lo  Juiz,  Sr. 

Coutem  ainda  «.  “Boletim”  miilfns  ,|,>5é  Guimarães  qnc  foi  demasiado  par- 
informações.  ulei»  sobretudo  nos  la-  cltil,  ftivoeceeiulo  o  vencedor  csranila- 
vradorrs,  rclnllvns  n  onlrn»  riilt liras,  losnmenle,  motivando  n  peilido  de  re- 
incliiiive  o  rnráo,  r.  distrliiuldo,  em  vnnclie  para  0  proximo  sabliado  j« 
sepnrait».  um  exrellmitc  estudo  sobre  frito  prln  lenm  «lo  almoxarifado,  jugo 
“O  enlri,  nirnto  permanente  e  n  sua  que  será  rffccllimlo  nu  mesmo  local. 
pralicabiLdadc",  dn  serie  "A  nielho- |  Oitlroslni  cvldenchm  o  ultimo  jogo 
[ri*  do  café”  Ifluc  querendo  n  City  A,.  C.  yoRar  ao 


AV  RIO  BR/LNCO  |37-r:tl'l  CUI^LE--  RIO 

TtLCPMONt  3’  5206 


Moveis  em  estylos 
antigos  e  modernos 


mudas  dc 


Rua  Seie  de  Setembro  -  103 


FOI  MAIS  0  SUSTO 


(Kntre  Avfnldn  c  G. 


l*m  curlo-vimiitn,  hoje.  po*  «  Tan 
lia  ijo  Bfjiociniitc  Au^vl"  !’VrreÍrii,  i 
.nidcitlr  á  rua  Ooudc  «lc  Imuhííiu, 
riu  Mtlircailln.  K*  tpit*  fllc  <»ccasini) 
um  priiiclpiu  th*  inccmliu  «pie 
Ixiinlieiriii  facilmente  cxtiuguinitu 
Os  pre.|ui/us  foram  iusij;nlfieaul 
ieiith»  ii  conintis?  iirli»  tio 

lUsIricto,  toiu.nlo  cuiihcciiiicnto 
fncto. 


gn 
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A  NOITE  —  Quarta-feira,  12  de  Fevereiro  de  1930 


A  Conferencia 
Cinco  Poietic 
Navaes 


Cincoenfa  mulheres  accusadas  do  extermini 

todos  os  varões  de  uma  aldeia 


ejüo  dos  Fenianos  sobre  o  carnaval  externo  deste  club  — 
Sabinas  e  Você  Vae. .  .  —  Sabbado  e  domingo,  grandes  for* 
diabo”,  dos  Tenentes;  “Vassouras",  dos  Democráticos; 
anos,  e  "Trouxas”,  do  Cordão  da  Bola  Preta  —  Batalhas  de 


i  luur.ir  suk-iiiicmclile  u  Carnaval,  fa¬ 
zendo  realhar  imponentes  bailes  n  luii- 
.  lasin.  Toda  u  confortável  sédc  s crá  il- 
i  liimiimdn  o  orniimmlndu  n  capricho. 

,  Podemos  desde  Já  dizer  que  serão  exi¬ 
gidas  faiilosins  ilisl  lactas,  reservando- 
M!  ii  commissno  do  |/orl:i  vedor  ti  en¬ 
truda  :i  quem  Julgar  ronveiiivnlc,  in¬ 
clusive  a  menores  de  12  nnnos. 

Eden  Club 

A  ansiosidude  com  qur  está  sendo 
c 'pernil  o  o  grandioso  festival  rienomi- 
nndi)  “Tnrdc-nolle-tfansniile",  a  fanta¬ 
sia.  n  realisar-se,  domingo  proximo,  na 
siidc  desse  nowl  club  da  rua  Hadrinck 
Lnlm  ii  !)|,  é  Ião  grmulc  que  os  diri¬ 
gentes  desse  conhecido  centro  dc  di* 
j  versôrs  resolveram  por  meio  dc  inte- 

i  rcssnnlcs  nttractivos  corresponder  ao 
interesse  dos  “hahilués"  cm  torno  des¬ 
sa  fcsln  de  alegria  c  nrte.  Para  isso, 
como  amostra  rio  brilho  dessa  festa,  o 
Eden  Club  prepara  um  festival  a  fan¬ 
tasia  preliminar  que  se  rcaltsará  no 
sahlniuo  proximo,  sendo  assim,  no  invés 
lie  urna,  duas  grandiosas  festas. 

A  festa  de  sabbado  do  Centro 

Galtego 

tbganiaado  pela  suo  operosa  dirc- 
I  cloria  renlisn-sc.  no  pruximn  sabbndo, 

ii  ui  esplendido  baile  que,  a  julgar  pelos 
anteriores;  será  coroado  do  mais  com¬ 
pleto  exito. 

tlinn  c.scel  lenir  jnzz-banri  animará  as 
datis, is,  cujo  inicio  se  verificará  ás  21!  ' 
boroa. 

Os  preparativos  para  o»  bailes  de 
Carnaval  do  Theaíro  S.  Jnsé 

Proseguem  activa  mente  os  prepara¬ 
tivos  para  os  bailes  a  fantasia  que  o 
thcnlro  S  José  re alisa rá  no  Carita-  1 
vai 

_  hssas  noitadas  dc  nlegri  ■  são  cnnr.- , 
tituir  pára  a  empresa  1'usclioal  Scgrc- 
lo  outros  tantos  trliimpbos. 

(\  Ihçniro  S.  José  pnrn  isso  eslá  cm 
óptimas  cuiidiçòcs,  c  o  mesmo  Micces- 
su  registará  na  segunda-feira  gorda, 
qunnibi  terá  lognr,  em  vcsporul,  o  es¬ 
perado  baile  infantil  a  fantasia,  o 
verdadeiro  encanto  da  pctiznda  no 
Carnaval. 

Dentre  de  poucos  dias  chegarão  ox  | 
milhares  de  brinquedos  cncoininemla- 
dos  espccinhncnte  na  IJuiopn,  tiara  se¬ 
rem  dislriliiiidos,  e  as  decorações  do 


.  íí  a 


iti-xii-i:.  12  i  \ 

o  Conselho  Deli  br  r. 
Ilva  .Vssucarelr.i  p  ■ 
sumptu  dc  maior  i 
foi  divulgado  á  liiq 
Snhc-se,  entretanti 
reunião  era  o  cs  , , , 
uma  importante  firi 
ncqujsiçíio  de  l.ufin 
assuenr  cr.vstál  a,- 
por  uáfd.ide. 


0  “Grupo  dos  Trouxas",  no 
“Cordáo  da  Bola  Preta" 

.Só  sc  o  samba  ‘‘Na  ravumi"  já  o 
mm  houvesse  dito: 

“lai,  na  “Rola''! 

“Lá,  na  "liols" 

Tem  mil  samba  '  bi.O 

Une.  só  dá  gente  dc  “escola"! 

'lem  ou  “trouxas",  emn  seu  choro  de 

lunssada. 

(.(«*«  ai  pequenas  faz  gosai  e  sem 

pn arada ! 

Lá,  nu  'Bola"  (em 
“Boieiros”  tombem! 

Trm  ‘‘moeda”,  tem  amor  e  leni  e.i- 

i  irinlm, 

La.  na  Bola  lodos  t ém  o  sen  cuii- 

,  .  „  .  ..  [linho. .. 

I.a  na  Bola  "todas”  lém  seu  *'pe- 
(dneinho. . . " 


'  dio  e  bom, 

Nalurnbnenle  cada  qual  procura  an¬ 
gariar  sympnthías  c  brilhar  nos  feste¬ 
jos  cm  lioiuenagem  ao  Deus  Momo. 

Acabada,  porém,  a  refrega  os  hatalhn- 
dores  «In  mesma  cruzada  apertam-se  as 
mãos,  envaidecidos  da  lula.  gloriosos, 
por  lerem  conseguido  divertir-se  riivrr- 
•  lindo  o  povo  que  os  anima  c  os  np- 
p  lande. 

Foi.  portanto,  um  gesto  de  propor¬ 
ções  iigrndltveir.  r  significativas  o  que 
i  demo n.strou  o  Club  dos  1'eitinuos  r  que 
I  merece  os  nossos  cncoinios. 

i 'alemos,  agora,  das  festas  sahhado 
I  e  domingo  renlisadas  nu  sede  dos 
"galos”. 

O  ".T1  cliché  das  Sabinas”,  que  coni 
certeza  irão  para  o  quarto...  cliché, 
hrevciuciitc,  fnl  tini  acontecimento  di¬ 
gno  tlc  renlee  nos  meios  "mnmifc- 
ros”.  Houve  uma  grondn  fuzarradn 
na  qual  as  Sabinas  e  os  Sahinos  mos¬ 
traram  scr  bam-ham-lmns. , . 

Musica,  mulheres,  alegrias  e  cordia¬ 
lidade  foram  os  nltrncUvos  prineipaes 
da  vicloriosa  noitada  snbiiialica. 

Domingo  o  grupo  "Voeé  vae”  con¬ 
tinuou  a  festança. 

L’m  cozido  á  brasileira  deu  inicio 
ao  forrobodó.  llealisnii.se  depois  a 
manifestação  feita  aos  Democráticos  c 
grosso  fandango  enrerron  o  brinque¬ 
do  do  "Vncú  vae...” 

Vizcu,  Cliaby,  Wrolito,  Novidades, 
Amorosa,  Hcpiiilca,  Veneno  r  outro-, 
componentes  dn-  grupos  Sabinas  c , 
Você  vae...  estão  de  pnrnbcm  pelas 


•  lo  o/lo;  /Too  t.ipkit,  seiiU 
á  prisoo  pci 
Irien  r/os  eriiriinoxtts.  no 

1  •  ■  niiones  da  criminolngi#  d,,  mi 
d“  registam  rniissinn.s  rasos  igune - 
°u  incr.»1!"  :  eim  Ihaiil es.  í  ni  criteblnd 
e  hediondez,  com  iv.ses  das  clneneu 
ia  múllieres  que  •••.  IftbuunC'  criio. 
naes  de  S/.dnok,  na  Hungria,  v; 
julgando  lin  algum  inop,.,'  Nada  me 
nos  de  eincoiMita  motlleres  t-iâo  o 
rrd.  (•011111  ri-.poiísiueis  pelo  riivcnr 
nameiito  de  qimsl  lodie,  varões  d. 
peipienn  vill.i  di*  Nagyrev. 

<J  moiiui  alh  gado  t  d  uma  -,ç., 
oe  questões  de  heranças,  beir  e  cio 
me- . 

f.inco  das  erimiio.s.v-,  ,,c  ■, uie idavan 
antes  da  sentença  tina). 

fórum  ivloiinados  cm  Nagyrev  eiu 
ooenln  cadáveres  de  boniuns, 
quacs,  em  quarenta  i  quatro  >  M ,  r.,'. 
ram  encontradas  quantidades  de  cr- 
uenico  bastante  pnt.i  matar  um  v. 
Simeoto, 

Muitas  da  epiill.uras  i  .lavam 
tnudas  em  páteos  dc  igrejas  e  as  di!' 
Sencias  políeiae,  ndrair.im  enorriie  n 


v-ír/ee,  /  ,-««  A’o/;//r«  c  l-tmi  Sehmllrn, 
"ifii.t  dívio/e  i/o  tribunal,  t  »  passeio  /c- 
vitiiimu.ài  i In  (luurila  embalada 

|  negras  acções,  foi  o  eomporli 
das  criminosas,  no  tribunal. 

tmifioveis  e  sem  mu  estreme 
!'•  ou  palavra,  receberam  ns  sui 
tenças,  f rnn  Lipba  Pd  sentene 
pena  eapll.il  c  as  outras  n  prlsf 
pelun . 

Mvpern-sc  que  a  pena  cie  mo 
cairá  ainda  sobro  outras  das  cr 
sns,  pois  o  processo  alndn  pro 
l  iv  rspeclnculo  curioso  e  t 
i-  o  passeio  regulamentar,  rffe. 
pelos  detentos  dos  cárceres,  ev 
do  Iodas  as  manhãs  por  essas  i 
res  torvas.  Desfila m  todas,  u 
uma,  pelo  interior  da  arca  da  i 
do  olhos  baixos  c  snmbrloj, 


I  A  fabrica  de  fTi.lA' 

||  MOUSSELINE  *fin 

[!  de  offerecer  ac  •  ubli 

l 

j(  tio  todas  aã  vonta. 

gens  —  resolveu  aca 
I  bar  com  os  iuter 
(  mediarios  -  venden 


lem  tudo  t,sn,  mi  alui  genlc  c  mais: 

Dias  lã  e  lli,  par.i  coiimiemoraçáo  do 
lã"  unniveisario  de  extslencln  du3 
“Iroiuas"  serão  realisados  dois  IV, r- 
■niitanilos  liailes,  para  os  quacs  foram 
coiivitlndos  I ralos  os  que  compõem  o 
mundo  politleo. ..  do  carnaval,  exeepto 
os  que  não  são  "partidários"  dos  suc- 
cessos  dos  “trouxas. . .  "  que.  coluo  por 
ulii  dizem...  não  fazem  falta...  nms 
são  chorados,.. 

Vamos,  minha  gente:  um  bigodesi- 
ttlio;  um  Jniiçn-pcrfumc.  algumas  “no- 
las'  no  bolso,  no  lado  rimou  " X 1  Ilha ” 


Ailiáui-.vc  aimla  delidas  mais  dc  ir, 
pe  soa  ,,  das  quai  s  24  vut  Szriinnlí. 

llorr>  risa  a  leitura  c  exame  da  mn- 
tcn.i  dos  autos  dos  processos. 

•l  i  quatro  tios  rrirninosos  foram  jul¬ 
gado'.  —  frnu  l.ipka,  dc  lifi  a  ti  nos  dc 
"la de.  que  envenenou  o  sen  marido, 
sua  irmã.  um  lio  e  uma  lia;  t-rnn  Sc- 
Imstyen,  ile  TI  aunos  de  ednrle.  princi¬ 
pal  cúmplice;  l-rau  Holylia,  dc  II  nn- 
liov  de  çilaile,  íiitumkIo  de  ler  ciivene- 
mnjo  o  seu  velho  e  invalido  marido; 
i  I' rnn  boleies,  de  ãíj  aimos  dc  edmle. 


virtorias  nlcniicadas, 


sação—iudíficriiAivei 


fni  n  mrmieriTõ 


. .  '  '«»-  *Mlli|i' 

ptinjrfnpl  \» |  í • .  ••  i i  %.  i  nrnarnenio,  Intii 


“Tmnnp; 


Congresso  dos  Fenianos 

nerebemus  : 

[  A  dircclnria  do  (Tongresso  tlnv  feniii- 
r.os  em  vista  da  promessa  officinl  frita 
|pelo  liomao  livnio.  Sr.  Dr.  ministro 
dn  Justiça  u  Negoeins  do  Interior,  re- 
iiniu-íc  cm  sessão  emn  n  assistência  dc 
seus  associados  em  7  do  corrente  e  de¬ 
liberou  : 

aj  —  Approvxr  a  *ct«  da  sessão  an- 
terinr. 

b)  — ■  Designar  a  seguinte  eommissno 
dr  rarnnvnl,  José  Maria  Campos,  João 
l.eal.  I-Taiil(lin  dr  Almeida.  Walfrido 
,  José  da  Silvn,  secretario  e  coronel  Al- 
dr  .Saude  j  freilo  Carneiro,  Ihesmireiro. 

'  e)  —  C.ommissão  de  Frente"  Prnn- 

—  Antonío  iioines  klin  de  Almeida  c  Walfrido  José  da 
io  Alves  Sobrinho,'  Silva. 

e  Manoel  de  d)  —  Designar  a  Commissno  de  Do- 
...  nativos  "Livro  dc  Duro"  composta  dos 

Sehíisliío ‘ii.?.,  ii  i*  ''^“tindos  seguintes:  Miguel  Darreirns 
4á  l  c  l"vTri'  Cavai, el las,  coronel  Alfredo  Carneiro, 

■  loiiies  de^  Çastrn  Mou-  Wablcmar  José  de  Freitas,  Walfrido 

_ ■  - '•  José  da  Slivn,  João  Luiz  Pereira,  Ma- 

-  riiilio  l.opes,  Armando  Agra,  Franklin 

nr  onnTr i  'do  Almeida,  limlrlgn  Lobo,  ,losé  Snlga- 
do,  Antenor  do  Nascimento,  Álvaro  Mo¬ 
reira  Pedro  Hollier,  Harohlo  Jlarros 
Freire, 

e)  —  nefercmlar  a  dcliliernçío  da 
rommissno  dc  Carnaval  que  escolheu 
os  Srs,  Miguei  Billota,  sccnogrnpho; 
Amadeu  Raroldl.  csculpior,  e  Adolpbo 
f.i  —  Deliberou  iniciar  os  Iraliallms 
cm  seu  barrarão  a  rua  do  Nu  rido,  á4 , 
Lima,  marhinislji. 

fn)  Waidemar  José  de  Freitas,  1*  se¬ 
cretario. 


para  o  maior  brilho  da  enrantadorn 
in.ifinée"  diiusantc  infantil. 

Zumbindo 

Andam  por  ahi  A  procura  de  um 
nome  de  guerrn  para  n  João  Lemos, 
supplcnle  de  policia,  vire-ptevidcnle 
do  (..  G,  C.,  o  nêo-uhronlsln. 

(Du  noticiário) 
Sendo  quasi  presidente 
Do  C.  C.  quasi  sendo 
Delegado  (elle  é  supplcnle 
Quasi  “doutor",  parecendo... 

Utinsl  chronisla...  Já  veinti» 

One  este  nppellldo  tem  base: 

•Se  é  quasi  tudo  o  João  I.ctnos, 

Por  que  não  chama l-o  “0  Qunsl”? 

Batalhas  de  Confetti 


iiiv  fiiebs,  em  plo- 
"U  á  aecusada  Ivo- 
neno  que  a  mesma 
■i  do  marido,  por 


pelas  suas  hhn.»  aj. 
rectamente  ao  ron.^u- 
miclor,  a  preços  r.ain 
baixos  e  fóra  clt*  mtal» 


^  trn  i.,iiL,hhllÍ.CJitn: 


Detalhes  da  insurreição  militar 
na  Indo-China 

,  *r  s  tfnvíis .  -  -  ifiiiii  rj.-.ta 

no  Ministério  d.v  Cotnnias  nniiuiicia 
qur  no  decurso  dos  neuiitecimentos. 
nonlem  desenrolados,  no  rampn  de 
cmieentrnçãu  de  Yoit-Ba.y  (lodo-Chi- 
jin).  foram  mortos  dois  offieinrs  e 
tre.s  sub-orficlncs,  e  flearnin  feridos 
cgim  incute  dol»  off>cines  .•  ires  sub- 
ot/iclacs.  Do  Jado  rias  tropas  f rance- 
zas  CoiiLuam-sc  ainda  cinco  aniiaini- 
tas  rnnrlos  e  seis  outros  feridos. 

enérgicas  providencins 
tomadas  pelo  cominando  do  campo 
de  caneeijlração.  já  se  restabelecera 
pot  lumpiclo  a  ordem  n»  bteal  o 
bando,  de  certa  dc  fid  rebeldes,  eanli- 
muua  ,i  ser  Itnazmeute  ncrseeiijdo 
por  fories  conl ingentes  nnnnii... 


Chamada  para  a  prova  oral  Je 
clitmica  do  concurso  para  a  ma¬ 
tricula  no  curso  dc  applicsção 

Ds  seguintes  candidatos  deverão  ef- 
terluar  lio  dm  lt  du  corrente,  sexln- 
frira.  as  ti  horas,  no  lalioratorio  da  Ks- 
\  Appiicaván  do  Serviço  d. 

T„írdt0r,rfl  ,,rnl  íle  chimieii: 
i  urmu  cffofhvíi 

dc  iJ.irrov,  Anloni' 

Lmz  dc  fiouza  Freitas 

•  >11 M I  A 1 1 11.1  x  <•  V(*n , 

Turtijn  supptcnicntnr 
na  di*  .Srmzii,  - 

ellT’  í;<  .  V-..,..,, 

rilhe  c  José  Hressir  iln  Silveira 


|  MNTEItUO.S 

*' “I  a  ia  sepultados  ho,e; 

;  V»  eemilerio  de  S.  Fmnesic,  X,,- 
,  I  1  puev.-illnu  1-^11^460,  rua  Ba- 
do  Bom  lletiru  OH» ;  José  \nlnnio 
ereira,  rua  (onde  de  Rmuflm  1,'tl- 
ilda  Anton,  Hospital  dc  S,  Frnncls- 
.  A''S1N.:  >'.111,  filho  dc  ivdúardu 

todiigues  t.mdaso  I.ennjs,  rua  Viclnr 
Me  redes  ãl;  Marinho  Tavares  dc 

te;  SitóTu  ',0  . . Mcdico- 

«ii  ‘„-1  1  *'  •S,,UÍU.  ni»  \'Jcti  r  .Mei- 
fltvs  lia.  rasa  IV;  Dionyslo  dos  .Sai  - 

«lo  Pzíüí*,  Ç”1.  :"m‘ira  hranciáío 

i.nstelann,  Ibi.Miilil  x 
jljimjid,,  Ilibeiro,  praça ‘da  lU  pu  dlnj 
•  ;  Maria  da  (loneeição.  I  p| 
«tfíabnenmnniarm:  José  ,P‘. 


quer  concorrem  in 


pmmEiRA 


|  Sexía-íeíra 

jLoteria  de 
1  São  Paulo 


i  202  8S560  75300 

1 22S  ííss9o  s:  ;oo 

40S  12S599  10900 
425  15S000  12590 
525  175500  1?'  300 
SEGUNDA 


I  irrs  runscjjiclrofb  dc-  sorlof  os  Srs.: 
Joilu  Dlunysio  Vlainia,  guarda  da  Al- 
fandega,  residente  á  rua  Conselheiro 
Zaeharla'.,  fel,  na  Saúde,  D.  Guimanie» 
e  Antonio  Gomes  da  Silva,  residente  á 
nin  2  dc  Dozemhro,  150,  no  Oaltctc. 

Com,  apenas,  Jã?0up,  tiles  adquiri¬ 
ram  a  bilhete  numero  11.201,  da  Lo¬ 
teria  de  Santa  Callnrbn,.  que  correu 
»n  día  t:  ultimo,  o  bilhete  foi  s»rtca- 
,  l'"m  150  ‘'""los  n  os  Ires  ielizardus 
Já  entraram  noa  seu,  bons  bocados. 

Amanha,  que  correm  1(10  contos  <b- 
quella  loteria,  por  2.V$nim,  eerlnmcntc 
iwvera  outros  Ires  cariocas  de  sorte, 
aliiseollando  o  bello  premiu, 

■Será  você,  nin  ilelle;.,  leitor  !’  CnTar- i 

Escrophitlas?  Elixir  de  Inhame  I 


O*  “senadores "  rio  “Grupo  rios 
Promptns"  clarão  n  nota  no 
Sfllihado 

Será  realizado  no  proximo  snbhndo 
uni  maravilhoso  baile  n  fnntof.ia  orga- 
nisario  pelo  referido  grupo  peln  pns- 
jsagein  do  seu  auiuversario.  Compõe  o 
grupo  de  foliões  da  vellin  guarda,  como 
Mino.  Mansinho.  Bombeiro.  HoazcÜa, 
Harmonia,  (lipó-tlravo  e  como  ausilia- 
les  1‘cixe-Frlto,  1’lutn-l’iula,  Falador, 
Allemâozinlio,  etc. 

Durante  o  baile  tocará  imm  bunda 
militar  e  uma  ensurdecedora  “jazz". 
A  ornamentação  está  a  cargo  dn  lií- 
lotla  nosso  querido  artista,  que  lião 
lem  poupado  aaerlfirio  para  transfor¬ 
mação  da  série.  Será  feita  faria  Hls- 
Irlhuiçíio  cíc  lindo.-*  prend.n  õs  nossas 
Kcntis  seadures. 

Tenentes 


I  . .  * . .  •  *  -*'•»  -I  V 

jicmicnU*. 

A  entrada  na  Villa  Guioinar  obedece, 
ra  ao  systemu  de  convite*. 

Nn  rim  I).  An  na  Nery 
Fm  homcntigem  ao  Sr.  fachc  de  Fa 
tia.  intendente  municipai.  realisam-se 
nos  proxlnios  dias  II,  ]:,  «  j«, 
neiites  bajalbas  de  conlelti  na  rua 
D.  Auna  Nery,  nu  Irrclie  co  prelieiirii- 
do  entre  as  runs  do  lloeba  e  João  |to- 
ringues.  Serão  armados  Ires  erainles 


innrcs  orrhcstras.  Essa  reunião  inlJ- 
ma,  pela  qual  nnseiam  os  iumtnicro.s 
socios  e  adeptos  do  pujante  club  do 
Dr.  Álvaro  de  Andrade,  será  apenas 
um  ensaio  de  “apuro"  paru  o  gran¬ 
de  bnile  de  carnaval  que  terá  log.ir  no 
domingo,  2  de  março,  e  para  o  qual 
estão  sendo  postos  em  pratica  grandes 
preparativos. 

— —  l’of  nos  . o  intermédio,  a  secre¬ 
taria  do  (.lub  Haririnck  Lobo  solicita  o 
lomparccimenlo  de  todos  os  associa¬ 
dos  á  a.v.scmblea  geral  extraordinária, 
que  sc  realizará  em  sua  séde,  na  pn>- 
xiiiia  quinta-feira,  13  do  corrente,  As 
20  horas,  alim  de  serem  resolvidos  as¬ 
sumptos  de  magna  importância  para  a 
vida  do  cliih. 

Tury-Assu’  vae  fazer,  tombem, 
o  aeu  coreto 

Apesar  de  scr  uma  população  na  sua 
maioria  ite  gente,  do  trabalho,  sem 
grande  rommereio  e  nenhuma  indus¬ 
tria,  lugar,  ciufim,  que  orn  começa  a  I 
progredir,  liiry-Assu'  vae  briihar  nos 
folguedos  carnavalescos.  Eis  uma  nota 
que  registamos  com  prazer  nesta  .se- 


Preços  mais  reclu 


|  Jogam  6  mil  Bilhetes 
Í75  %  EM  PRÉMIOS 


IDO: 000.5 fiftfi  por 
r»D:  0005000  por  4^50il 

CENTRO  LOTERICO 

Travessa  do  Ouvidor,  !1 


Itevolucionurá  a  "Caverna"  o 
“Vae  havrr  o  Dinho 
Esperam-se  os  mais 
aconlecimenlos  t 
proxinms,  nos  riomiidox  dos 
c  consagrados  "baetas” 

"Vae  hnver  o  diabo 
"una  vore",  T. 
a  trinca  dtabolle 
no  "  benjnmin 


A  SlATlItA1?  n,’v<i''"lM'  A  ,,ra" 
'  :1AM1IAS  •  11-  \  isc.  Jt.  Ilrainn,  21 

zVl-I  E’  SESI r RE  ASSIM  '  »  t 
J60:000$00»  DE  PANCADA  ! 

-  °í  "?  ,l,ua  <l°  ••uvidor,  131».  no  |n'|. 
rao  do  felizardo  "Ao  Mundo  Luterie„" 
que  lendeu  o  bilhete  n.  2i.(lli(l  i,re- 
m  ado  com  10 :0flf>F00f>.  o  •_*■*  pmnin  da 

loler, a  Federal  de  In.nlem/  ,  Iperan- 

!nv  ,  1U<'  °  SBU  fc'IÍZ  IIOSMlidol'  sc 

npi escute  para  neelicr  flN  "notas"  J,„. 
uieriiatmiientc  e  sem  o  menor  drscon- 

oliTleo"0  C"iM"nn'  ,f'*  "  Mun.li. 

eti,  ó  ’  ,,u,:  mesmo  effe- 

.  ::„r"rT t,c  21,1  witw»» 

,  .  tendo  com  láll:(g’it)l‘|i||| 

IoIitíji  de  fi*. feira  ollinu,  semi.. 

portador  „  Nr  Antonio  (lumes  da  Sil- 
iaü  •'  ,Ui,t  *  Dezembro. 

■r  ó  •  , . . 

qii  .v  se  deve  comprar  bilhetes  no 

babnidiules  de  se  tirar  a  sorte  grau- 
ii.  são  dobradas  c  que  espera  vender 

•  mnrilta  on  T.ll  n»uio'.  ü  ...  - 

•  5,  Jmvcnrio  ifczeninliíis  :i  loç  co»/1*» 

atimeros  onda  i.llbele  em# is  tò 

fiu.ies  duplos  c  05  l(MI  ennlos  org 

•m  f. acçõc,  . .  niaií  ítt  fjj 

lí  S,'  ,)ep'!  s  11  '.‘."•ull,l;ó  fiem  do  grau- 

ft“,  *.  «* 

w.  1..  .,,.,1,  m ;:„A2";;n;: 

Ois  S?  e  in iva  série  dos  invictos 
eloppes  ‘  Mascotle"  dc  till;|i;iu.J,  ,„  r' 

|  o,  s.<  ln,irc  rom  2  numeros  etn 

.1  .1  bilhete  c  nmls  Hl  rt„aes  n.,  Fc. 

.  '  «  'ws  outras  loterias  „„u  .« 

mai  s  duplos.  Sabbado,  llihdinos'  pnr 

■tí,  frarçues  2?»in.  c„n,  '  ■ 

aniagens  coiiredtdus  nos  blllicles  ad 

uiridos  o,,  1..  vi _ »  “o neles  ao- 


sensocionaes 

síibhado  e  domingo 
veternnes 

affirmnm,  n 
1’opo.  Mu  liceu  e  Coloniiri, 
■"«  <iue  impera  e  domina 

, .  .  - . >.  d»s  grupos  que  se 

ulirfgou  a  sorn lira  lieinfnzcja  do  jnmais 
vencido  pavilhão  ruiiro  negro. 

1'.  haverá,  mesmo,  o  diabo  na  Ca¬ 
verna  , 

Lllu  será  Ira  informada  em  verdn- 
deitii  sucrur5.1l  do  inferno,  mas  du 

mieino  doce  qug  não  lem  purgalo- 
rio  mas,  apenas,  um  ligeiro  tslugio 
ijtie  sera  nit  p-.rtn  de  mirada  do  re- 
(hivto  nibro-negro  onde  t/diõcs  dei- 
xiiiiio  as  'Tnnguai  para  Irás”. 

Mas  j.sj  festividades  do  “\-'aC  haver 
"  '"l'1".'  .nsuinirão  foros  de  grande 
11  conl  rei  mento. 

Iiran  ellas  dois  objeelivos  qúe  mn- 
reee,ii  ser  respeitados  como  "razão 


Quereis  tomar  bom  café? 


de  confetti  c  luiiçn-pcrfunies.  na  ma 
Itanio  de  S.  Felix.  entre  ns  ruas  Ge- 
HiMMl  EaluNVelI  i’  õo  Costa,  cm  In  uru*- 
ungem  aos  moradores  do  reíerido  tre- 
clio.  promovida  por  um  grupo  de  ne¬ 
gociantes  c  scnliorilas  que  compõem  o 
Bloco  inimigos  do  Carnaval",  haven¬ 
do  diversos  e  valiosos  prémios  a  se¬ 
rem  disputados.  \  coiiiiiiIsmTo  organi- 
sadora  é  »  seguinte  —  Antonio  da 
Costa  Moreira.  "Negra  nVengueirn"; 
•Ma nutri  I  (rumes  (llniso),  "Habin- 
nu  :  Alliertn  lidei,  "Didinbri";  ..\r. 
iiianrio  ilodrlgues  IVriita,  "Dominó”- 
y. alileniar  H.  faisunova,  "iderrof- 

rZn  •M:'v,-,us'  Aidonló 

vi  i  '  í-  N:"'  ,  :  zfazá  Costa, 

/inlia  t  osta.  Drlphira  impes.  Hercllin 
torlia,  Mnriitin  Mlhcina:  Aiiren  Vi- 
Iic,na,  Liiiiru  Vithema,  O.l, tlc  Braga 
Uaud  a,  Maria  da  Gloria,  Itosa  Fadei 
e  íxivira  l.iina. 

Nn  bonde  dc  Hapirn’ 

P»«.U*eiros  Imblluaes  do  bonde 
di  llapiru,  em  renhido  prélio  dc' 
conlelti  e  Imiçn-pcrfuincs.  homm.ige.i- 

rnesm.’.  Cm,‘ U':l,,1‘  0  "«"‘"melro  do 

dhA  Í!?,í/Í“  rMlL,a‘.la  ""  Proximo 
iita  Lt,  devendo  ser  mmto  Intcressan- 
le,  dado  n  seu  obiectiv.. 


c  o  unieo  qae  é 


Constrticção  de  uma  maternidad' 
h®  Hospital  São  Francisco 

U  ministro  da  Justiç; 

Assistência  Hospital; 

1'eiieia  puiilica  para  a 
um  edificio  tleslinadi 
do  Hospital  s 
trabalho  esse  , 
do  aimin  no  ,•< 


mdorisou  n 
ar  a  aluir  coiieor- 
epilstrucção  lie 
II  á  Maternidade 
eraiicisco  de 
l:  deverá  ser  Conclui- 
■ente  uniio. 


seus  annuncianles  e  leitores 
A  NOITE  mantém  permanent’ 

í1,,eníziaberta  uma  aSenc>a  no 

LARGO  DA  CARIOCA,  14,  ,0- 
ojüdo  í antigo  edificio),  onde  ie- 
rão  recehidoa  annuncios,  njsigna- 
turas  e  reclamaçôci,  das  9  íj  17 
horas  (TeJcphonc:  2  —  4918) 
como  também  a  sua  SECCÃ0  DE 
INFORMAÇÕES  GERAES,  ctte 


AMANHÃ 


(Rtiinlia  (Jns  I.oterins) 


ACADEMIA  DE  C0MMERCI0 

Ulfieinllsada  -  Suiivenclonada  - 
'inusadn.  I  iinrinda  cm  1202  —  Min 
'  a  poi  prnfeçsnres  dn  Universidade 
r  '*[  «d""í'no,  geral  c  .loitri,  t 

“AJtvao  integral  do  l),c  |?iVd« 
''  * 1  'i'le  regulamentou  o  ensln. 
rí"'iln! '  '  ''"  “s  ‘,iUf"fl»enoelurnn- 

•  ,,7ai1'  Prnspfle: 

onc  n!*7SI2  ^VVfÜ,Ü'°  -  ™*- 


RESTAURA  Nf 
Brasil-Portuga! 

ftl  A  DO  ttOSAItlo  N  i:.j 

"Illlliliiiica  dlsliirelos 

•■Í-J.yes  qoe  «caba  de 
'alno,  com  gabinetes,  no  1  .„idar 


11  ii..  rua 

e  dc  l'igiiilr,.| 
x.  'i  rão  ai  niait. 
cara  banda. 


